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DIKKCCION ¥ AOMIMSTRÁClONt 

Znlueta esquina á Neptuno 
HABANA. 

Precios de suscripción. 

S 12 meses.. 1121.20 oto 

6 i d . . . . 11.00 „ 
3 i d . . . . 6.00 „ 

Í 12 meses,. $16.00 ptr 

6 i d . . . . 8.00 „ 
3 i d . . . . 4.00 „ 

Í 12 meses.. #14.00 p f 

6 i d . . . . 7.00 „ 5 
3JíJd 3.75 w3 

Be anoche. 
Madrid, julio 21. 

É L M I N I S T R O Ü H 1 N O I 
E N M A D R I D 

Un telegrama da San Sebastián dice 
que ol Presidonte del Consejo do Minis
tros, señor Siivola, ha manifestado quo 
al representante del imperio Chino, en 
Madrid, roción llegado, no pueden admi
tírsele las credenciales hasta no ver si 
hay realmente en China gobierno legal' 

L A F A M I L I A R E A L 
En íla segnnda quincena de agosto se 

realizará el anunciado viaje do la familia 
Real por las costas del Cantábrico. 

F O N D O S P Ü B L I O P S . 
Libras. 318D 
Francos 2710 
Interior 72.30 
Exterior 78 90 

Servic io de l a P r e n s a Asoc iada 

Nueva Y o r k , jal io 21. 
Washington, ja l lo 21. 

A Ü H I N A 
E l general Wilson que manda actual

mente las provincias de Matanzas y San
ta Clara y el brigadier Humphrey, jefe de 
la administración militar de la división 
de Cuba, han sido destinados á China. 

Washington, jalio 21. 
Ü I N Ü O M I L S O L D A D O S 

E l gobierno ha decidido que permanez" 
can en la isla do Cuba 5 000 soldados del 
ejército de ocupación, los cuales conti
nuarán en esta Antilla durante algunos 
meses aun-

P A R A . OTOÑO 
E l general "Wood dice que la Asamblea 

Constituyente do la isla do Cuba se reu
nirá para el Otoño-

E L G E N E R A L W O O D 
E l Gobernador Q-eneral de Cuba ha pos

puesto su salida do regreso y no embar
cará para la Habana hasta el sábado 
próximo. 

Washington, julio 21. 
EDIÜTO IMl* E R I A L 

Se ha publicado un Edicto Imperial 
chino, con fecha 18 del actual, en el cual 
se dice que todos los extranjeros quo ha
bía en Pekín, excopto el Barón Von Ket' 
teler, ministro de Alemania en China, 
están sanos y salvos y bajo la protección 
del Emperador-

Londrea, julio 21. 
NO L O O R B E 

E l Marqués de Salisbury, primer mi
nistro inglés y ministro do Estado dice 
que no da el más ligero cróiito al edicto 
imperial aludido en el telegrama ante-
rior-

T a k a , ü h i n a . Jul io 21. 

E N T I E N S I N 
Se anuncia que los chinos rebeldes han 

evacuado la ciudad do Tiensln y sus al
rededores-

Londres, .Jallo 21, 
E N P E K I N 

E l Principe Li-IIung-Chang asegura 
que los rebeldes de Pekín están pe
leando y degollándose los unos á lo3 
otros. 

San Petorsbargo, jalio 21. 
E N L A S I B E R I A 

Al parecer se ha logrado contener 
la invasión de las fuerzas chinas en la 
Siberia. S; asegura que los jefes de las 
fuerzas chinas dieron una proclama de
clarando la guerra contra Eusla, debido á 
haber1 recibido una orden en que se les 
ordenaba agredir á Eusia en nombre de 
sü Emperador. Dicha ordon era falsificada 
y la dió Principo Tuan jefe dol moyi-
miónto'antlcxtranjoro. 

"^Vashington, julio ^ J . 
Q T R A N O T I C I A O HIÑA. 

E l gobernador de la provincia de Shan* 
^htmg, donde so encuentra Chefvj, anun-
pia qu¿ los extranjeros y el cuerpo di
plomático exlranjaro en Pekín estaban 
^n seguridad el ^Q. 

nounced that the Ohineae have eva 
oaated thi Oity of Tien-Taing and its 
i no ghborhood 
1 N 8 U R G B N T 8 

A T P E K I N F Í O H T I N O 
E A O H O T H B R 

London, Jaly 2 l8 t—Prince L i Hung 
S h a n g asserts that the C h í n e s e I n -
florgents in P e k í n are fighting and 
k í l l i n g each other. 
O H I N B S B I N V A S I O N 

OP S I B E R I A C H B K B D 
8t. Petersbarg, Raes ia , J a l y 2l8t.— 

The C h í n e s e i n v a s i ó n of Siberia ap-
peara to have been checked. I t ia aa« 
eerted that the C h í n e s e Commanders 
issued their deolaration of war against 
R á s a l a dne to a forged order delivered 
to then in to tbem ín the ñ a m e of the 
C h í n e s e Emperor which really was í s -
eaed ooly by Ohiaese Prinoe Tuan the 
leader of the anti-Foreigu movement 
ín C h i n a . 
M I N I 8 T E R S S A F E 

ON T H B T W B N T I B T H 
W a s h í n g t o a , J u l y 21 s t . — H s u - Y i n g -

K u e i , the C h í n e s e Governor of the 
Shan-Tang Provinoe, annoances that 
the Fore ign M i n í s t e r s at P e k i n were 
safe on the 20th. inst. 

M I T E D S T A T E S 
ASSOCIATED PEESS S E E V I C E . 

flew York, Ju ly '¿Ut. 

G E N E R A L W I L S O N 
A N D H U M P Í i R E Y TO C H I N A . 

Washington, D . C , J a l y 2 l s t .— 
Brigadier General James H . Wilson, 
the actual Mi l í tary Governor of the 
Provinces of Matanzas and Santa 
C l a r a and Brigadier General Humph
rey, Cbíe f Quarter Master of the Mil-
l í t a r y D i v i s i ó n of C a b a , have been 
ordered to China . 
T O K E K P P I V B 

T H O U S A N D M E N I N C U B A . 
Washington, J u l y 2 l8 t .—The A d -

mlnistration has determined to keep 
five thoassand United States Soldiers 
in the la land oí' C u b a for severa! 
months to come. 

Genera l Leonard Wood eays that 
the date of tho as sernb l íng of the Cuban 
Oonstitntional Convention will be aome 
t ime in the F a l l . 

T h e Govarnor General of C u b a sails 
back for H a v a n a next S a t c i d a y , J u l y 
28th. 
F O R E I G N B R S S A F E S A Y S 

I M P E R I A L E D I C T 
Washington, J a l y 2 l 8 t . — A C h í n e s e 

Imperial Bdiot, dated on the 18th. 
inat., declares that al l tho Foreignera 
Bti l l i n Pekin , exoept B a r ó n Von K d t -
teler, the G e r m á n Minister to C h i n a , 
are safe and sound under I m p e r i a l 
proteotion. 
P R E M I E R S A L I S B U R Y D O E S 

N O T G I V E Ü R E D E N C B . 
London, J d l y 2Lat.—Lord the M a r 

g á i s of Salisbury^ the Bri t i sh P r e m i e r , 
saya t h á t ha doea uot at taoh the 
fijli^hteat oredenoe to the Ohiaese I m 
perial Ediot abave referred to, 
C H Í N E S E E V A O U A T E D 

T Í E N - T 8 I N G -
T a k a , C h í a » , Jt i ly 2 l 3 t . - » I t is an-

NOTICIAS C0M3P.CIALSS. 

Nueva York, julio 21 
medio día. 

Centenos, á $4.78. 
Descuento papel comercial, 50 dj?. de 

4 á 4 3(4 por ciento. 
Oambioa sobre Londres, 60 d^v., ban

queros, á 4.84.7^. 
Cambio sobre Paríi 60 dt^., baoquoroa, & 

5.fr. i s . l ^ . 
Idem sobre Hamburgo, £50 djv., banque

ros, á 94.5^. 
Bonofl registrados de loaEstadoa Unido», 

4 por ciento, á 115.1i2, 
Oontrífagas, n. 10, pol. 98, costo y tiote 

en plaza á 3.3(10 c. 
Centrifugas en plaza, á 4.7i8 o. 
M«acabado, en plaza, á 4 .3^ o. 
Azúcar do miel, en plaza, á 4.1 [8 o. 
E l mercado de azúcar crudo, sólido, 
Manteca del Oaste, en tercerolas, á 

$13,10. 
Harina patont Minnesota, á $1.75. 

Londres, julio 21 
Azúcar de remolacha, á entregar on ÍIO 

días, á 128 l i d. 
Azúcar centrífuga, pol. 9(5, á 13 8.10i d. 
Mascnbado, á 12 s. 9 d. 
Consolidados, Á 97.9(10 
Descuento, Banco Inglaterra, 3 por 109. 
O latro por 100 español, á 71. 

Faría, julio 21, 
Renta 3 por ciento, 99 francos 82 i cénti

mos. 

E X I S T E N C I A D E A Z U C A R E S E N 
L O S E S T A D O S U N I D O S 

Nueva York, J u i í o 21, 
Las existencias de azúcares, en plaza, en 

esta fecha, ascienden á 670 toneladas. E n 
gual focha en 1899, 0,80). 

S U G A R S T O C K S , 
New YorTc, July 21sí . 

Now York Sugar Stocks, to-day aroount 
to 670 tons., against 5,800 tons. in 1899. 

TIMELT TOPIC 
Morchants ^he Centro de Comer-

and oiantes é Importadores de 
Importers. Z« Isb* rfe (Juba, at its last 

— session resolved to petition 
Customa Chíef B L I S S a revisión of 
Rule 10 Artiole I I I of the existing 
Customs Tariñ. 

It was also aocorded to snpport the 
petition of the leadiog Commeroial 
houses of Santiago, aekíng, among 
other thinga, a revisian of the existing 
rales as to the importation of foreign 
cattlo. 

And the cfforta of members of the 
Orocers Exohange to induce Mayor 
RODRÍGUEZ to ohange the hours 
during which shops may be kept opeo, 
was approved. 

MONEDAS BXTRANJBEAS. — Se cotizan 
hoy como sigue: 
Oro americano 9 | á 9 | por 100 P 
Oreenbacks n á S í por 100 P 
Platamejioana, nueva. 60 á 51 por 100 V 
Idem Ídem, antigua.. 50 á 51 por 100 V 
Idem americana sin a-

gnJero 9ft á 9Í ptr 100 P 
VALOEBS.—Cierra la Bolsa quieta y con 

una pequeña baja á los precios de los valo
res en que se operaron noy y los siguien-

100 acciones P. Unidos 70.1i4. 
300 Bonos del Gas H. A., 20.3(8. 

50 obligaciones Viñales, 17.1[4. 
$5,00JB.>lB. 9. 

Coíixaeióa oficial de la B[ privada 
Billetes dol Banoo Español do la Isla 

de Cuba: 9 á 9¿ valor. 
PLATA ESPAÑOLA: 834 á 832 por 100 

Uompi] Vand. 

V&IOT. 

FONDOS PUBLICOS, 
Obligaolonsa Ayn&tamtanto 1? 

hipoteoa 112 V & 
QbligsoionoB Hipotecarla» del 

Ayuntamiento...... — . . . . . . 100) á 
Billetea HipoSooarlou da la Isla 

de Cuba N. 
ACCÍONKS. 

Banco Bspafiol de la Isla da 
Cuba..... 83* á 

Banco A g r t o o l a . . . . . . . . . . . 1 5 & 
Banoo del Comercio.... 29} á 
Oompafifa de Ferreoarrilea Uui 

dos de la Habana y Álmaoe-
naa de Regla (Limitada).... 704 i 
dxnpaCfa de Caminos de Ule-
Ero da Cárdenas y Jácaro.. 8£i á 

Compafiía de Caminos de Hle-
rrro de Matansaü á Sabanilla 81i i, 

Oo? Cubana Central Eailway 
Llmlted—Preforldafl N. 
Idem IdAm acclonea. N 

Compafiía del Ferrocarril del 
Oeste. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Comp&Qfa Cabana da Alam
brado de Oa*. . . . . . . . . . . . . . 

BODOB HipotooaTlos de la Com
pañía dfi Caá Consolidada.. 

Compafiía de Gaa Hiapano-A-
merioana Consolidada...... 

Bonoa Hlpotecarloa Converti
dos de Gaa Consolidado.... 

Bad Telatázüoa de la Habana 
Compafiía de Almacenes de 

Hacendados...... . . . . . . . . . . 
Empresa de Fomento j Naya-

gasióndal S u r . . . . » . . . . . . M 
Compafiía de Almacenos da De 

xAailo da la Habana.. 
Obllg&oionea Hipotsoarlaa da 

Clenfaogoa y VUlaolara.,., 
Compafiía de Almaoenaa da 

Santa Catalina , 
Bíflsorlfi da AaHoar de Cójrda-

n^s. 
Aocionaa •••• 
Obiigaolenea. Serie A . . . . . . . . 
Obligaclonea. Serle B 
Crédito Territorial Hipotecarlo 

déla Isla de Cuba 
Compafiía Lonja de. Víverea.. 
Ferrocarril de Gibara á Holguin 

Acciones. . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Obligaciones 

Fmooarril de San Ca/otaau 
A Vlfiales.—Acolónos....••« 
Obllí'* clones . . . , .« .« . . 

Nueva Fábrica de Hlalo. . . . . . 
Habana, 20 do Jallo de 1900. 
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D r . A . H . GLENNAN, of tha ü . S . 
Marine Hospital Oorps bas been 
r.aumed Ohief Qaarantino Offioor of 
the I s land ü n b a , in chargo of tbe 
Sanitary Af fa í r s of this port. H e ia 
personaliy popular and profeesionally 
competent, and H a v a n a is to be 
congratulateil apon bis assignment. 

Ex- Inspec tor don J o s é U G A R T E , is 
the newSecretary o í Manio ipál P ó l i c e , 
He has many friends wí ío will be glad 
to seo him back upon tbe foroe. 

O F I C I A L 

Al calóla Municipal de la Habana 
Se cita á los contribuyentes por ol conv 

cepto do taller de zapatería y f >rros de 
sombreros para quo coníurran á la Sala 
Capitular el día 24 del actual de 8 y li'á á 
í) de Ja noche para proeeder á la constitu
ción del gremio. 

Al propio tiempo he acordado transferir 
para el expresado dia 24 de 9 á 9 y I f i de 
la noche la reunión de loa contribuyentes 
por el concepto de fon la que estaban con
vocados para él 21 á las 9 y 1̂ 2 de la no
che en consideración á que estando ci ta 
dos los contribuyentes por bodega pa
ra el propio dia que aquellos na hay tiem
po material para las operaciones que son 
necesarias realizaren un plazo tan corto 
como el fijado. 

Habana, Julio 19 de 1900.—Alejandro 
Rodiíguez, Alcalde. 

clOí-S 3-22 

Sección Mercantil. 
ASPECTO DE Li PUZi 

Julio 2Vde 1900. 
AZÚCARES.—El mercado cierra quieto, 

por falta de partidas ofrecidas en venta y 
se nos dice haberse rechazado el precio de 
7 i rs. por el lote de 2,008 sacos, á que nos 
referimos ayer. 

Cotizamos nominalmente: 
Centrífugas, pol. 95^96, 7.3^ á 7.1i2 ra. 

arroba. 
Azúcar de miel, pol. 88[89, G . l ^ á G . S ^ 

reales. 
TABACO.—Este mercado cierra en las mis

mas condiciones anteriormente avisadas; 
las distintas aspiraciones de los comprado
res y vendedores impidiendo la realización 
de fuertes ventas. 

CAMBIOS.—Con moderada solicitud el 
morcado ha aflojado algo á última hora y 
cierra con quebranto de una fracción en las 
cotizaciones, menos las sobre España, quo 
han subido un poco. 

Cotizamos: 
Londres, 60 div 201 á 20? por 100 P-

3 dpr . 2 1 Í á 21^ por 100 P, 
Parta, 3 d v̂ 7J á 7 | por 100 P. 
fiapaüa t\ plaza y can

tidad, b d i y . . . . . . . . 15 á 141 por 100 I?. 
Hamburgo, 3 dpr 5f á 5£ por 100 P 
B. üotdoa, 3 d i v . . ^ . I 0 i á ^Of por 100 F i 

R E V I S T A DEÍs M E R C A D O 
ACEITE DE MANI.—Poca demanda, buena 

existencia. Precio de 6< á 70 ota. lata. 
ACEITE DK OLIVAS. — Buena existencia.— 

Sa detalla á $10.75 á 10 SO ql. en latas según marca. 
ACKITK DE CARBON.—Mediana existencia. 

Cotizamos loa diez «alones petróleo á $3.tí0 c. Luz 
Brillante á $t c. Bencina á 6.50 c. Gasolina á 
$4-29 o. Todos de 19 galones. Haciéndose ventas á 
menos orenio. 

ACEITUNAS. — Buenas existencias, buena de
manda de 40 i 41 ota. barril. Las que vienen en 
serotas de 20 & 25 ota. cuRetioo. 

AGUARDIENTE DE ISLAS.-Eacasea y &u-
me^ta la demanda. 

AJOS — Se cttizan de 70 ota. á 1.55 canasto chl-
i coa v grandes. 

ALCApARKA.—Buenas exlatenclaa. Cotizamos 
á 3B ota. garrafonoito. 

ALMENDRAH.— Buenas existencias y regular 
demanda, de 32 á $33 qtl. 

ALMIDON,—Cotiiamos. Do 6i á $6í qtl. do 
yuca; centeno á $7 y maiz, $3.50. El que viene de 
loa E. U. so vende de $3 á 3* qtl. v de P. Klco de 
$5F0 á 5 75 qtl. 

AFRECHO.—Buena existencia. $1.B0 qtl. 
AVENA.—Buena existencia $1.60 qtl.; poco con

sumo. 
ALPARGATAS.—Buena existencia. Regular 

demanda. Cotizamos: ordinarias tamaño comente 
de 87ct8. á $1 grandes, de $1 á $1.10 bordadas, se
gún tamafio, de 1.12 á 1.25 las de badana y goma & 
1.37 v las mallorquínas de 1,90 & $2 docena. 

ALPISTE.—Resular existencia cotizándose no
minalmente a $3.80 qtl. 

ANIS.—Regular existencia. Cotizamos el bueno 
de 38.50 á$ 9i quintal. 

ARENCONE8,—Mercado regularmente surtido 
de clases buenas. Cotizamos: de $1.10 á $1.30 el 
grande y de 22 á 25 cti. c. chica. 

ARROZ,-El de Valencia escasea, $3.50 á 3,60 
qtl. Canillas viejo de $3.38 á $3 50 qtl. Semilla de 
primera de $2.80 á 2.85, Bajo $2.60 qtl, 

AZAFRAN.-Corta demand» por permitirse solo 
la venta de los puros: el de la Mancha de $12i á 

AVELLANAS.—Escasea. A $8 qtl. 
BACALAO.—De Noruega. Regular existencia y 

demanda. Clase bnena de $9.50á$10i. EldeHa-
lifax abunnda. Cotizamos: bacalao de $t.50 á $5 qtl, 
robalo á $4'70 y pescada á $4 qtl. 

CAFE.-Corriente de $.7.^0 á $18 qt1.; bneno á 
snperi >r da $18i á $1SJ. Hacienda de $t9i á $£0 

CALAMARES—Regular demanda. De $3. 40 & 
$3 75 los 48 i4 latas, según marca. 

CEBOLLAS—Agotadas las existencias, del pais. 
De ( ananas de $l.fcO á $1.75. 

CERVEZA.—Las inglesas y alemanas son las 
más sollozadas. Cotizamos de $3 á lOj caja de 84(2 
botellas 6 tarros. 1 

La de los Eatados Unidos á $1 docena de medias 
botellas, en cajas y barriles, habiendo otras de 
$7.50 á 12.50 caja y barríloa de 8 docenas de medias 
botellas. 

La de España tiene corta solicitud y bay poca en 
pláza, ofreciéndose la de Santander á $5^ caja de 
48 medios botellas, y la de Gy<5n en caja de 7 doce
nas de $7|rá $8. 

CIRUELAS,—Regular existencia y corta de
manda.'Precios de $1 30 &$L<10'según clase, la caja 

COMINO.—Corta existencíá y poca demanda. 
Cotizamos: de $9 á $£1.25 qtl. 

COÑAC.—El franges: tiene preferencia y se co
tizan las olasas corrientes á $7 y $loj caja, entre 
ellas las marcas «Versney» y «Blsouit» y las especia* 
169 do $20 á $35 0. 

Escasean las buenas y acreditadas de Jerez. Co
tizamos; clase corriente de $5 á $3 neto la caja 
de 12 botella*, segúnímarca. 

Los coñacs del mis obtienen buena demanda, 
vendiéndose de $3 á $1,75 garrafón y de $4.50 á 5Í 
caja, según fabricante y clase. 

CHOCOLATE— Regular existencia y mediana 
solicitud. Cotizamos; de 15i & 80 segftn marca, 

CHORIZOS.—Hay buenas existencia y se ven-
don de Asturias de $1,35 á 1.50 lata, de Bilbao de 

$2. fO. 
Signan viniendo de los Estados Unidos que tie

nen solo vista y car&cen de demanda, 
CHICHAROS.— Abundante existencia y alguna 

demanda. Precio de 8.25$ á $3.40 qtl, De Méjico á 

ESCOBAS.—Laa fabricada! en el paía de $1,50 
á $4^ docena. 

PIDEOS.—Pcomaularea amarillea y blancos de 
$5JáS7 1a8 4 cajas. Los del país de $5 á $ BJ. 

FRIJOLES,—Abunda la cosecha do los negros 
del pais, y el consumo los prefiere al de México. 
—Cotizamos. Blancos E. U. de $4.25 á $ 5.25 qtl. 
Colorados de $5.30 á $5.50 qtl. Negros del país, de 
$4 á $4i qtl. De Méx'co corriente de $2.25 & 2.35. 

FRUTAS,-Logroño y Calahorra, surtidas esca
sean. Los melocotonei so venden de $2.85 & $3.25 
las 24i2 latas según marca. Laa de Canariaa y 
Catalnña y melocotones de $3.35 & $4 25. 

GARBANZOS.—Poca demanda: cotizamos me
dianos á $3.25 qtl. y gordos especiales de $15 á 7. 
Lo* de México se venden de $2.25 á $3.60 qtl. loa 
medianos, gordos corrientes de $4i á4J y los gordos 
especialesá $9. 

GINEBRA.—La buena de Amberes y Holanda 
tiene regular solicitud do $ 10 4 $10.50 garrafón, y 
de $12 á $ 13 en cajas, según tamaüo. De la que se 
fabrica en el país sé hace el mayoi[ consumo, y se 
cede de $1 garrafón y de $4 á 8 caja, según crédito 
y marca. 

GUISANTES. — Peninsulares, buenas existen
cias que se detallan con solicitud á $l.t>0 las 24 
medias latas oorrien-tes y de $1.50 á 2 los 48 cuar
tos. Las clases finas, tipo francés, se venden de $3.25 
á3 751os48i4. 

HABICHUELAS.—No hay exUtenc'as. 
HARINA.—Surte el mercado la americana que 

abunda con distintas marcas y precios vendiéndose 
de $5.85 a $ ^ saco de 200 libras, las clases bue
nas á Infarlores. 

HIGOS.—Lepe á $1 35. 
JABON—El Amarillo deBocamora de $4 90 á 

$4 95 qtl. El Blanco de Mallorca de $7.75 á 7.90 c¡«a 
JAMONES,-Grandes existencias de los Eatados 

Unidos con precios que oscilan entre $11.75 y $19. 
Los peninsulares sostienen sus precios: cotizamos 
de 18 á $25 quintal, 

JARCIA.—No ha ocurrido variación en los pre
cias de este artículo.. Cotizamos la de Manila á 
$ 16.50 qtl y la do Slaal á $12 quintal, 

LACONES,—Tiene buen precio este articulo, 
muy escaso en plaza, que se vende de $3.50 & 4 dn* 

LAUREL.—La solicitud os poco activa se cotiza á $6 qtl. 
LONGANIZA.—Hay algunas partidas y se yen

do de $51 á65 quintal, 
LISAS.—Se vende á nominal. 
LECHE CODENSADA. — Grandes existen

cias y demanda buena. Cotizamos: Aguila á $8 
Magnolia y otras marcas, de 4.90 á $5 caja. 

MANTECA.—Haygrande» exieteneias. Cotiza
mos: en tercerolas de $9.60 á $10 y en latas según 
enrase, de $ 12.23 á $14, 

MANTEQUILLA.—Regular existencia. De As
turias d? |1» * $ 23 qtl, Amertc^u a« m \ 

194 ú menos según clase y la Oleomargarina á $14 
y 16 qtl. Copenhague $33 y 43 qtl, 

MOTADdELLA.—Regular demanda y mediana 
existencia, de 40 á 50 centavos los cuatro cuartos, 

MORCILLAS,—Escás an y están muy aoliol-
tadaa; i e venden de 87 á 90 cta. lata, 

MAIZ.—Ahunante el americano, ae vende de 
$1.40 á 1.60 qtl, £1 del país se vende de $1,80 á 
$1.85. 

MAIZ EN A.—A $6} qtl. con escasa demanda. 
OREGANO.—Grandes exltenolas y escasa de

manda, cotizamos de $5 á $5J qtl. el moruno negro 
PAPEL,—Grandes existencias del de la Penín

sula El zaragozano & 85 cts. resma. Catalán v Va
lenciano de 18 á 20 cts. y el estracilla de 18 á 20 cts 
resma. Abunda el de los Estados Unidos y Am
beres á diferentes precios, según tamaño. 

PIMENTON. —Regular existencia. Poca deman
da $5^ á $8i qtl. 

PIMIENTOS.—Sin existencias y corta de
manda á $2.80 las 24(2 latas, 

PATATAS,—La americana que abastece el mer
cado tiene buena solicitud á $ 2.65 barril. Del país 
de 150 á $1.75 qtl. 

PASAS.—Escasean: cotizamos de $1,61 á $1.65 
QUESOS,—Patagrás según <lase de $ 16.50 á 

17 qtl, Flandesde $17i á $18i ó mas. ürema de 
$24 & $25 i qtl. 

RON,—Baoardí núm, 1 á $8. Nílmero 2 4 6 pesos. 
Selecto á $12. 

SALSA DE TOMATES,—Buenas existencias. 
De $1.32 i 1.37 las 24(2 latas y & $1 50 los 48i4. 

SALCHICHON AMERICANO.—Buena exis
tencia de 11 & $1U qtl. 

8ARDI CÍAS.—Enlata». Es buena la solicitud 
de este artículo y se venda á 19 y 19i cts. los 4 
cuartos en aceite y tomate respectivamente. 

BJI tabales. Hay clases buenas y se venden des
de 86 á 100 cts. tabal. 

SIDRA.—Cruz Roja de $2.50 á 3 caja. Cima á 

$3.75 y $4.25 o. de 12 botellas y de 24[2. La Galón-
riña á $2.50 oí. 
SAL.—Abunda. La molida á $1,Í0 reales, fa-

negaen manos de especuladores. En grano de 9¡). 
SUSTANCIAS.— Regulares existencias. Cotl-

samos de $4 á 4.50 carne y aves y de $3.50 á $3.75 
las 24i2 latas pescado. 

TURRON GIJONA.-De $36 á $38 qtl. Alican
te, de $30 4 $31 qtl. 

TABACO BREVA.— Mediana existencia. De 
$24.50 á 30 qtl. según clase. 

TABACO VEGUERO.—Buena existencia & 
$18.50 estuche. Indio á $20 q t l Meditación á $30 
qui ntal. 

TAPAS.—Grandes existencias de 56 centavos & 
$50 millar. 

TOMATE—Natural en medias latas á $1.30 á 
1.88 los 48 cuartos y $1.65 á 1,70. 

TASAJO.—Gran existencia sin demanda. Fluc
túa alrededor de $12.50 á 13 el qtl. 

TOCINO.—Lomo á $9.75 qtl. Barriga á $11.25 
qtl. Pemiles & $ 10. 

VELAS.—Foca existencia y poca demanda. 
312.25 las grandes y & $6.25 las 4 cajas de las chicas. 
De Rocamora de $6* á 13, según tamaño. 

VINO TINTO.—Cotizamos de $44 á $47 pipa, 
según marca. 

VINO ALELLA Y NAVARRO CATALAN.— 
Corren éatos parecida inerte que los tintos comu
nes, sin buen mercado consumidor, aunque á mej or 
precio. Cotizamos de $49 á $511os4|4. 

TINO SEGO Y DULCE.—Es algo eolloisado le 
egítimo de Cataluña, v so vende á $5.75 el mistela, 
el seco á $6.i5 barril, precios á que cotizamos. 

VINO NAVARRO,—En estos vinos ha habido 
demanda, oscilando los precios sagún marca, entre 
$51 y 52| pipa. 

VINO EN CAJAS,—De Jerez, Alguna mayor 
demanda tienen los vinos de esta prooedoneia, sien
do notable la cantidad de «líos que viene en boco
yes y en pipas para embotellarse en el pais. Sus 
precios varían según laa clasea y loa envaseas. 

De otras procedencias, especialmente de Cata
luña, vienen también algunos vinos generosoa y ae-
coa que hallan cabida en el mercado. Cotizamos de 
$62 y 58 las 4i4, 

El vino tinto que viene en cajis para mesa tiene 
también buena acogida y se vende da $4.50 á $5.50 
cata. 

WHI8KEY.—Aumenta el consumo y se vende 
el escocés da $7,50 á $11; del Canadá de $ 10 á 
$11; el americano de $8.60 á $104 y del pala do 
$8 a $10. 

Fnnción para la noche de boy 
PROGRAMA 

6* representación del melodrama li-
rico en tres actos 

EiT Empezará á laa ocho. 

TEATRO DE ALBISÜ 
6EAN COMPAÑIA DE ZARZUELA 

F U N C I O N C O R R I D A 

Precios por toda la fanclOu 

Grllléi aln entrada $ 7 00 
Palcos sin Idem 5 00 
Luneta con entrada 1 20 
Butaca coa Idem 120 
Asiento tertulia 0 20 
Idem paraíso 0 16 
Entrada general 0 70 
Idem ó tertulia 0 40 

«n. 1080 16-16 Jl 

tilla—José Delgado—Ignacio Rodríguez- Artero 
Caballero—Juan Flores—Onofre Pujol—Estéban 
Mato—Ade'alda Martí—Isabel Ruiz- Juan M i r ó -
Joaquín Rosado—Juan Delgado—José Suarez—F. 
Amer—Jojme Torres—Justo Paz — Paulino Pelo— 
Antonio Izurreta—Qermaa Rodríguez—Ana Mos-
coao—Manuel Cuesta-Manuel Bindera—Ra món 
Casademun—Luis Rivera—Cándido García—Cle
mente Lodoz—H. Oscar— Luis Darán—Alberto 
Arteaga—Juan Armabat — Inocencio Goitia—H. 
Maseda—JJSÓ Suarez—C. Valls—José Gran-J. 
Mantecóa—Jaime Pont—Ramón Zabal a—Genaro 
García—Ricardo Gómez—Domingo García—Juan 
Germán—Manuel Cantín. 

Entre das de cabotaje 
DI» 21 

De Cárdenas gol. Julia, pat, Alemany, con 800 sa
cos azúcar, 40 pipas aguardiente, 
Cardonas gol. Niña, pat, Laurua, con 80 pipas 
aguardiente. 

Despacbados de cabotaje 
Dia 21; 

Para Giban» gol, Expreto de Gibara, pat. Estero-
lia. 
Mariel gol. Altagracla, pat. Pérez. 
Carahatas gol. Teresa, pat. Seijo, 

Baques que baa abierto reglstrt 
Día 21: 

Para N. York vap. am. Yucatán, cap. Robertaon, 
por Zaldo y cp. 

L O N J A D E V I V E R E S 
Tontas efectuadas el dia 21 

Almacén: 
30 o/quoao crema Venus.. $25 

300 c? jabón Rocamora $4.95 
150 ci id. Id $4 

fJO harina H un cria i . S'(> 25* 
95 BI id. Purity. $6 

130 02 leche S. Charles $5 
25 teros, jamón Ferri $19.50 
25 id. id. Galgo $12 
25 id. id. Picnic $12.50 
30 f4p2 vino Rioja Tomás . $16 
50 82 arro Valencia $3.50 

500 b; aceitunas 42 cts, 
100 libras azafrán puro $16 
45 garfa, ginebra Cascabel. $6 

400 s; arroz canillas viejo.. $3.25 
500 82 id. semilla $2.70 
70 B2 cafó cor. P. Rico $18.75 

70G0 qtls. tasajo Rdo 
250 C2 mantequilla 1. 4 Ibs. $19 qtl. 
100 02 id. 8 ibs $18 qtl. 
200 el sardinas A. y T 17 c. loa 4 24 

1000 C2 papas Ingleses $2.75 uno 
47 82 irijolea Orilla 23 rs. qtl. 
30 82 frijoles n2 24 rs, qtl. 

400 C2 sardinas 17 c. los 4 24 
3Ü0 82 harina PlUsbury $7.40 uno 
275 82 id. Concordia $6,80 uno 
200 SJ id. Imperial n. 2 . . $6.50 uno 
100 sj id. Pompeya $6.30 uno 
100 02 8̂ 08 1̂  „ 2 rs. mane. 
500 C2 aceitunas 44 cts. uno 
60 4/ P2 vino Romeral $16 uno 

qtl. 
una 
una 
uno 
uno 
una 
qtl. 
qtl. 
qtl. 
uno 
qtl. 
uno 

Ib. 
uno 
qtl. 
qtl. 
qtl. 

P t T B S T O D E L A H A B A N A 

Entradas de traresla 
Día 21: 

D i Tampa y Cayo Hueso en 30 boras vap. 
Mascotte, capitán Menlr, trlp. 89, tons. 
con carga, correspondencia y pasajeros, 
Lawton, Cbl'ds y cp. 
N. Orleans y C Hueso en 2J dias vap. am. 
glers, cap. Birney; trlp. 35, tóns. ' 291, 
carga general y pasajeros, Galbán y Cp. 

am. 
884, 
á G. 

A l 
cen 

Salidas de trareaía 
Día 20: 

Para Matansas vap. esp, Niceto, cap. Urlbarrl, 
——Ptó. Rico y escala» váp. am. Mortera, cap. VI -

ño'as. 
Tampioo vap. ings. Diana, cap. Stoltz, 

Dia 21: 
Tampa y C. Î ueso vap. amox. Maaootte, cap, 

Menlr. 

—K. York vap. am. México, cap. Sío Intosb. 

MOVIMIENTO ífE PASAJEROS 
LLEGARON 

Kn el vap. am. MASCOTTE: 
De Tampa y C. Hueso: 

Sres. B. Pérez—Emilio Castells—José Marlí— 
V. Valdés—J. Rodrigue*—A fjnsoTenitot—F. Ló
pez—Manuel Chavez—A. Ramírez—D. Alfotso— 
Rose Biadedo—J. M. Qujano—E. Enriquez—M. 
CMvez. 

SALIERON 
En el vap. am. MORTERA 

Para Pto. Rico y escalas: 
Sres. Manuel Gotíérrez y señora, 6 hijos y cuña

da—Ignacio Gómez—Manuel Alvarez — H. y J. 
Mafut—Teresa Marta é ¿lio—Juana Jeti—Evaristo 
Mola—Dámaso Santos—Nicolás Gregorio—Horten
sia Xiques y 4 hijos—Manuel B. Torres—Ricardo 
Herrera—Eduardo Tovallnas—W. H. Speser—Se-
verlna Carrió—E. H. Toubert—Luis Deloourt— 
Cristóbal Vega—Francisco Ramos—Jorge Reme
dios—Joié Pipián—Gaspar Cortiod—César de Loi-
va—Cimilo Alver—Leopoldo Gon7alez—Antonio 
del Cueto—Bonifacio Prendes—R E. Havoler. 

Para CORUÑA y SANTANDER en el vapor 
esp. iCiudad de C&diz> 

Señores D. Ricardo Peraz—Eulalia Menendei— 
Juan Vila—Teresa Silveitre y f«n.—Antonia In 
fanta—Caamíro Díaz—Antonio—Vega—Jesús Sie
rra—José Betancoart y fam. —Manuel Mnuiz—Jo
sé Vallín—Casimiro Cobrisn—Faustino Fernandez 
y fam.—.Joaquín Díaz—Gumersindo Tatnargo— 
José García—Francisco Patlfio—Miguel López— 
Manuel López—Santos Bauza—Manuel P^reira— 
A. Rlvero—Nlcaaor Cao-R. Cauaedo—J. Váz
quez—V. Castclo—A. Canosa—Manuel Lcureda— 
Eugenio Voiga—M^ Luisa Codesido—Francisco 
Prieto—Jesús Añilo—Santiago Lopez-Mannel No
vo—Manuel Mai^inez—Claudio iCasol—J. Gómez 
—Adolfo Mennendez—Manuel Doce—Bartolomé 
Lonez—Francisco González—José' Mv de la Torre 
—Manuel- Trigo—Andréi Amír—R. Fernandez-
Manuel Gómez—Adolfo Cabrado—Antonio Botana 
—Antouio Vázquez—Joté Ca«tro y 4 mas—Anto
nio Paz—Carmen Paz—José Rodríguez—Carmen 
Lámela—José J. Mouzo—José Suarez—José Fer
nandez— 'ímillo Tompll— Bernardo Menendez— 
Rogelio García—Manuel Rlvero- Manuel Casas— 
Jesíis Carballo—José Puentes—Saturnino Pérez— 
Vicente H, Fe nahdez-^Adolfo Alonso-JosóiGon-
zalez—Juan Viña—Juan Serantes—Sabino Suarez 
—Manuel Castro—José María Diat-Angela Ro
mero—Joaquín Romero—Antonio Martlaez—José 
Iglesias—Manuel Menendez—FOanclsoo Sánchez— 
Manuel Arias—José Gonzalos—Pranoisco Sánchez 
—Dolores Vazqd<»z—Jesús Beirón—Bernabé Prie
to—L. Blanco—José Rodrígdez—Manuel Reyes— 
A, Paz—Antonio Amard—José Montero—G .̂ Bou-
za—Juan Lourldo—José Liso—8. Fernandez—Ma
nuel Barrera—Antonio S. Marcos—Francisco del 
Rio—Francisco Rnmiya-José Rumaya—José Gar-' 
cía—Antonio Labnn»—Manuel Royo y 3 más—P. 
Beade—Fernando Fernandez-Antonio Rivas y f t-
milia—Remigio López—P. Qambeca— A. de R. 
González—Claudio Acebal—Manuel González— 
Celettii o Iglesias—Adolfo Abril—Manuel Suárez— 
Juan Beoi—Delfln Campo— Vicente Fernandez— 
J. Metro fringas—Adolfo Svarez—S. Fernandez y 
familia—C. Sobrera—Santos Gutiérrez—Segismun
do Fernandez-Juan Teracóa-^J. M. Arana—Pri
mo García^Manuel Pelayo—J. Maroto—M. Ptña 
M. del Campo—Claudio Torres—E, Cagigas—José 
Roca—I Arrazabal—Luis Ocejo—Pedro B. Anso 
—Emilio Cetina—Lorenzo González. 

Para BARCELONA y eso. en el vap. esp «Mar
tín Saenz» 

Sres. D. José E. Triav—Manuel Trigo-Pablo 
Domínguez—Demingo Nizabal— Jarmea Obeta—• 
Lutgaraa Ruat-'-Ramón í1*/*—Vioent« 4» la Por-

Baques despaoiifidss 
Día 21: 

ParalTampa vía C, Hueso, vap, am. Mascotte, cap. 
Menlr, por Lawton Childs y op, 

1 caja tabaco 
43 pacas tabaco 

tercios tabaco 
bultos provisiones 
barriles tabaco 
envases vacíos, 
bultos frutas 
bultos efectos 

N. York vap. am, ¡México, cap, Downs, por 
Zaldo y op. 

1 cija y 13 barriles tabaco 
115 pacas tabaco 

tercios tabaco 
cajetUlas cigarros 
tabacos torcidos 

ISi kilos picadura 
268 sacos astas 

pacas esponjas 
cajas piñas en dulce 
bultos metales 
bultos efectos 
cajas leche 
sacos azúcar 
barriles piñas 
huacales piñas 
piezas madera del pais 
bocoyes aguardiente 

—-Corufia, Santandc, Cadi* y Barcelona, vap. 
(sp. Martin Saenz, cap. Meognal, por L, Saenz 
y comp, 

50f 0 tabacos torcidos 
pacas esponjas 
botas y 2 galones rcn. 
caja efectos 
sacos cacao 
sacos cocos 
Rico y escalas vap. am. Mortera, cap. 

Vifiola, por Sobrinos de Herrera. 
1 paca guana 

273 
84 
6 

15 
45 
2 

1424 
108904 

8845455 

58 
427 
80 
35 
13 

186 
623 
92 

3R2 
6 

83 
3 

4 
-Pto. 

Sí^jacs cea íegríistro aMer** 
ParaCorufla y Saníand.»? vap, esp.'Ciudad de Cadl* 

cap. Oyarbldo, por M. Calvo. 

apores de travesía. 
V A P O R E S C O R R E O S 

fle la Coupia 
A N T E S D E 

ANTONIOJLOPEZ Y O 
SL VAPOR 

M o n t s e r r a t 
capitán Carreras 

Saldrá para 

iKTew "York, C á d i z , 
B a r c e l o n a y G - é a o v a 

el día 80 de Jullo á las 4 de la tardo llevando 
la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general incluso Ta
baco para dichos puertos. 

T a m b i é n a d m i t o p a s a j e r o s pa r a 
P a x l s c o n b i l l e t e de i d a y ¡ v u e l t a 
c o m p r e n d i e n d o é s t e e l v i a j e por 
í e r r o c a r r i l e n t r e B a r c e l o n a 7 P a 
r í s , y v i c e - v e r s a . 

Los billetes do pasaje, sólo serán expedidos has
ta lae doce dol día de salida. 

Las pólizas do carga se Armarán por el consigna
tario antes da correrlas, sin cuyo requisito serán 
avia». 

Se reciben loa documentos de embarque hasta 
el dia 28 y la carga á bordo hasta el día 29. 

SOTA. -Esta Compañía tiene abierta una póliza 
Sotante, asi para esta línea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa ofec-
iút qus ae embarquen en ano vapores. 

Llamamos la atonclón da loa eeñozta pasafesos ha
cia el sitíenlo 11 dolBeglamanto de pasajes y dol or 
sita 7 ffágimonintsnot de los vaporea deesta Com 
SFtñta, el cual dice a^í: 

"Les pfia&jsroa dobeifio eaorlbir sobra todos los 
bnltoo do en tt^ipeja, eu nombro y ol puerto de des
tino, oon todas sus Istr&sy oon la maror elarldad" 

La Compafilano admitirá bulto alguno de equipajs 

Sie no lleva claramente estampado el nombro 7 apa-
do de an dusñoasí eomo el del puerto da tLostlaa. 
De más pormenores impondrá sn oouaigna rio 

K, Calvo. Oflaio» nám. S?. 

J L A 

SSA M 

m m 
Da HAMBUBao al 28 de cada mes, pan la'HA-

BANA con escala en FCSSTO BíCO 
La Empresa admito igualmente carga para Ma-

iansaa. Cárdenas, Ciontuegoa, Santiago do Cuba y 
oualquloí otro puerto do la cosía Norte y Sur da la 
Isla de Cuba, siempre que haya la carga suficiente 
para ameritar la escala. 

También se recibe carga OOH OONOCIMIS2I-
TOS DIBBCTOS para la lela de Cuba de los 
principales puertos de Europa entre otros de Ams-
terdam. Ambofeí, Birminghan, Bordeaux, B re
man, Cherbourg, Copenhagen, Génova, Grlznsby, 
Menohostor, Londres, Ñápeles, Bouthampton, Bo-
tterdam y Plymouth, doblando los cargadores diri
girse á los agentas de la Compafiía en dichos pun
tos para más pormenores. 

PAEA E L H A V E E Y E A M B U S G - O 
eon escalas eventuales en COLON y ST. THO-
MA8, saldrá sobre el día 30 de Jallo de 1900 
al vaco» correo alemán, de 2046 toneladas 

" A 8 C A N 1 A " 
capitán N E P B E R S C H M I D T 

Admite carga para los oitados puertos y también 
tranebordos oon conocimientos directo» para un 
gran número de EUBOPA. AMBBIOA del 8ÜB. 
ASIA, AFBICA y AÜSTSALIA, según pomo-
ñores que se facilitan en la oasa oonsignaUslst 

MOTA.—La carga destinada & puertos donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 es 
al Havre, á eonvenianoia da la Bmprosa. 

Esta vapor, hasta nneva o»d$n, sjo feáxnSta ?«ufó> 

Jba carga so recibo por el muelle de Caballería. 
La coryospondonoia solo sa reciba pos la Adaü-

*lEi"b.y6'\ da Corraos. 

ADVBBTBNCiA IMPOSTANOS. 
Bstar &m-¿ica& pona á U dlsposlolón do los seBe-

isa cargadores BÚÍ vapores para roolbir carga ra 
ano ó más puertos do la costa Norte f Sur de la 
lela de Cuba, siempre que la carga qu« se ofresos 
sea sufiolonta para ameritar la escala. Dicha carga 
IO admite para RAVBB y HAMBÜh GO y tam
bién para cualquier otro punto, oon trasbordo es 
Havre ó Hamburgo á oonvenlancia de la Empresa. 

Para más ponusaoses dirigirse á sus «oaslgn&ta-

o 876 158-1 J« 

PLANT SYSTEM 
Los rápidos j lujosos vapores de esta 

Línea, entrarán y saldrán en el orden 
siguieiate: Los 

entrarán por la mafiana saliendo á les dos y me
dia del dl« para Cayo Hueso y Tampa. 

Bn Port Tampa hacon conexión con los trenos 
de vestíbulo, que van proviatos do los carros de 
ferrocarril más elegante» da salón, dormitorios y ra-
fóctorioe, para todos los puntos de los Estados Uni 
dos. 

Sa dan billoiss directos para lo prinolpalos pun
ios de los Estados Unidos y les equipajes sa despa-
ohan doeda esta puerto al da su dessino. 

d i 
Para eonvenlencla de lea eofioros pasajeros el 

¿aspaaho do letras sobro los Estados unidos estar! 
iblerto hasta última hora. 

Habiéndose puesto en vigor la cuarentena en la 
Florida se necesita para obtener el billete de pa
saje el oertiñeado quo se expide por el Dr. repre
sentante del Mariné Hospital Servloa. Meroadorts 
núm. 23. altos. 

Para más iníormoa dblslrM á stu raprsseaUntee 
en esta plim: 

d-, Xss.wtcm C M I d s & O* 

c967 15&-1 Jl 

-MIL STIAISHIP C01PMY-
LINEA DE WARD 

Habana 
Nassau 
Stgo, de Cuba 

Servicio regular do vaporas corraos auailasno 
antro los puortus «iguionies: 

gabera York Clenfvegos i Tassglaa 
Progreso I C&mpooha 
Veraorna Frontera 
Tux-̂ an I Laguna 

Salidas de Nsova York para la Habana y puertos 
do México loa mlércolos á Iba tres de la tarde y pa
ra la Habasa todos los sábados á la una da la 
tarde. 

Salidas de la Habana par^Nuova York todos loa 
mart i í y «ábitóbl & Is una úo la tarde como sigue: 

VIGILANCIA.. . . . . . . . . .oa. Julio 8 
MEXICO 
OBIZABA «. 10 
HAVANA . . . . „ > . . « 14 
SBGUHANCA . . . . . . 1 7 
MEXICO « 21 
YUCATAN.. . . . , .» , . . . . . . „ . . 24 
HAVANA 28 
VIGILANCIA m 81 

Salidas para Progreeo y Voracrna Uu Martes t i 
saadlo dia, como slcue: 

SEGUBANCA . . . * . . . . « . « . Julio 8 
YUCATAN 10 
VIGILANCIA m 17 
OBIZABA ik 24 
SEGURANZA . . 81 

PASAJES.—Esíios hermosos vapores que ade
más de la seguridad que brindan á los viajeros 
hacen sus vlcjes en 64 horas. 

Se avisa & los señores pasajeros que para evitar 
cuarentena en New York se provean de un certifi
cado de aclimatación del Dr. Cárter en Mercado-
rea 22. 

COBBE8PONDENCIA.— La oorrespondanola 
se admitirá únicamente en la administración ge
neral de correos. 

CABGA.—La oarga so recibo en el muelle de 
Oaballcrfa solamente el día antas do U fecha de la 
salida y se admite carga para Inglatersa, Hambur
go, Bremen, Amsterdam, Rotteriian, Havre y Am
beres; Buenos Aires. Montovideo, Santas y Blo 
Janeiro oon conocimientos director.. 

FLETES.—Para flotea diríjanse ai 8r. D. Loui» 
V. Plaoé, Cuba 76 y 78. El fleta da la oa»ga p ara 
puertos da Méjioo sorá pagado por adelantado en 
moneda «imerloana ó su oqulvalcnte. 

Para más pormenores dirigirá» á sus oonslgna-
tarlos 

Z A L D O S € o t 
C u b a f 6 v 

BSfi lñfi-1 Jl 

Vapores costeros. 

| E M P R E S A DE V A P O R E S 
D E 

SOBRINOS J)E HERRERA 
"V.A.IE'OIR» 

A V I L E S 
capitán GONZALEZ. 

Saldrá de este puerto todos los mlércole* 
& las 2 de la carde para los de 

Sagtuí y 

para llegar ÁBatabanó los jueves al amane
cer en donde cuentan con tren combinado 
para esta. 

Goletas "Aguila" y ' Voluntarlo'' 
Deseando esta Empresa proporcionar 

toda clase de ventajas á sua numerosos 
cargadores de Pinar del Rio, San Luis , San 
Juan y Martinee, L u i s Lazo, Guanes, L a 
Catalina, Martinas, Tenería, Paso Real y 
demás pueblos de aquella comarca, les 
ofrece gustosa grandes rebajas, sobre los 
reducidos precios que fijan par a los vapores 
las tarifas expuestas al público en los A l 
macenes de la Compafiía sobre los flotes de 
carga que computen el hueco de cualquiera 
de estas dos embarcaciones con la ventaja 
de llevarlas remolcadas por uno de los va
pores citados. 

Para informes diríjanse al Escritorio de 
la Empresa, Ofioioa 28, (Altos) 

Cta. 1003 1 J l 

Empresas Mercantiles 
y Soc iedades . 

EL IRIS 
COMPAÑIA D E SEGTJKOS M U T U O S 

C O N T K A I N C E N D I O 
Establecida an la Habana, Isla da Cuba, 

•1 a ñ o 1 8 0 6 . 
O F I C I N A S : B M F B D H A D O . 4 9 

Capital rasponsabla.... $27.743,023-00 
Siniestros pagados... .... 1.440,291-83 

Por una módica cuota nsagura Ancas j establao 
mientos mercantiles, y terminado el ajarelólo soda 
an 81 de Diciembre de oada alio, el que Ingreso solo 
abonará la parte proporolonaloorrespoudlente á kx 
días qua falten para su terminación. 

Habana, 80 de Junio de ISOO.—El Director de 
turno, José Crnsella».—La Cornalón Ejecutiva, 
Juan Palacios, Francisco Salaya. 

C 1058 alt 4-8 

Gremio de Almacenistas de ví
veres finos. 

Para celebrar jaldo de agravios se convoca á los 
Sres agremiados para la oasa Obispo 49 á las 8 de 
la noche el jueves 2(i del corriente. 

Habana 23 de JuUo de 1900.—El Sindico, K. 
Bastillo. cl094 d4-22 al-23 

CIRCULO HISPANO. 
S e c c i ó n do R e c r e o y A d o r n o 

SECRETARIA 
Esta Sección autorizada por la Junta Directiva 

ha acordado celebrar uu gran baile de sala en ob
sequio á sus «ocios el día 22 del actual. 

Las puertas del local se abrirán 4 las ocho de la 
noche, dando comienzo el baile á las nueve en pan
to, y siendo requisito Indisuonsable para d acceso 
á los salones, la presentación del recibo del mes 
de la fecha. 

Lo quo de orden del Sr. Presidente sa publica 
para general conocimiento. 

Hebasa 19 de Julio de 1900.—£1 Secretarlo de 
la Sección, Modesde Clemente. 
NOTA: 

Sa reauerdaá los Sres asociados, qud se halla 
en vigor el art. 29 del Reglamento, por el cual esta 
Sección puede rechazar o expulsar de los salones 
á la persona qua orea conveniente, sin que por es*-
to tenga que dar explicaciones de ninguna clase. 

4518 d3-2Ü 82-20 

Sociedad de Beneficencia 
de Naturales de Galicia 

SECRETARIA. 
Los billetes para la f&ndón que á beneficio de 

sus fondos, celebra esta Institución Benéfica el 25 
del actual, día de Santiago Apóstol, se encuentran 
á la venta en la Secretarla de la Sociedad, Prado 
y Dragones, desde el 30. Horas de despacho de 7 
á 9 de la mañana y á las mismas horas da la no
che. 

Lo que por acuerdo da la Directiva, se hace pú
blico por este medio. 

Habana Julio 19 de 1900.-.EI Secretarlo, Miguel 
A. Garda, c 1084 al-19 d5-30 

Empresa Huilla de C á r t a s y J i m 
SECRETARIA 

No hablando tenido efecto la Junta general ex
traordinaria señalada para el día de noy, en que 
debió tratarse de si se toma ó nó en consideración 
la reforma de los artíoalos 2° y 11'.' de los Estatutos 
y 5? y 6? del Reglamento de la Empresa, por falta 
de asistencia de ios seCores aoclonlstas, se les con
voca nuevamente para la qae con el mismo objeto 
habrá de celebrarse ol día 4 de agosto próximo, 
a las 12, en la casa n. 36, odie da Mercaderes (al
tos del Banco del Comercio); adviniéndose qae dl-
rhu Janta se constituirá cualquiera que sea el nú
mero de concurrentes. 

Habana 13 de Julia de 1900.—El Secretario, 
Francisco de la Cerra. 

c 1072 19-14 Jl 

Empresa Unida de Cárdenas 
y Júcaro. 

S E C R E T A R I A 
Debiendo celebrarse la Junt% gtueral fefialada 

para el día 4 de aposto príx'mo ón lugar distinto 
del que ocupan las ofioinas do esta Empresa, y sien-
do necesario tener á la vista en dicha Junta los l i 
bros de Contaduría y los testimonios de poderes 
que obran en TeaoreJÍ*. ha acordado la Directiva 

3ue el expresado día 1 no se vuritiqaen traspasos 
o acciones ni se paguen dividendo». 
Habana y julio do 1900.—El Secretarlo, Fran

cisco de la Cerra. C 1091 13-21 Jl 

Recibe carga los limos y martes todo el 
día y el mlárooles hasta la 1 de la tarde. 

Se despacha por sus armadores 
San Pedro B, 6* 

Se recibe carga con coDoclmientoa direc
tos, para Quamadoa de Güines, á los si
guientes tipos de fletes en oro español cada 
caballo de carga: 

"Víveres, ferretería y loza.. $0-65 
Mercancías $0-90 

Sobre el Importe del flete del íjorrocarril, 
desde Isabela de Sagua hasta Cf&gaagnas, 
se cobrará el 3 p g da impáeato de Ha
cienda. 

E L Y A P O E 

C a p i t á n S A N S O N 

Saldrá de este puerto el 25 do Julio 
á las 4 del dia» para los de 

I T u e v i t a » , 
P u e r t o F a d r » , 

Ctibara, 
S a g u a de T & n a m o , 

B a r a c o a , 
Ohaaxatánamo 

7 C u b a . 
Admite oarga hasta las 3 de la tarde 

del sábado. 
Se despacha por sus armadores, San Pe

dro núm. ñ. 

North American Trust Co. 
(BANCO AMERICANO) 

C a p i t a l . . 2 , 0 0 0 , 0 0 0 
S i v r p l u s s 2 , 5 0 0 , 0 0 0 

O F F I C E S : 
N f i W S T O R K , l O O B r o a d w a y . 
L O N D O N , 9 8 Q r e a h a m St . S . C . 
H a b a n a , 2 7 C u b a St . 
S a n t i a g o , I O M a r i n a S t . 
CieufuQgoa, 6 0 S . F e r n a n d o St . 
M a t a n s a s , 2 9 O - R e í l l y S t . 

Fiscal Agents of the U. S. Government. 
Transacts a general Banking buainess; 

rocelves deposits 8Qbje«t to cheok; makea 
advances and loans on approved security; 
bnys and sella Exohange on the United 
States, Earope an¿ all cities in the Island 
oí Cuba; issues Letters of Credit on all 
principal citles In the world; is legal deposí-
tory for Government, City and Oourt funda; 
pays interest on monay depoaited ia its 
Savings Bank Department. Steel Safe De-
posit ho^es for ront. Aota as Trustees for 
Corporations and individuáis. 

Advisory Direotors in Havana. 
Sr. Lnis Snarez Qalban, Qalban & Co. 
Sr. Juan Pino, Merchant. 
Sr. Francisco Gamba, F . Gamba & Co. 
Sr. Calixto López, Calixto Lopezdc Co. 
Sr. Elias Miró, Miro & Otero. 
Sr. Leopoldo Carvajal, Marqués de Pinar 

del Klo. 
Sr. Rafael Fernández, Fernández, Junque

ra & Co. 
Sr. Venunoio Sierra, Marina Sierra y Op. 
Ramón O. Williams, F . M. Hayes 

Secretsry of Board. Manager, 
o 1015 -1 J l , 

W a i l i i Síeaiis Sliij Co. 
A N T E S 

Empresa áe Fomento y NaYegaoiSn del Snr 

VAPOR ''VEGUERO" 
saldrá de Batabanó todos los sábados á las 
5 de la tarde para la Coloma,Punta de Car
tas, Bailón y Cortés llevando carga y pa
sajeros. 

Retornará de Cortés á las 10 de la maña
na todos IQS miércolea por iguales puertos 

Tlie Catea Ceatral Railwais, L M t e l 
(FerrocarrileB Centrales de Cuba) 

SECRETARIA 
Por disposición del Sr. Administrador 

General de esta Compafiía, desde 1? de 
Agosto próximo serán satisfechos por el 
Banco Español de la Isla de Cuba los inte
reses correspondientes al sei^eatre que ven
ce en dicho dia de las obligaciones hipote
carias, primera y segunda emitidas por la 
extinguida Empresa del Ferrocarril entre 
Cienfuegos y Villaclara, fusionada hoy en 
esta Compañía. 

Loa señores tenedores de cupones repre
sentativos de los intereses correspondientes 
al expresado semestre, se seevirán acudir á 
esta oficina Aguiar humero §lt para svieori-

bir la factura con que han de presentarlo» 
al cobro en la Caja del Banco, prévia com
probación de su legitimidad por esta Secre 
taria. 

Habana 20 de Julio de 1 9 0 0 . - E l Secre
tario, Juan Valdés Pagés . 

1088 3-20 

OIROS D E L E T R A S , 
J. Balcells y CpM S. en C. 

C U B A 4 3 . 
Hacen pagos por el cable y giran letras á corta 

y larga vista sobre New York, Londres, París y 
sob/o todas las capitales yuaeblos de KspaBa é Is-
las Canarias. o 668 186 1 Jl 

Z L A - X J I D O TT O. 
C X T B A 7 « T 7 8 . 

Hacen pagos por el cable, giran letras á corta' / 
larga vista y dan cartas do crédito sobre New York, 
Iftladelfla, Now Orleans, San Francisco, Londrea, 
París, Madrid, Barcelona y dem&s capitales y ciu
dades Importantes do los Estados Unidos, Méxloo, 
y Europa, asi como sobra todos líos pueblos da JEU-
pafiey capital y puertos de Méjloo. 

« 970 f 78-t J l 

N . GEJLATS Y O 
108, A G U I A R , IOS 

ESQ. A AMAUaüKA. 
S a c ó n pagos por o í c a b l e , f a c i l i t a s » 

cartam do c r é d i t o y g i r a n l a t r a o 
4 cor ta y l a r g a v i s t a . 

sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracrus. MA-* 

Seo, San Juan de Puerto Bloc, Londres, Parte 
úrdeos. Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Nápo-. 

les, Milán, Oénova, Marsella, Havre, Lllle, Nan
tes, Saint Quintín, Dleppe. Tonlonso, VonecU, 
Florencia, Palermo, Turín, Meslna, etc., así ooma 
•obre todas laa capitales y provínolas d s 

B s y a ñ a 4 Xs laa C a n a r i a s . 

8, O'REILLY, 8 
ESQUINA A M B K O A B E R m 
H a c e n y a g o a por e l c a b i o . 

F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
Giran letras sobre Londres New York, Now Oí 

e&cs, Milán, Ttrín, Boma. Venecla, Florenola 
tíápoles. Lisboa, Ooorto, (Jumiltar, Bremen, Ham 
burgo, Parts, Farra, Nantes, Burdeos, Marsella 
Ulle, Lyon, Méjloo, Varaorut, S«n Joan da Paa» 
lo Blco, «to., ato. 

ESPABTA 
Sobro todas las capitales y pueblos; sobra Polo»» 

lo Malloroft, Iblsa, Mfthon y Santa Ox as da Ttm*. 
rifa. 

Y m ESTA I S L A 
tobra Matansas, Cárdenas, Bemedlos. Santa Císr*, 
O&lbarlén, Sagn» la Orande, Trlnldatt, Glonfuege», 
áanctl-Spírltus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
ManaanlUo, Pinar del Hlo, CMbata, Puarto PtínoU 
?a, Nuevltaa. 

0 973 T 781JI 

OFICINA DEL INGENIERO JEFE 
CIUDAD DB LA HABANA, 

DIVISION DB CUBA, 
Julio 20 de 19.)0,—Se admitirán en esta Oficina 

hasta las doce del día 29 do Jallo de 1900, propo
siciones en sobros cerrado», para el saminlstro d» 
los materiales que á continuación se expresan, y 
que deberán entregarse en el Depósito do este D« • 
partamentn: 
1§,000 llbs. de plomo en galápago 'han de aoampa-

Carse muestras de ésto con las proposiciones) 
10,000 pies de cañería de hierro galvanlstado de 

3(4 con soldadura solapada. 
2,000 Id. Id. id. Id. 1(4 id. id. 

200 Codos Id. id. Id. 8(4 id. id 
2G0 Culones Id. Id. Id. 3(4 id. id.' 
290 Id. CnlversaTcs Id. Id. 8 4 id. id 

BOld. id. id. id. l!2 id. Id. 
fOid. id. id. id. 1(̂ 1 id. id. 
50 Codos id. id. id. 1(2 id. id. 

Esta oficina facilitará IOJ demás pormenores que 
sobre este particular se deseen. Su reserva el de
recho de rechazar una parte, ó tudas las proposi
ciones presentadas. 

El Ingeniero Jefe de la ciudad de la Habana, 

o 1089 8-21 

Headquarters División of Cuba. 
Office of Chlef Sanitary offioer of Havana. 

IÍA MAESTRANZA, CALLE da CUBA 
entre Cuarteles y Chacón. 

Advertencia a los Médicos. 
Por la presente se le notifica á los Módicos y & 

aquellas persodas á quienes esta advertencia con
cerniere, que la Orden del Gobernador Militar del 
Departamento de la Habana, de fecha 12 de Abril 
de 1899, por la cual se ordena que se dé parte al 
Jefe do Sanidad do todo caso de Fiebre Amarilla 
y otras enfermedades contagiosas é lofeoolosas, es
tá aun en todo su vigor. 

C1C90 

W. C. Gorgas, 
JEFE DE SANIDAD, 

7-21 

Por R. O. fecha 25 d-i Abril, pubUoada an la 
Gaceta de6de Mayo se encarga al Ministerio déla 
Guerra, llame & los acreedores bajo pena de cadu
cidad, pata que dentro de los dos meses siguiente» 
á dicho llamamiento reclamen sus créditos y pueda 
conocerse la totalidad y pedirle el crédito necesa
rio para el pago. 

Hasta el 12 do Janlo no ha publicad» el Minis
terio de la Guerra dicha convocatoria y por tanto 
no hay temor Inminente da caducidad has ta des
pués que medie Agosto, lo más pronto. 

Pero esto no obstante los señores «Carola Cala-
marte y Compañía» ruega á sus olientes na de
moren el onvlo de sus dooumentog oon objeto do 
evitarlos perjuicios por demora en sus gestiones. 

Madrid Junio 22 de 1900, 
45S1 4-21 

E S C O a i D A S D E T A B A C O 
Majagua (seibon) da primera, segunda |y teroera. 

Se vende á precios módicos en el deoósito calle da 
Mercaderes n. 7, Oasa de los Sres. Boning y Kranser 
Habana. 2590 7ft.ai Ah 

AVISO 

De orden dol señor Presidente, cito á los accio
nistas á la Junta crenerai reglament ría qua se oa-
lebrará el dia £2 al medio dia en IOÍ salones del 
Centro Asturiano. 

Orden del día: Sanción del aota anterior; Infor
me de la Comisión de glosa-, Balance semestral é 
Informes administrativos. 

Habana 16 de julio de 1900. — El Secretario, 
Francisco M. Lavandera. 44)2 5-17 

A l m o n e d a p ú b l i c a 
—El martes 24 del corriente á la una del df», 

se rematarán en la calle de San Ignacio n. 16, por
tales de la Catedral, 23 cajas con latas conserra», 
en el estada en que se hallen y por cuenta de quien 
correipomla.—Emilio Sierra. 

4451 4-18 
--El lunes 23 del corriente á las dooa del día, sa 

rematarán en los Almacenos do San José 109 cajas 
oontanlendo 5040 mancuernas ajos procedentes da 
la descarga del Miguel Jover, en el estado 'sn que 
•e htllen y por ouenU de quien corresponda.—K 
millo Sierra. 44SS 4-19 

—El lunes 23 del corriente, de una & dos Ah la 
tarde se rematarán en la calle de Teniente Bey n. 
8, setenta 70 cajas de bacalao en el estado en quo 
se hallen y por cuenta do quien oorrespoada, y en 
el estado en que so hallen —Emilio Siorja. 

4618 3-20 

A los a m t e iel Mierm EspiÉ 
S e c o m p r a n a l contado y ges t io 

n a e l c o b r o e n c o m i s i ó n de t o d a 
c l a s e de c r é d i t o s c o n t r a dich.o G-o-
b i e r n o . 

A Q U I A R 35, A L T O S , 
2̂24 ae-i.frjn 

Fernando E . Zmneta 
S E HACE CARGO 

de apoderaclones de clases pa9lra<u 
tramitación de eĵ NHEieiiteŝ  

do Monte Pío, civiles 7 militares. 
Cobro y giro de pensiones, 

Créditos de todas clasea. 
Comisiones, etc. 

Teniente Rey 11, altos, de 13 á 4. 
Q 1013 1 A 



1RI0 DE LA MARINA 
DOMINGO 22 DE JÜLIO DK 1900. 

m 

LA GENTE AMARILLA 
L a nueva cuestión de Oriente, 

m á s enmarañada y difícil que la 
que con el misrao nombre conmo
v i ó por tanto tiempo á Europa, pre
senta caracteres cada vez m á s alar
mantes, no sólo por el incremento 
de la insurrección anti-extranjera, 
sino también por lo que tales acon
tecimientos pudieran influir en el 
inmenso imperio asiático, desper
tándolo á vida distinta de la que 
hasta hoy lo ha hecho punto menos 
que inofensivo para las naciones 
caucásicas . 

L a causa de la debilidad de Chi
na, que á pesar de su enorme po
blación, capaz de poner sobre las 
armas treinta millones de hombres, 
ha tenido que supeditarse á las 
exigencias y ambiciones de Ingla
terra y llusia, no es otra que su 
ful ta de cohesión y de unidad na
cional. L a misma desmesurada ex
tensión do aquel territorio, lo difí
cil de las comunicaciones, que man
tiene aisladas entre sí las diversas 
regiones del imperio, y la carencia 
completa de ideales y de aspira
ciones, convierten al pueblo chino 
en un agregado de muchedumbres, 
sin ninguna de las cualidades que 
determinan la fuerza de las nacio
nes propiamente dichas. Pero el 
día que, cualquier inesperado inci
dente, el odio mismo contra los ex
tranjeros ó la necesidad de la co
mún defensa, sirviese para unir á 
esos enjambres humanos, ó surgie
ra un genio militar que los avasa
llase con su prestigio y les impu
siera una común organización, ese 
día se habría de transformar la po
lítica del mundo, teniendo Europa 
que asumir una actitud puramente 
defensiva, para contrarrestar el po-, 
der de tan formidable enemigo. 

A este peligro, nada ilusorio ni 
fantástico, agrégase otro, de la mis
ma índole, que lo agrava más y 
más. Recelosas unas de otras las 
potencias europeas, sobre todo In 
glaterra, á quien la heroica resis
tencia de los boers no permite dis
poner de grandes tuerzas, han pre
ferido que sea el Japón el encar
gado de restablecer el orden en 
China, y al efecto, lo han autoriza
do para que dirija sobre Pekin un 
ejército numeroso, prometiéndole 
en cambio, según se asegura, que 
ne le reconocerán excepcionales ven
tajas y que no se opondrá á su i n 
fluencia el veto que se le opuso al 
terminar la reciente guerra entre 
dichos dos pueblos asiáticos. 

L a consecuencia de tal conducta, 
inspirada en el egoísmo de las na
ciones occidentales, no puede ser 
otra que el reconocimiento, más ó 
menos implícito, de la hegemonía 
del Japón en China. Vencedoras 
las tropas japonesas en esta según 
da guerra, como lo-íueron en la 
primera, y reducidos los soldados 
europeos al papel de meros auxi
liares, crecerá de manera extraor
dinaria el prestigio del Mikado en 
el Celeste Imperio, el cual podría 
convertirse por tal camino en ins
trumento de aquél, presto á secun 
dar todos los planes ambiciosos y 
todos los sueños de grandeza del 
pueblo que tan notables progresos 
ha realizado en estos ú l t imos 

E n las conferencias que prece
dieron á la celebración del tratado 
de Shimenoscki, que puso fin á la 
guerra entre los dos pueblos asiá
ticos, se susci tó más de una vez la 
cuest ión de una formal inteligen
cia entre ambas naciones. Habien
do insistido sobre dicho asunto el 
Marqués de ItO, representante del 
J a p ó n en aquellas conferencias, el 
representante de China, Pr ínc ipe 
Li-Hung-Ohang, declaró su confor
midad con tales ideas, añadiendo 
"que la política que debían seguir 
sus respectivos gobiernos, era la de 
asegurar la paz, para impedir que 
la raza amarilla del As ia sucum
biese ante la raza blanca de Euro
pa." Conocidos tales antecedentes, 
no es aventurado recelar del pre -
dominio que pueda ejercer sobre 
China el Japón, mediante la com
plicidad de los ego í smos de las na
ciones occidentales. 

Atentas únicamente las potencias 
europeas á resolver las dificultades 
del momento, no paran mientes en 
tales complicaciones ni se preocu
pan de lo porvenir. Mas, por lo 
mismo, bien caro pudieran pagar su 
imprevisión si al fin surgiera el hom 
bre, japones ó chino, que realizase 
la unión y alianza de ambos pue 
blos, imprimiéndoles organización 
y disciplina, y alistando bajo sus 
banderas, para contrarrestar la in
fluencia europea, millones y millo
nes de hombres, poseídos de la 
temible fuerza de la superst ic ión, 
del fanatismo y del desprecio de la 
propia vida. 

LA PRENSA 
E l señor Varona se ha decidido 

á sacar á oposición todas las cáte
dras de la Universidad, creadas 
3or su plan de estudios. 

Muy bien! 
L a opinión le demandaba ese 

sacrificio y no ha vacilado. 
¡ Q u é lección para los que, en e l 

puesto del señor Varona, se creían 
que la opinión eran ellos, y en los 
conflictos entre el interés particular 
y el interés general se inclinaron 
siempre por el primero! 

Veremos ahora descender á un 
Secretario de su Secretaría para 
disputar una cátedra en su propio 
departamento y someterse á los fa
los de un tribunal de e x á m e n e s , 

libremente elegido, como el ú l t imo 
de los opositores. 

Eso es democracia, por que es 
igualdad. 

Y ejemplos así hacen falta para 
fundar instituciones y arraigar 
prestigios. 

años. 
Sagaces, ingeniosos, hábiles y 

astutos, de una ductilidad extre 
mada para asimilarse toda clase de 
innovaciones y progresos, los japo 
neses han demostrado y están de 
mostrando que sin perder su origl 
nalidad y su carácter étnico, pueden 
alcanzar el nivel, en poderío mili 
tar, de las primeras potencias de 
Kuropa, siendo indudable, y su ac 
titud frente á liusia en recientes 
circunstancias es buena prueba de 
lo que decimos, que sojuzgan l la 
mados á ser los árbitros de Asia, y 
especialmente de China. Con ta 
les antecedentes, ¿cómo no suponer 
que los políticos japoneses aprove
charán la coyuntura que las poten 
cías les ofrecen para reafirmar su 
influencia en el Celeste Imperio y 
poner un jalón más en el camino 
de sus ambiciosos planes? 

L a prensa de los Estados Unidos, 
y especialmente el H e r a l d , ha fija
do su atención en problema de tal 
monta, recordando que colocada 
China en la necesidad de admitir 
la ingerencia de un pueblo extra
ño, se habría de inclinar, por razo
nes de vecindad y raza, al Japón, 
antes que á cualquiera otra poten
cia, tanto más cuanto que una in
teligencia entre las dos naciones de 
raza amarilla no es cosa nueva, 
sino de muy atrás indicada, y acep 
tadaen principio por los principa
les interesados en el asunto. A 
este propósito, se han exhumado 
varios incidentes, declaraciones 
frases, ya de polít icos chinos ó ja
poneses, ya de personajes europeos 
ó amoricanos conocedores de Chi
na, demostrándose con ello la ten
dencia que siempre ha existido á la 
unión entre aquellas dos ramas de 
la raza amarilla. 

F O I I I J B T I I Í 

CARTAS A LAS DAMAS 
escritas espresaraente para el 

D I A R I O I ) I J L A M A R I N A . 
Madrid 28 de junio de 1900. 

El texto de las invitaciones que por la 
Mayordomía de Palacio se repartieron pa
ra asistir á la fiesta que hace poco más de 
una semana se verificará en los jardines 
del Campo del Moro, estaba concebido en 
los términos siguientes: 

"De orden de S. M, la Reina Regente, 
tengo el bonor de invitar á usted á la Be-
cepeión que se verificará en los jardines del 
Campo del Moro el día 18 del actual, á las 
cuatro y media de la tarde. 

"Palacio 12 de junio do 1900.—P. El du
que de Sotomayor." 

En dicbas invitaciones se advert ía á los 
que babían de concurrir que dejaran y to
maran sus cocbes, indistintamente, en las 
puertas de la cuesta de San Vicente, de la 
cuesta de la Vega 6 del ti'mol del puente 
del Rey. 

Las señoras debían do asistir en traje de 
paseo, los militares de uniforme y los de
más invitados de levita y sombrero de co
pa. 

Esto decía la papeleta de convito. 
Pero medió otra invitación, qneolla mis

ma supone regocijo, verdadero contento. 
Hubo bermoso prólogo, digno de tan nota
ble fiesta. El día antes, un ilustrado pe
riódico tuvo la feliz idea de insertar, l o 
mándolo de la bellísima monografía publi
cada por D. Andrés Mellado, un fragmento 
de verdadera actualidad, ya que en dicbo 
escrito describe el insigne periodista el 
Campo del Moro, y lo bace con tanta ame
nidad y galauura, como riqueza de intere
santes detalles, 

¡Lástima que la índole de eataa Cartas 
no me pérmica transcribir íntegro el traba
do del Sr. Mellado! 

Con semejante medida los exce-l 
dentes, los cesantes y los conser
vados por el plan novís imo, están 
de enhorabuena. 

Nosotros se la enviamos cordial í -
sima. 

V a n á demostrarnos los unos la 
sinrazón del señor Varona arro
llando ante ese tribunal á sus con
trincantes y volviendo á conquis
tar con título indisputable las pre
bendas que han perdido, y á evi
denciar los otros que el Secretario 
de Instrucción pública conocía bien 
su aptitud cuando los respetaba. 

De un artículo intitulado Adjet i -
vitis aguda, publicado por el señor 
Pel lón en su Revis ta J u r í d i o a , de 
Cienfuegos, recortamos estos pá
rrafos: 

E s insoportable y a el uso qne se hace 
en Cuba de los adjetivos. Y a aquí no 
puede concebirse un sustantivo, que 
no lleve atado al pió, á modo de gri 
Hete, un adjetivo, y no es raro verlos 
acompañados de dos ó tres, y á veoes 
más. Y en el afán de poner adjetivos 
como quien echa guindas á la tarasca, 
hemos dado en la flor de engrandecer y 
abrillantar á misérrimos personajes 
que, mirados al t r a v é s de tales adjeti 
voa, son como esos seres mioroscópioos, 
que el hombre no conocería si entre 
ellos y su retina no se hubieran inter
puesto cristales convexos. 

Cualquier escritorzuelo ramplón es 
hoy un eximio literato y un ilustrado 
escritor,- y no hay poetastro vulgar y 
pedestre que no sea inspirado, genial 
y brillante poeta. 

Todo char la tán que sube á una tri
buna, atacado de crónica logorrea, y 
allí endilga mal estudiada arenga, pro
pia 6 ajena, es un orador elocuentís i 
mo, de estilo brillante y sugestivo. 

E l mozo que á duras penas, y Dios 
sabe cómo, a lcanzó grado de Licencia
do en Derecho, es un jurisconsulto 
distinguido; cuando es tan dif íci l , aca
so imposible, hallar en toda la isla 
quien merezca semejante denomina
ción. 

No sale de las aulas n i n g ú n barbi 
lampiño con t í tu lo de Módico, que no 
se convierta, por arte de encantamien
to, en ilustre galeno, émulo de N e l a t ó n 

üharcot . 
Pero cuando se extrema la hipérbo

le, cuando la adjetivitis llega á su má
ximum de intensidad, es cuando se 
trata de individuos pertenecientes á 
las disueltas fuerzas cubanas. A h í es 
donde se ha apurado el adjetivo. Todo 
militar es aquí invicto, eximio, ilus-

y 1 tre, intrépido, hábi l , valiente entre los 
I valientes! Y el que dijere lo contrario 
I es un anexionista solapado. 

¡Dichoso pa í s que tales maravillas 
atesoral Los pobres ingleses, lo más que 
dijeron de Gladstone fué "el gran an 
ciano," y eso en los ú l t imos años de la 
vida de aquel hombre extraordinario 
que durante medio siglo d ió seña les 

inequ ívocas de su méri to y valer; á 
Herbert Spenoer, que llena el mundo 
con sus obras, no le califloan; F r a n c i a , 
la triste Franc ia , no le ha antepuesto 
adjetivos á Pasteur; Alemania no los 
tuvo para sus Bismarck y sus Moltke, 
ni los tiene para sus Koch y sus Ihering; 
la desventurada I ta l ia llamada á Lom-
brpso, Lombroso y á F a r r i , F e r r i , 
nosotros que somos verdaderamente 
grades y felices, tenemos á p u ñ a d o s los 
lustres, los eximios, los invictos 

Algo exagera el señor Pe l lón , 
por que eso de decir que es acaso 
imposible hallar en toda la isla 
quien merezca la denominación de 
jurisconsulto distinguido, sólo á 
título de broma, y con permiso de 
lossuscritores de su Revista, y bas
tado la Revista misma, puede acep
tarse. 

E n general, el vicio que el autor 
fustiga, existe. Solo que á nosotros 
nos sucede con esto lo que con las 
señoritas que se pintan "chapas." 

Sabemos que bajo ese bello rosa, 
hay una palidez anémica que asus
ta. 

Pero transigimos, por que con la 
protesta no serían ellas si no noso
tros quienes tendríamos que rubori
zarnos. 

V 

Julio 17. 
A q u í hay mar de fondo, originada 

por los sucesos de China; y, como aho
ra se verá , el drama, el espantoso dra
ma de Pekin, ha venido á ejercer al
guna influencia en la pol í t ica seguida 
por los Estados Unidos en Cuba. 

E s e drama, con que se cierra el si
glo, es, sin duda, el m á s terrible que 
el siglo ha presenciado. Só lo se le pue
den comparar las matanzas de ingle
ses, perpetradas en la India por los ci-
payos, en 1857, ó aquellas otras de grie
gos, ejecutadas por los turcos en Misso-
looghi y que inspiraron nobles obras á 
los poetas y los pintores románt icos . 
¿De qué calibre será la crueldad de 
los boxeadores, cuando los europeos, si
tiados en la embajada británica, mata
ron á sus mujeres y n iños para que no 
cayesen en vida en manos de aquellas 
fieras? No es posible leer, con ojos 
secos, este relato; ni habrá quien deje 
de sentir en sus venas lo que Chateau
briand llama "el frió de lo 8ublimo,, al 
reconstituir en su mente el cuadro de 
sitiados, que al salir el sol, ú l t imo que 
habían de ver, buscaron la muerte 
peleando contra todo un ejército. 

Los chinos pueden jactarse de haber 
inventado un horror más; pero tam
bién de haber producido un gran ejem-
piar de generosidad en ese príncipe 
que, d e s p u é s de suministrar v í v e r e s á 
los europeos, a t a c ó á los boxeadores 
con fuerzas escasas, y algunas de é s 
tas desleales. E l mundo civilizado 
le debe gratitud; y ai como se cree no 
ha muerto, t ien« derecho á ser el sobe
rano de la nueva China , que saldrá 
de esta tempestad. 

Porque, d e s p u é s de lo acontecido en 
Pekin, ya es inevitable que las gran
des potencias pongan mano sobre aquel 
imperio. Y a t en ían ganas de hacerlo; 
ahora e s tán obligadas á ello por culpa 
de los boxeadores y de los pr ínc ipes y 
mandarines que los dirigen. E s del 
caso recordar una frase de A y a l a , que 
si pecó bastante en los asuntos de 
Cuba, fué alto poeta y las pocas veces 
que hablaba, hablaba con superior elo
cuencia. Pues bien; en 180G, discu
tiendo con los ministros moderados de 
la reina Isabel, cuando y a se acumu
laban las faltas que habían de traer la 
oaida del trono, lea dijo: " L a revolu
ción no busca más que un pretexto; 
no la deis vosotros un motivo." 

U n pueblo en que ocurre un fenó
meno como el de los boxeadores, es un 
pueblo enfermo. L a s grandes nacio-
oes tienen que encargarse de curarlo, 
cobrando, por supuesto, honorarios 
bajo la forma de adquisiciones terri 
toriales, franquicias mercantiles, etc., 
etc. No pueden los Estados Unidos 
excusar su cooperación, por ser due
ños de Fil ipinas y porque, además , se 
la deben á Inglaterra. 

A q u í se presentan dos problemas, y 
esta es la mar de fondo, de que habló 
al principio de la carta. Hay que man
dar mucha tropa á China, para que el 
contingente americano refuerce la i n 
fluencia inglesa. Hay en Fil ipinas unos 
60.000 hombres, ¡pero hacen falta allí, 
porque la insurrección, como dec ía 
anoche en un club un oficial de art i 
llería, "está vencida, pero no suprimi
da." Entonces ¿de d ó n d e se saca la 
tropa! 

Alguna parece ir de Cuba y mucha 
de los Estados Unidos. Y aquí viene 
el problema pol í t ico. E n pleno periodo 
electoral, es de pés imo efecto anunciar
le al pueblo que se le van exijir hom
bres y dinero; y esto es lo que hace ca
vilar á las cabezas fuertes del partido 
republicano. ¿Qué conviene más? 
¿Aplazar el env ío del contingente gran
de, que se requiere en China , para 
d e s p u é s que Mr. Me. Kin ley haya sido 
reelegido, ó "predicar la guerra San
ta," esto es, hacer la e lecc ión en una 
atmósfera belicosa, convirtiendo la 
guerra en el tema principal de la pro
paganda para esa e l e c c i ó n ! E l primer 
medio tiene un lado malo y es que el 
env ío de tropas nrje; el segundo no 
es infalible, porque puede suceder que 
la opinión no se muestre propicia á 
prodigar dinero y sangre, como se 
mostró en 1898; sobre todo, estando, 
como esta, abierta aún la herida de 
Fil ipinas. 

—-¿Y Cuba—se p r e g u n t a r á — q u é pa
pel hace en todo, esto! 

Pues, desde el momento en que apa
rece esta nueva cues t ión—la de China 
—hay interés en que la de Cuba no 
dé que hacer. Se necesita que ahí la 
gente es té contenta para poder retirar 
una parte de la guarnic ión y para 
que en la campaña electoral ni siquie
ra se hable de esa isla. Y he aquí por 
que se anuncia que se reunirá Ta Con
venc ión Constituyente y porque, en 

Pero no resisto á la tentación de copiar 
algo. 

Después de evocar que aquel Campo fué 
en otros tiempos "agreste y descompuesto, 
embarrancado ó inculto, refugio selvático 
de toda el hampa andariega de la corte", 
compara ol Campo del Moro de otros años 
con el Parque de Palacio de éstos, y dice 
que el visitante quedará maravillado de la 
metaraórfosis que han experimentado aque
llos lugares. 

" E l arte y la naturaleza, añade, diríase 
que han competido allí para embellecer
los." 

Y entrando (^puosamente á hacer la des
cripción, no sih repetir lo que el Tasso de
cía de los jardines de Armida; y saludando 
los escasos rastros de la antigua topogra
fía, " t a l ó cual grupo de gallardos pinos, 
la mole gentilísima de alguna fuente mo
numental, el declive y figura de algún sen
dero", entra, repito, en esta hermosa des
cripción: 

"Vejetación pujante y nueva arraiga y 
vive en ol yermo de ayer: el césped y las 
flores tapizan las pendientes erizadas ante 
los escombros acarreados de los derribos; 
surgen los rosales y las magnolias, los jaz
mines y las madreselvas, dondo antes sólo 
producía la empobrecida y abandonada tie
rra cardos, ortigas, jaramagos y heléchos; 
cubre las sombras do los árboles, qne amo
rosamente enlazan sus más [altas^ramas, el 
esgacio donde antes sentaba sus reales tro-
pa viciosa y maleante, ó dirimía á pedrada 
limpia sus disputa la belicosa granujería del 
Manzanares; se ha terraplenado aquella si
ma de desbocas por donde pasaba con t ra 
jín y estrépito de terremoto el tren de cir
cunvalación, y en donde más de un desven
turado puso fin á sus días despeñándose; 
no existen aquellas espesuras de antaño, 
donde rimó sus églogas el amor de estu
diantinos emprendedores y modietuelas 

II frágiles; no turba los ecos de las nuevas en
ramadas el grito alborozado de las merien
das domingueras.... Lo que había de feo, 

estos d ías , el' ministro de la Guerra , 
Mr. Root, ha hecho unas declaraciones 
que han de agri\dar á loe separatistas, 
aunque yo las tome cum grano salís; no 
por ser de Mr. Eoot , que es persona 
de respeto, sino por ser de hombre po
lítico. No modifican la s i tuac ión y sir
ven perfectamente al propósi to del go
bierno de Washington. No es rana 
Mr. Root. 

X . Y , Z . 

UTOS VARIOS. 
EL CABOTAJE 

E n la Gaceta del viernes, repartida 
ayer, se publ icó de orden del Gober
nador Militar de esta isla, la siguiente 
circular del Departamento de la Gue
rra de los Estados Unidos: 

Por disposición del Presidente, el párrafo 
" ( b ) " del Reglamento titulado "Cabotaje 
en Cuba," página 9 de la "Tarifa reforma
da de Aduanas y Reglamento para los 
Puertos de Cuba que estén en posesión de 
los Estados Unidos" queda, por la presen
te, modificado con la inserción de la siguien
te advertencia al final de dicho párrafo: 

" Y previniendo, además, que cualquier 
habitante de Cuba ó cualquier ciudadano 
de los Estados Unidos, puede ser capitán 
ó patrón de dicho buque sin renunciar ni 
abdicar su adhesión ó nacionalidad. A tal 
persona, sin embargo, se le exigirá que 
preste y firme un juramento, en español ó 
en inglés, á su elección del modo que sigue: 

Yo , capitán 
*(ó patrón) del buque de 
toneladas de arqueo, juro que, durante mi 
permanencia como tal, el permiso que le ha 
sido conferido para el cabotaje en la Isla de 
Cuba, no será usado para ningún otro bu
que, ni en tráfico ó negocio por el cual se 
defrauden las rentas de la Isla; y que obe
deceré las leyes y reglamentos dictados por 
las autoridades debidamente constituidas 
de dicha Is la ." 

Esta orden será oportunamente promul
gada y puesta en vigor en la Isla de Cuba. 

El Subsecretario de la Guerra, 
G. B . Meiklejolm. 

DOÑA IRENE COLLAZO 
Con profundo pesar nos enteramos 

por la prensa de la tarde del falleci
miento de la señora doña Irene Colla
zo de Sa lmón, hermana del director de 
L a Nación, el general don Enrique 
Collazo. 

Enviamos al distinguido c o m p a ñ e 
ro y su apreciable familia la sincera 
expres ión de nuestro sentimiento, 

LAS ZONAS M I L I T A R E S 
Han quedado abolidas las actuales 

Zonas Militares alrededor de los Cas
tillos de A t a r é s y Pr ínc ipe y de la 
Pirotenia Militar, fuera de los l ímites 
de las tierras del Estado. También 
han quedado abolidas las actuales 
Zonas Militares alrededor de la Bate
ría de Santa C l a r a . P a r a ésta, se han 
establecido dos Zonas Militares como 
sigue: 

L a primera incluye todo el territo
rio comprendido entre el mar y la ca
lle de Marina y entre Punta B r a v a , al 
Oeste, y la calle 27, al Este . Dentro 
de esta Zona no se permiten edificios 
de ninguna clase. 

L a segunda abraza el territorio de
marcado por una l ínea que, comen
zando en el punto de intersecc ión de 
la calle 9 con el muro de la Bater ía 
número 3, toma la calle " L " hasta ei 
cruce de é s ta con la calle 19, sigue 
por esta hasta encontrar la calle " M " , 
por donde sigue hasta su intersecc ión 
con la calle 21. contintla por esta has 
ta la intersecc ión con la calle • 'N", 
por la que sigue hasta su cruce con la 
calle de Vapor, continuando por é s t a 
y el eje de la misma prolongado hasta 
el mar. 

H a quedado autorizado el Ayunta
miento de la Habana para conceder 
permisos para construcciones dentro 
de la segunda Zona, siempre que ob
tenga, previamente, del propietario 
que solicite el permiso, la renuncia 
por escrito á todos los derechos é in
demnizac ión por daños causados á las 
construcciones ó personas que las ha
biten, que pudieran resultar por el 
uso de los c a ñ o n e s de la batería. 

PETICION REITERADA 
E l presidente de la Junta de P a t r o 

nos del Asilo general de Enagenados 
ha reiterado al Secretario de Estado y 
Gobernac ión la solicitud de que se le 
conceda un crédi to de 10.000 pesos 
para pago de los trabajos que se e s tán 
llevando á cabo en dicho estableci
miento por haberse agotado la suma 
ma destinada á cubrir esos compro
misos. 

QUEJA 
L a señora d o ñ a Juana Azouy ha 

presentado al gobernador militar del 
Departamento d é l a Habana y P inar 
del E i o general Lee, una queja contra 
la Guardia rural de Marianao. 

SOBRE PRESUPUESTOS 
Se le ha comunicado al ayuntamien

to de Puerto P r í n c i p e , que siga r i 
g i é n d o s e con el presupuesto del año 
anterior, hasta que se haga el de este 
año. 

L A CONVENCION 
E l coronel H . L . Scott de orden del 

Gobernador Militar de esta isla he, 
hecho saber al Secretario de Estado y 
Gobernac ión , que las elecciones para 
Delegados á la Convenc ión Constitu
cional t endrán efecto e ld ia 15 de Sep
tiembre p r ó x i m o venidero. 

EN SUSPENSO 
H a b i é n d o s e alzado la "Cuban and 

Pan-Amer ican Express Ü o m p a n y " 
para ante el Consejo Administrat ivo 
contra la reso luc ión de 10 del actual 
del Cuartel General, los efectos de di
cha Orden quedan en suspenso hasta 
que dicho recurso se resuelva. 

L A CONTRIBUCION INDUSTRIAL 
L a S e c r e t a r í a de Hacienda ha auto

rizado al Ayuntamiento de Martí , an
tes Guamutas, para que desde 1? del 
corriente mes en adelante pueda cobrar 
la contribución industrial en la cabe
cera del Término y en los barrios Gua
mutas y Motembo, con arreglo al cua
dro de cuotas seña lado á las poblacio
nes de 5'? clase. 

S E C R E T A R I O P A R T I C U L A R 
A pesar de qne las A l c a l d í a s Muni

cipales de poblaciones de la importan
cia de Gibara , no tienen Secretarios 
particulares con cargo á sus presu
puestos, el S r . D . Leopoldo Roca, ha 
nombrado secretario particular de la 
Alca ld ía de dicha vil la, pagado de su 
peculio propio, al Sr . D . Eugenio A l -
varez Ochoa. 

DETENIDO 
E l sargento del ejército de ocupa

ción, Loys Duwel, que m a t ó en Pinar 
del Río á un soldado de dicho ejército, 
y que d e s p u é s se deser tó sin que pu
diera ser habido en esta capital por la 
policía, ha sido reducido á pris ión en 
Portuguese, Sur de Africa . 

Dicho sargento, s e g ú n noticias reci
bidas en el Cuartel General, será con
ducido á los Estados Unidos y juzga
do por un consejo de guerra por el de
lito de homicidio. ^ 

LOS GREMIOS 
Industriales que se citan por la A l 

caldía Municipal para la cons t i tuc ión 
de gremios. 

Para hoy 22 por la mañana: de 8 á 
Comerciantes banqueros; de á 9, 

Almacén de tabaco en rama, de 9 á 9¿ 
Carbonerías; de 9^ á> 10, Carnicer ías ; 
de 10 é 10 J Puestos de tabacos y eiga 
rros; de 10J á 11, Tiendas de aves y 
huevos. 

Por la noche: de 7£ á 8, Prestamis
tas sobre alhajas; de 8 á 8A C a s a de 
baños de agua dulce; de S.-Tá 9, Alma
cenes de carbón y leña; de" 9 á 9¿ , Co
misionistas por cuenta ajena; de 9¿ á 
10, Tratantes en ganado de todas cla
ses. 

P a r a el día 25 por la mañana: de 8 
4 8 i Tratantes de aves y huevop; de 8¿ 
á 9, Casas de cambio, de 9 á 9 i Comi 
mís ionis tas con muestras; de 9 | á 10, 
Escogidas de tabacos en rama; de 10 
á 10i Tren de lavado á mano; de 10J á 
11, Hoteles. 

Por la noche: de 7^ á 8, Casas de 
huéspedes; de 8 á 8 ^ Restaurants; de 
8 i á 9, Rastros; dé 9 á 9* F á b r i c a s de 
Tabacos de Vuel ta Abajo; de 9 i á 10, 
Fábr ica de tabacos de partido. 

EL PADRE ROYO 
Hace dos d ías , en ol vapor Ciudad 

de Cádiz, sa l ió de la Habana, quizá pa
ra siempre, el reverendo padre Manuel 
María Royo, de la C o m p a ñ í a de J e s ú s , 
á quien sus virtudes y bondadoso c a 
rácter, tanto como su bien cimentada 
fama de notable orador sagrado, gran
jearon la admiración y el cariño de 
cuantos tuvieron la fortuna—que han 
sido m u c h í s i m o s — d e tratarle ó de es
cuchar desde el púlpi to su vigorosa 
y elocuente palabra. 

Los beneficios que con és ta , y con 
una asc ión incansable y llena de pia
doso celo, ha prodigado el padre Royo 
á la sociedad habanera durante los 
ve int idós años que ha ocupado una de 
las celdas del convento y colegio de 
Belén, son incalculables. L a edad y 
ios achaques habiéndole forzadoúl -
timamente á relativo descanso, pero 
como su temperamento y su fervor por 
la propaganda del bien no le consen
t ían un reposo completo, gastaba aho
ra lo que le restaba de energ ía física 
como Director de las Conferencias de 
San Vicente de Paul , para señoras , en 
cuyo cargo, como en todos los que se 
le confiaron, prodigó basta el día de sn 
partida tesoros de fó, de dulzura y de 
amor á Dios y al prójimo. 

A despedir al padre Royo acudieron 
todas las n iñas del Colegio de San V i 
cente de P a u l , numerosas repressnta-
clones del clero secular y regular, cre
cido número de damas y no pocos se
glares, é n t r e l o s que figuraba el Presi
dente de las Conferencias ya citadas. 

Muchos, muchís imos más hubieran 
ido á despedir al Padre Royo, de ha
ber sido su viaje previamente conoci
do, pues forman leg ión los que quedan 
con la pana de no haberle podido decir 
adiós y los que deploran su definitiva 
ausencia del suelo cubano, que tanto 
le debe. 

desordenado y grosero ha desaparecido co
mo arrancado de cuajo. La tierra fué ro
turada, movida y "exorcisada" con el su 
dor y el trabajo de muchos obreros intel i
gentemente dirigidos, y la vida en aquellos 
lugares se renovó al cabo de cierto tiempo, 
purificada y embellecida". 

Me parece que esta es bonita manera do 
entrar en un asunto, y también en una fies
ta. 

Con estos bellísimos párrafos en la men
te, recorríamos aquellos jardines, repit ien
do con el mismo Mellado: 

"Parece cosa de sueños, labor de cuento 
de hadas, algo, en fin, maravilloso y fan
tástico, la variación realizada en este Par
q u e " . . . . 

"Quó frondosidad pomposa, qué profusa 
variedad de matices y de arenas esmaltan 
el espacio y embalsaman los aires, hacien
do buenos los hiperbólicos encomios con 
que Calderón describe estos lugares en sus 
Mañanas de abril y mayo. . . . Y cuenta 
que por entonces ese supremo edificio no 
había completado el perfil gallardo y la 
grandeza monumental con que hoy se l e 
vanta en la altura dominando toda la cam
piña de los Madriles, desdo el cerrillo de 
los Angeles hasta del Guadarrama". 
HDesde las cuatro de la tarde, hora en que 
empezaron á llegar á los jardines los i n v i 
tados á la fiesta, todos aquellos alrededores 
estaban ocupados por multitud de cu
riosos. 
_ Acudieron hombres políticos, generales, 

literatos y artistas; elegantísimas damas, 
diplomáticos, militares de todas gradua
ciones y empleados civiles de diversas 
categorías. 

También se veían religiosos de San Fran
cisco, Capuchinos, Carmelitas y Jesuítas, 
llamando la atención entro tanta llamativa 
toilette sus severos hábitos. 

Cerca de las fuentes, en las plazoletas y 
donde quiera que la sombra y el fresco (él 
día era muy caluroso) convidaban á dea-

cansar, se habían colocado grandes mesas, 
espléndidaruente servidas. 

Los acordes de las bandas militares que 
desde diversos puntos del jardín ejecutaban 
variadas piezas, y las animadas conversa
ciones que se oían en los corrillos, daban 
á la fiesta un carácter especial que recor
daba los más viejos tiempos do las grandes 
fiestas palatinas. 

De seguro que más de un concurrente 
recordaría esto que también dice Me
llado: 

•'Los senderos conducen á las calles de 
árboles, las calles á los grandes paseos, los 
grandes paseos á l a s fuentes, a las plazo
letas, á los salones. Nada huelga, ni desar
moniza, ni estorba. Se sienie en todas 
partes la influencia de un espirita superior 
de grandes intuiciones artíst icas y singula
res prendas deausteridady disciplina." 

A las cineo en punto las bandas batieron 
Marcha Real, y aparecieron las reales per
sonas, las cuales abandonaron el coche en 
la fuente de las Conchas y entraron á pie 
en el paseo, donde aguardaban los i n 
vitados. 

Yo seguía pensando en la preciosa mono
grafía por don Andrés Mellado publicada, 
y repetía, para mis adentros: 

"No busquéis, donde la fronda es más 
espesa y más dulce la armonía de las hojas, 
el banco rústico que incita al reposo mue
lle, al coloquio recatado y al plácido ais
lamiento de la confidencia y del en
sueño" 

Vestía la Reina un lindísimo traje de ga
sa negra ornado de encajes; sombrero con 
plumas negras y blancas; no llevaba más 
alhajas que un magnífico hilo de perlas. La 
princesa de Asturias y su hermana la i n 
fanta María Teresa vestían do gasa de seda 
blanca coa flores bordada?; sombreros do 
paja do arroz con rosas. 

De azul pálido con encajes negros y 
sombrero blanco y negro, iba la infanta 
Isabel. El rey llevaba uniforme de alumno 
militar. 

escrita expresamente para 
E L "DIARIO DE L A MARINA" 

Marín 30 de junio de 1900. 

E n la crónica anterior, como preli
minar del estudio que nos proponemos 
hacer de la E x p o s i c i ó n universal tan 
luego como la visitemos, comenzamos 
á ocuparnos en el e s á m e n de los princi
pales materiales empleados, recogien
do datos de diferentes revistas y libros 
y, principalmente, de un resumen muy 
interesante qne se ha publicado en el 
A ñ o Oientíjioo é Industrial que actual
mente dirijo Mr. Gauthier. 

Hablamos del hierro, material que 
ha perdido en esta ocas ión lo que p u 
diéramos llamar sn hegemonía , dejan
do tan solo como recuerdo de sus pa
sadas glorias, la torre de Eiffel y la 
G a l e n a de máquinas . 

Hablamos también del aluminio, pa
ra lamentarnos de tantas y tantas es
peranzas perdidas, como se habían fun
dado en este metal, que ya figuraba en
tre las instalaciones más interesantes 
de la expos ic ión de Londres del año G2, 
cuya fama creció rápidamense en años 
posteriores y que hoy parece en cierto 
modo perseguido y desdet íado. ¡Quizá 
á excesos de entusiasmo han seguido 
injustos excesos de desaliento y des-
créditol 

Algo digimos también en la pasada 
crónica del empleo de la piedra, que 
es tá magestuosamente representada en 
los Campos El í seos , Y manifestamos, 
por úl t imo, que la madera hace un pa
pel important í s imo en la actual Expo
sic ión. 

Y esto se comprende, teniendo en 
cuenta que las obras de madera son 
las m á s acomodadas para trabajos y 
obras de vida rápida y transitoria. 

Son baratas, y más baratas si se tie
ne en cuenta que casi toda la emplea
da puede utilizarse al terminar la ex
posic ión. L a s obras de madera, ade
más , se efectúan rápidamente : cuali

dad precios ís ima en empresa de esta 
clase. 

Y por últ imo, dicho material se 
presta á todos los casos y á todas las 
combinaciones. Sirve para un sisteraa 
de empalizadas; para todo un bosque 
de pilotage; para fingir edificios anti
guos ó improvisar edificios nuevos, lo 
mismo para falsificar nna aldea que 
para elevar un sistema de m o n t a ñ a s . 

U n inconveniente tiene; y es el de 
ser combustible: de suerte que en nn 
siniestro, de igual modo podría arder 
el Par í s antiguo, que la aldea suiza, 
que la m o n t a ñ a alpina con sn staff 
cuaternaria. ¡Y en verdad que fuera 
espec tácu lo curioso este de ver arder 
toda una montaña ó toda nna cordi
llera! • 

Pero tranqui l í cense nuestros lecto
res que el peligro se ha conjurado ha
ciendo que toda la madera empleada 
en la expos i c ión sea completamente 
incombustible. 

Pasemos y a á otro material impor
tant í s imo en la expos ic ión de P a r í s : 
nos referimos al yeso. 

E l yeso hace un gran papel en este 
gran concurso de las industrias, por
que se presta á toda clase de combina
ciones decorativas. 

L o misrao finge un edificio de sille
ría só l ido y monumental, que finge 
una vieja fachada corroída por el tiem
po y la intemperie. 

L a s en trañas de madera, la super
ficie de yeso, y oe imita todo lo que 
quiera imitarse: lo p e q u e ñ o y lo gran
de; lo viejo y lo ñamante : lo s ó l i d o y 
lo ruinoso; la superficie pulimentada 
y la superficie leprosa. 

E s nn material admirable en esta 
inmensa y estupenda decorac ión que 
s e g ú n se dice—porque t o d a v í a hablo 
por referencias—constituye \ñ E x p o 
sición universal de Par is . 

Pero t é n g a s e en cuenta que no ha
blo t o d a v í a más que de la parte exter-
aa, que por lo demás , y prescindiendo 
de la parte decorativa, estoy seguro 
que habrá cosas admirables, funda 
mentales y só l idas en el gran concurso 
con qFue la industria humana solemni
za e í fin de siglo, 

Pero volvamos al yeso. 
E l yeso es, s e g ú n se afirma y cópio 

la frase "el d u e ñ o de la expos i c ión" . 
E l polvo de yeso tiene como decía

mos ante, una gran plasticidad y es 
un verdadero Proteo, qne puede r e 
vestir todas las formas,todo8 los mati
ces y todos los colores, desde el blan
co deslumbrador hasta el sucio, des
conchado y salitroso reboque de una 
casucha ruinosa. 

Y cuando no se basta á sí mismo se 
combina con otros materiales; con el 
serrín, con el junco, y hasta imitando 
una nueva combinac ióo , de que luego 
hemos de bablar, se une á listones de 
bambú, y forma una especie de yeso 
armado, y perdónesenos este modismo 
tomado del francés. 

Entre los nuevos materiales que fi
guran aparece uno de Invenc ión re
ciente, pero que se v e n í a utilizando 
con gran ventaja en muchos casos aun 
antes de la Expos i c ión . 

L a Expos ic ión lo ha utilizado; pero 
no se ha oreado para ella. 

Nos referimos á lo que llaman los 
franceses "cément a r m ó " y nosotros 
traducimos literalmente de este modo 
cemento armado. 

E s nn material que podemos consi
derar como material compuesto, de in-
vención reciente; que ya se usa mucho 
en el extranjero y que en E s p a ñ a — 
donde no estamos tan atrasados como 
se supone y que seguimos con celo y 
con apl icac ión las invenciones y los 
adelantos del extranjero—se ha em
pleado con ventaja más de una vez. 

Precisamente se ha publicado esto 
mismo año un libro muy interesante y 
del cual aprovecho la ocas ión para dar 
cuenta á mis lectores: su t í tu lo es el 
áiguienté: "Cementos armados. Des
cripción y cá lculo de las obras por don 
Juan Luengo y Carrasca! , capi tán de 
ingenieros, y D . Antonio (González ó 
Irún, primer teniente, con un prólogo 
de D . J . Eugenio Rivera, Ingeniero de 
Caminos, Canales y Puertos." 

L a obra do qne se trata ea suma
mente interesaste; e s t á escrita con 
mucha claridad y método y contiene 
noticias de gran utilidad para la apli' 
caeión del nuevo sistema. 

E l cemento armado es una combina
ción algo ex traña . A primera vista 
choca; sobre todo, cuando se le quiere 
dar en las aplicaciones la e x t e n s i ó n 
oue se le ha dado y que §6 le aigae 
dando. 

Mas aún: á primera vista no inspira 
gran confianza. 

Y el recelo no es tá injustificado, co
mo lo prueba el hundimiento de na 
puente fabricado con esto material en 
la misma expos i s ión de P a r í s , ó al me
nos, en uno de sus anejos, Bioiestro que 
causó muchas v í c t imas y del cual so 
han ocupado todos los periódicos . 

Verdad es que algunos de ellos di
jeron que el puente que se había hun
dido era de asfalto; pero no era estt», 
ciertamente, el material empleado en 
dicha obra, 

E l puente era de cemento armado ó 
de hormigón armado—que también se 
le dá este nombre y en franf-óa betón 
armée, por donde el traductor i m a g i n ó 
que betón era betún y suatituyando al 
betún el asfalto dijo que la obra arrui
nada era íin puente dé asfalto. 

E l cemento armado ú hormigón ep, 
como digíraos antes, nn material com-
puesto de cemento y de hierro y á ve-
oes de hormigón y de hierro. 

Cada material, s e g ú n su estructura, 
tiene cualidades discintas: unas exce
lentes, otras medianas ó malas. 

Con el cemento ó con el hormigón 
se fabrican verdaderas piedras artifi
ciales que resisten á la compres ión ad
mirablemente; pero que no resisten 
tanto á la tens ión cuando se reúnen 
diferentes bloques para constituir de 
terminada obra. 

E n cambio, ei hierro tiene una gran 
resietencia á la tens ión . 

Pues en el cemento armado se reú
nen ambos materiales formando un to 
do que tendrá gran resistencia á la 
compresión, porque es piedra y que 
tendrá gran resistencia á la tens ión 

Con las reales personas iban también los 
condes de Casería y su hermano don Car
los de Bovhóü, y un joven como de catorce 
á quince años, vestido de luto, que Uamp, 
mucho la atención por Ignorarse su presen
cia en la corte: era el hijo del duque do 
Montpensier, que viene á Madrid con objeto 
de ingresar en la Escuela Naval. 

Como damas de guardias, las duquesas 
de San Carlos y Nájera, marquesa de P i -
nohermoso y condesas viuda de Toreno y 
de Sástago. 

La familia real saludó car iñosamente á 
los invitados que personalmente conocía, 
empezando por los ministros y siguiendo 
por ol cuerpo diplomático y grandes de 
España. 

Más de un personaje llevaba su corres
pondiente kodac y fotografiaron A los 
reyes; había también muchas y conocidas 
aficionadas. 

Observando, admirando, de elogio en 
elogio, seguían bullendo mi memoria las 
palabras del libro á que vengo refiriéndo
me; y yo repetía: 

"No esperéis encontrar tampoco grupos 
escultóricos de risueños amorcillos que 
atiaban entre las hojas, ni estatuas quo 
copien las gracias de las más desenvueltas 
divinidades mitológicas, ni otros motivos 
de ornamentación placentera, jovial y de
leitosa que tanto abunda en Versalles, en 
San Ildefonso y, aunque no en tanta abun
dancia, en Aranjuez.'^ 

El Rey habló con varios generales, entre 
otros, con Martinez Campos, Blanco y 
Pal avieja. 

Los invitados so diseminaron después 
por los paseos y se dedicaron á refrescar 
por grupos, presentando los jardines á las 
tiete de la tarde, ya próx ima la puesta del 
sol, un aspecto tan encantador que todos 
lamentaban tener que aban donarlos. 

Las muchachas jóvenes iban ataviadas 
con trajecitos claros; las más entradas de 
años, vestían con más severidad y lucían 
espléndidas joyas. 

por el sistema de barras m e t á l i c a s que 
atraviesan la masa. 

Sin entrar en grandes estudios t é c • 
nicos impropios del carácter de pro-
pagaudf* de estas crón icas , podemos 
decir que el cemento armado es una 
piedra artificial, á la cual se le d á ^ -
bras metálicas, embutiendo en la masa 
un sistema de barras, flejes y vari l las 
de hierro que á la masa se adhieren 
fuertemente cuando esta eu fragna y 
que constituyen unmaterial compuesto, 
s e g ú n antes decíamoH,cuya resistencia 
á la compres ión y t e n s i ó n es conside
rable. 

Entre las muchas ventajas de este 
material, es nna de ellas el de prestar
se á toda clase do obras y de combi
naciones. 

Se construyen grandes losas con di
ferentes sistemas do hierros en su in
terior, como son ol sistema Monier, el 
sistftma Hennebique y otros. 

Se construyen pisos y techos con vi
gas de cerca de doco metros de luz, 
cuatro cent ímetros do altura y cerca 
de medio metro de ancho, t a m b i é n de 
diferentes sistemas, como por ejemplo, 
el de ü o u t t a n c i u y el de Hennebique. 

Se construyen columnas y pilaetraa, 
cubiertas de odifleiop, muros y tabi
ques, tubos, poternas y t ú n e l e s , b ó v e 
das rebajadas y hasta se han llegado 
á construir arcos de cincuenta metros 
de luz. 

Se construyen lavaderos, y esto si 
que es m á s notable, pilotes y tablesta
cados de cemento armado, y en cierto 
modo, resultan más ventajosos que los 
de madera, porque no se pudren y mas 
ventajosos qne ios do hierro, porque 
oo se oxidan. 

E n suma, el cemento armado es nn 
material qne aspira á. la ap l i cac ión 
universal y que iududablemeute tiene 
ventajas en muchos casos, 

E a primer lugar es recomendable 
por su ligereza, gracias á la cual en 
ciertas obras puede economizarse una 
tercera parte del peso total. 

E n segudo lugar, el hierro que entra 
en la composic ión de este material re
sulta prát i camente inoxidable; y para 
explicar este hecho se han dado dife
rentes teorías . 

E n tercer lugar, y esta es una pro
piedad important í s ima, es incombusti
ble. E l hierro aislado tarabión lo es, 
pero se dilata y quebranta toda la ar
mazón del edificio; lo cual no sucede 
con el cemento armado, que posee 
mucha m á s capacidad calorífica y me
nos conductibilidad que una masa asi
lada de metal. 

Son notables la experiencias que 
con este objeto han hecho varias com
p a ñ í a s de seguros. 

Cuando se construyen varias partes 
do un edificio, muros, tabiques, pisos' 
escaleras y cubierta, de cemento armado 
pueden enlazarse todas las mallas me
tál icas y así se constituye un arriostra
do perfecto entre todas las partes del 
edificio. E a como nn edificio hecho de 
nna sola pieza y en quo las fibras, casi 
sin discontinuidad, corren á todo lo 
largo de él , 

Pero las ventajas qne acabamos de 
indicar ser ían ilusorias, como dice el 
libro qne antes citamos, si los dos ma
teriales que coraponoa el comento 
armado no se adhirieran fuertemente 
ei uno a l otro. Por fortuna la adhe
rencia es grí iade, aunque la cifra no 
e s t á determinada do una manera de
finitiva y a d e m á s ea probable que va
ríe, s e g ú n las oirennstancias, 

Apesar de todas estas ventajas no 
deja de tener sus inconvenientes el 
nuevo material. Unos se refieren á la 
calidad del cemento y aún del mortero; 
otros á la necesidad de emplear obre
ros especiales; y a d e m á s el c á l e n l o de 
esta clase de obras, no es tan claro ni 
tan seguro como el do las obras do 
hierro, por ejemplo. 

Mas todos estos son pormenores téc-
nicos en que no podemos entrar y quo 
el lector que se intereso por tales estu
dios puedo ver en la obra citada de los 
señores Luengo y Gonzá lez . 

Digimos antas que u ñ a d o las venta
jas del cemento armado era la de po
der aplicarse á toda clase do obraa y 
combinaciones. 

Como todo molde puede rellenarse 
de hierro fandido, todo moldo puede 
rellenarse de cemento ó de hormigón; 
y en toda la masa como má.^ convenga i 
y en todas las direcciones puedan t&i- \ 
derse barras, flejes y vari l las á mô .b « 
de fibras metá l i cas , I 

í í a t a r a í era, pot lo tanto, qne el ce- \ 
mentó amado y el h o r m i g ó n armado 
Sé aplloarao en gran escala en maohaa 
obras de la E x p o s i c i ó n universa!. 

Se ha cubiorto la vía del camino de 
hierro y la e s t a c i ó n da los lavulidoa 
do este material á todo lo largo de la 
E x p o s i c i ó n . 

E n la orilla derecha so ha ostableci-
do una plataforma de cemento arma
do. 

Asimismo sa ha utilizado en el cam
po de Marte; en los estribos del puente 
de Alejandro I I T ; en los techos del 
gran Palacio; en la gran escalera del 
Palacio Giraut; y en el pabe l lón de 
B é l g i c a . 

De todas maneras, la experiencia 
será la que decida respecto á d i cha 
combinac ión que es original, v atrevi
da muchas veces, de la piedra artifi
cial y del hierro. 

E s nna nueva apl icac ión de este me
tal, acaso muy úti l , pero mucho má^ 
modesta que cuando trianfaba por sí 
solo e l e v á n d o s e á treacientoa raetroa 
sobre el saolo? volteando grandes ar-
coej t end iéndose sobre el v a c í o con 
saltos prodigiopoa de medio k i lómetro 
y realizando las obraa eRtnpendas qne 
registra la historia del arte de las 
oonstruccionep, 

Ayer , ana torre inmensa y un puen
te fantást ico t í a m á s que acere; hoy 
uuns fibras de hierro perdidas en una 
argamasa, ocultas en un bloaue do 
piedra. 

J a m á s tirano ni eonquistador so ha 
democratisado más . E l que ora d u e ñ o 
y señor absoluto del espacio so hunde 
en un barro qne ha de enduyecerse 
más ó menos pronto, 

Oonsc lémcnoa ios admiradoroa del 
hierro peaaando quo eu empleo en el 
cemento armado no viene á ser otra 

cosa que una obra de caridad del pb* 
deroso en beneficio del humilde. 

P a r a todo lo qne es gigantesco, «1 
hierro no admite rivales ni venoedorei, 
í l l es único . S ó l o él puede subir sia 
ageno auxilio á trescientos metrot: 
só lo él puede salvar claros deqalnleB' 
tos metros: eólo él tiende carriles (1« 
miles de millares de kilómetrosi sólo 
él dá m ú s c u l o s y tendones á las mi 
quinas. 

Si en esta E x p o s i c i ó n no ha hecho 
nada nuevo y grande, ya en la próxi
ma t omará au desquite. 

JOSÉ EOHEGARAY. 

Habana, Julio 20 de 1900. 
AZÚCARES.—La continuación de noticia» 

de alza on Lniulrm y Nuova York, ha in
ducido á los cornpradoroa aquí A mejorar 
tambión aua ofertas, notándoao buenos ds-
seoa de operar, particularnionte de parte 
do loa azucareros, que empiezan á temer 
que sus acopios se agoten antea que princi
pie la nueva zafra; pero á consecuencia do 
las reducidas existencias y altos precios 
pretendidos por los touodores de las pocas 
partidas que quedan aún disponibles, la» 
operaciones se dificultan bastante y sób 
bemoa sabido esta semana do laa siguien
tes: 

1,000 sacos Centrífugas pol. 911, ílO} rea-
lea. 

2,000Idem idem, pol. 95Ji90, á Tre. 
2,0^ 0 idem idem, pol. 9G, á 7.02} ra. 

.127 idem idem, pol. 90, á 71 rs. 
Se nos dice que por una partida de 2,000 

sscoa, centr í fugas de buena polarización, 
se rechazó á ú l t i m a hora una oferta de 7| 
ra. y por lo tanto cotizamos nominalmeule, 
d e 7 | á 7 i reales arroba por centrífuga» 
dobuenaclase, polarización 95[9ü y do 6J 
á Cf rs. por azúcares de miel pol. 88[90o. 

El movimiento do azúcares en loa alma
cenes de esta plaza, dosde 1? de Enero á 
la fecha, ea el siguiente: 

SACOS. 

Existencia en Io 
de Enero 

Recibos hasta 
el 20 de Ju
lio 

T o t a l . . . . 
Salidas, basta 

el 20 de Ju
lio 

Existencias ac 
tualea, Sacos. 

I d . Barriles 

1900. 

25.584 

190.402 

215.930 

183.3W 

1899. 

r i . s i t i 

294.376 

306.692 

32.013; 123.414 
9.3201 

1898. 

2.638 

227.801 

230.439 

133.6^ 

Aunque no tan generales como en la 
anterior semana, han seguido eayando 
lluvias más ó menos copiosas, con grao 
provecho pará la caña, á ^pesar do haber 
sido preciso, á causa del exceso de huoií-
dad, suspender las laborea agrícolas ea 
varias comarcas. 

Sigue favorable la perspectiva para la 
próxima zafra y es tán ya resembrados casi 
totalmente los campos que más sufrieron á 
consecuencia de las exceaivaa aguas del pa
sado mes. 

L a aparición en la provincia do McUao-
zas de un insecto que ataca la caña tierna 
con snma voracidad y se cree que sea la 
tan justamente temida langosta, tiene alar
mados á los hacendados y colouoa, pnea 
basta una noche para que quede totalmen
te destruido el follage del cañavera l sobre 
el cual se posa una bandada de diebos in
sectos. 

TABACO— Rama.— El aspecto del mer
cado en nada ha variado, y ai bien a«» nota 
regular demanda para la exportaotou prin
cipalmente, todavía no han mejorado loa 
precios. 

Torcido y C/<7rt)T05,—-Moderada actividati 
sigue prevaleciendo en la elaboraclóa de 
puros, con motivo de baborse recibido al
gunas órdenes del extranjero. 

Sigue corto ol movimiento en las fábricas, 
de cigarros, con motivo de tener pocos pa-
didoa que cumplimentar. 

AQUARDIENTR. — Existen.o,¡&í recfucidag 
por las cuales los precios, ó |>93ar de la cor
ta demanda para la exportaolóo, rigen muy 
firmes, con motivo da la mayor escasez da 
las mieles. 

Coligamos de $21 á $22 pipa, Wse 2 í 
grados, on casco do caatano, aob^ el mué--
He, y do $19 á $20 los 130, galones, sia 
casco. 

J MIEL DE C45íA..—ExhíVuataa laa exíatea-
\ ciaa de primera y pv:,y reducidas laa de se-
I gnuda, cuyoa precios rigen nominales. 

CISRA.—Ea blanca signe escasa y cou 
reducida demanda, por cuya razón no me
joran sus precios. 

Modoradas existencias de la amarilla, 
que licuó regular demanda, de $30 á $jlüi 
q t l . 

MIEL DE ABEJAS.—Reducidas las entra
das del campo que signen realizándose d* 
momento, sin variación en sus auteriore* 
precios, de 4(J á 48 cts. galón. 

MEECADO MONETARIO 
Y m TAL0BES 

CAMBIOS: Moderada tV^aianda con alga» 
na llojedad eu laa oolílzacionea, raeoo-
las por letras sobre España que siguen ílüc-
tuando con arreglo á las variaciones qu* 
experimentan las libras en Madrid y Bar
celona. 

ACCIONES Y VALOKKS: Mucha quietud 
ba reinado esta semana on la Bolsa, siendo 
de muy escasa importancia las operaciones 
eu todos los valores, cuyas cotizaciones haa 
regido generalmente algo más bajo qne ea 
la anterior semana. 

MOVIMIENTO DE METILICO : El habido, 
desdo í ? de Enero ea como sigue: 

OKO. PLAXA-

Iraportado ante
riormente 

importado esta 
semana.. . . 

T O T A L hasta el 
20 de J u l i o . . . 

Idm. igual fecha 
189U 

754.213 $ 342;38S 

" 754.213 " 342.3^5-

4 814* 10.227.409 ' 
Se ha exportado este año, en igual pe

riodo, lo tjiguieute: 

ORO, PLATA, 

Los caballeros, sobre todo los qne se aci
calan á la última moda, vestían trajo claro, 
de levita. 

Loa que tienen erudición y buena memo
ria, recordaban que aquel hermoso sitio fnó 
en otros tiempos sitio peligroso para todo 
transeúnte, sobre todo de noclif1; pero de 
diez años á esta parte y gracias á la inicia
tiva de la lieina, aquello es hoy un delicio
so Parque, merced á colosales movimientos 
do tierra, inmensos abonos, grandes labo
res y cuidados, plantaciones numerosísimas, 
riegos abundantes, paseos abiertos, sonde-
ros coustruídoí; robles, álamos blanpos, 
acacias, pinos y moreras (que recuerdan los 
tiempos do don Francisco de Asís); chopoa 
blancos, plótauos orientales, pinos do Jeru-
salóm' y del Canadá, chopoa lombardos, 
fresned a, raaguolias, tilos, jazmines y ce
dros, que conviorteu al Campo del Moro en 
delicado campo. 

¡Quó infinita variedad do plantas! veni
das unas de laa orillas del Tajo, otras do 
los viveros de Barcelona, otras de los de 
Angers! 

En aquellas arboledas ba pasado Alfonso I 
X I I I su niñez y comenzado su adolescencia, 
l i a tenido allí sus infantiles recreos; gimna- I 
sio, juegos predilectos; aprendió tambión 
allí, bajo la inteligente dirección do nn ofi- | 
cial de infartería, la brillanto instrucción ! 
militar que poseo. Con la infanta María Te- \ 
resa jnega casi todos los días animadas par
tidas de Inwn-teums. 

Como no bastarían varias columnas de f 
este periódico para citar loe nombres do la 
concurroncia, omito esto detalle, que por * 
su extensión, acaso resultara enojoso. 

En suma; puedo decirse que nunca corao 
en esta tiesta han estado en I?alació lepre-
sentadas todps las fuerzao vivas del jjals, 
viéndose artistas, literatos, magistrados, 
hombres de ciencia (esto sí que es bermoM.;!) 
y políticos con numerosa represeulacióu do 
la aristocracia. 

Y ahora, al terminar la ya extensa reae-

Exportado ante
riormente 

Exportado esta 
semana 

3 331150 $ 226 002 

•520.000 » 

T O T A L al 20 de 
Julio " 3 822 150 

ña de tan hermosa fiesta, sigo pensando en 
el esprito do Mellado y escribo: 

(íTodo paisaje—ha dicho nn pensador— 
persona: Yuate á Carlos V, 
Felipe I I , La Granja ó Fo-

recnorda nna 
El Escorial á 
Upe V 

" E l Campo dol Moro, parque acM;aí del 
regio alcázar, osuna do tantas maestras do 
las gallardas inicia ivaa da la actual Peina 
ftegento. Lucen allí, au voluirtad de Roina y 
au exquisito gusto do gran dama, y raej'»' 
que en ninguna otra posesión real íje " ^ í y i t 
na en aquellos lugaro^ 'ja "r>ro" 
sencia do la augusta viuda d0 D Alfon 
so X I I , que ha bocho d^. parque, transn.r-
madoy^noollocidc sagdn sua lunicaoionos 
y peuaamlei^o, ol paseo prodiiecto donde, 
OU cr.'ripanía do sus hijea y preaenoiándo sua 
juegos, busca algunos mnruontoa do solaz 
que alivien su ánhno de loa graves asuntos 
do la gobernación del Estado. 

¡ Ba sido podida la mano «lo la señori ta 
| Mercedea Herrera y Sotolongo, hija del PO-
f uador y consejero del Supremo, don Juan 

Mignol, para el conocido y jovon conde do 
{ Du-Quesne, 
I Se ha verificado ol matrimonio do la ee-
| ñorita Milagros Fernández de lieredia y 

Lara, con don Tomás Loón y Hamos. L a 
novia vestía elegiuto traje blanco con cn-

f cajea, y lucia collar do varios hilos de per-
| laa, espléndido regalo do su tía la marque-
i sa do Valduoza, quo ha completado con ea-
! to presento laa joyas do la generala Lara; 
(joyas que han venido á parar todas á tu 
J nieta, hoy sofiora do León 
| En breve se verificará ol 
¡ la hija de los mafquóSéa do Poñafuente con 
• el joven duque de Abran tos, quien ha reíga-
! lado a eu prometida un coliar y una diade

ma do perlas y maguiticoa brillantes anti
guos, 

226.002 
35? 
ver, 

.iiatauie-

Me complazco en repetirlo no oua 
ni trea, ni cuatro, ni ciento, sinop'" 
mente: 

Todo lo que con Cwba. mi paig siempre 
querido, so r e l a j a ^ . ^ ^ V 

Porlotantf t , p - ü i g o 3 muv mÍQ9 Boa]0* 
cubanoPi y o»'idndo mQ con(.'edeü tíi h()ÜOT 
ao v iauar^p cuando mo proporciouan la 

,„ .^ción halagadora do entablar con elios 
^'.jeeras relaciones de amistoso afecto, mo 
considero dichosa. 

Digo esto con ocaaión do la reciente lle
gada á Madrid del condedo Sagunto, acom
pañado do au distinguida esposa y de eu 
fimpíitico hijo. 

Sincero ha sido y es ol gusto quo he teni
do al verles, al sostener con ellos largos ra
tos, que so mo han hecho cortos, de grata 
conversación. Esta, por supuesto, la herao» 
dedicado principalmente, á hablar de Cuba 
y do mis queridos paisanos. 

Loa condes da Sagunto, ustedeo lo Súbea 
tan bien como yo, eon agradabilísiruof'; su 
trato no puode ser más amcuo; su bomlad 
y finura son completas. 

La prensa toda ha saludada su llegad» 
t r ibutándoles loa elogios debidos, j Quién IK> 
recuerda con admirac ión y aplauso sicen-
ros, el comportamiento laudable, los seña
lados servicios prestados á la mudie patria 
por el conde de Sagunto! Así lo hacen eaus-
tar no sólo los principales periódicüa de 
Madrid, sino de provincias. 

El conde y la condesa fueron ayer recibí» 
dos por la familia real Como oscousiguleü-
to, y más t ra tándose do personas de lauta 
valor, la reina y tambión la infanta Isabel 
cstuvioron amabi i í í imas con ellos, dirigió^-

^ dolo-i muchas pregutas A cual más ísi't ctuoiei, 
matrimonio do í interesándose por todo y por todos; y tribal 

tundo reitoradamentj al noble prócer las 
felicitaciones qne su patr iót ica cuanto de-
ÍInteresada conáucta merece. Fué una en
trevista realmente halagadora. 

Me comp azeo en decirlo. 

SALOMÉ NUXEZ Y TOPETB,-
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1). miDgo 

Dorante inuolioa afioe, 
cuando el ciwlo se oubra 
de cuben, aople el vieu 
to y ruja el mar, brota 
r.i de tot loé los labios 
ea ( lab» un nombre res-
Potable y fcDsalzaclO| el 
ilel Pa I ré Viñet», el Há-
bio director del Ooser-
vatoiio Meteoro lóg ico 

del Qol gltí ' le Be léa , nq^el infatiga
ble obrero de la cieoola, qae durante 
l a i ^ o tiempo oonflagró ;il cultivo de la 
Meteoro log ía sus vigilias, qneeni íe i IM 
do en «n frabinete de eetndlos y obser-
vftcioit*:^, BH abstra ía p r locupleto ili» 
toda» IKH cofas de' mnndn, para eatu 
dinr law eoirientfs de !< H vientos y dar 
HUM iu>ticÍHM til i úb l i co , que con avidez 
áafl enperaha y » loo más expertoH naa 
.IÍUOH, que iban COMMIlmrie aqtea de 
ifmpirlul» r VÍBje. 

¡áicte aíloa pe ootoplen hoy del falle 
ciiiiituto (icl niodrMto aaoerdote jvKii i -
ta, y itua parece que í'ué aytr ooati-
do le ve ía en aqael observatorio y 
d e p a r t í a ainigabiemente oon é l , eaoa-* 
^baado MIÍH aeucillaa palabras, Deaa^ 
de ftiencift y bondad. Il)atnON ¡ i 
t u un e.oeh". auompafiaudo el oadaver 
de ot ro vitioofio Baeerdbtf, el Padr^ 
Ttt8qu«tí', e! día en que quifiesabar a t 
guuBH aptioías «obre »a v iJa , y otM» qué 
í e Ijallaní» /ocia aqqel Hantuario de 
la uteooia, donde solo ne ooupabc» de la 
marcha <1H los vieutoH, sea qua HU ea-
;piritu «e hallase preoodipado ÚOÚ lii pór-
<tí ia tb*i oouipaDaro de machos BQOSÍ 
•que cbh él v ino á (Juh;», !e e n c o i i t i ó 
KU&8 expauaivo que otras vece.^. lJor 61 
aupe quo balHa nacido en un pueblo de 
I * proviuolá de Tar ragona , nombradq 
í 'obeJel i i ; que entró muy joven en la 
Uocnpailía do Jesús^ y que vino íi d u b a 
á poco de haberse Pandado el Colegio 
de tíelóu. Así como ahora la n u y o i í a 
de l.»« i ^ d ! es de la (Jompañí k de J a 
bín qae aquí oxUten aon vasooogado^ 
•eutouces eran catalanes. Antes de pa-
vaar a la d ireooióa del Oboorvatorio 
.Meteorológico estuvo dedieado á la en-

tsffiatua, teniendo a d e m ü s á au cargo 
«el archivo mabical del colegio. 

Y a al frente del Observatorio, se 
¡pütío en correspondencia oon los más 
«e lebrea uieteorologiMtas del mundo. 
Alodeato en sus comienzos, el Observa
torio fué ensanobí indoae y adquiriendo 
toda suette de instrumentoa, y íi la 
veZ' fué aumentando I, i inbiéu la labor 
del Pb4̂ 1"0 ^08^ benito Vi fies. Ade
m á s do i J"* notas que daba á la preOSA 
y del aumar.'^ ^tí übsei vaciones que 
publicaba y que Jia continuado con 
igual eelo, su U u a U ^ eaoasor el Padre 
Gaogoltl , e s c r i b i ó ^uan obraa nota
bles, entre ella lu de los en 
lan Antillas, q a « ha m e r e e u > gf'audea 

PüBnCÁClD'NES 
Htmos rec ib ido los s iguientes l i -

Broí: 
— líl Gobierno iManioipal, por A l 

fredo C o t k l i n g — T r a d u c c i ó n del i n g éá 
por Franoiaoo Oarrera v Jua t i z . con 
on pró logo por el Dr . 1), Pablo Dea 
vernioe . 

Un tomo 24.'{ p á g i n a s . Naeva Y o r k 
D. Appleton y Cu — l i a b a n a Wilaon 
intí-rnacional Bookstore. Obispo 41 
y 43. 

— [n nyuoje catlellano—Q RAMATIOA 
o A.; TEMPANA, por A»7u-o l i . tHas. Our 
HO elt inenta'. Primera e d i e i ó u . 

Un folleto de 76 p á g i n a s en 4o L a 
P r opngandista. 

elogios en tudo el mundo. 

G A C E T I L L A 

i ií( QRAVIA DÜL DÍA.—Hay fieátaa 
y espeetai'.olos para todos los guatos y 
todas las aüo ioues . 

A la hjera tiaremoa la reacíía, empe
zando uor los teatros. 

Un T a c ó n g o z a r á el piUdieo de las 
viidas I óiuicafl v fautáat icaa que se ex -
bibirán en el Kiuetoscojti. ; eu L a r a se 
pondrán en escena loa tres ú l t imos éx i 
tos de la temporada, i /r. Neptunoy Un 
til)U> ón en ('orreoii, Don boem improvisa-
^ y ¿Quién e*(l podre; en e! J a r d í n 
Onbaiiu cont inúan las aorpiendenrcs 
• sperienoias los r a y o í X realizadas 
con una bella Joven, y en ^ ü u b a - ' se 
ofrecerán novedades á g r a n e l para ter-
mínar el e^peetáculi* cou un baile de 
«ala por la orquesta de Palau. 

Por separado hablaremos de A ! -
bisu. 

Corno función corrida ea hoy la úl
tima vez que ñ g u r a en los carteles la 
hermosa obra />a (Jara de Dios, puea 
h partir del lunes ae reanudan laa 
tiendas en nuestro popular teatro do la 
zarzuela. 

U n lleno completo habrá esta ñocha 
en A l bisa. 

(Jomo BÍ lo o s t u v i é r a m o a v iendj . 

Baileal 
L a re lac ión es larga. 
Se biiil irá en el d ía y por la no-

cbp. 
Lá Sociedad del Ve lado abre su ale

gre clrilet para la oolebracióu do la 
Segündá mat taée de la temporada. 

El primer r igodóu se t o o a r á á la lie 
gaila del tren que sale á la ana del 
paradero de Zulueta. 

T imbión ofreoe u n a m a t i n ó e , en sus 
Baloaes de Uampanario 1110, el nacien
te c írculo U n i m de t'eñaloer. 

Los bailes de la noche son el del 
Circulo Hispano^ para festejar á la 
nueva directiva, y el del l iteo de Casa 
It lmca, á beneticio de la deoe lón da 
Bomberos que acaba de reorganizarse 
ea el ultramarino barrio. 

A estas divorsionoa agregaremos el 

y H a O í d e I 

U d . H a b l a r I 

Alodoato, á lab le , car noso, sene . ' , -,,1 deaníu» entre as novenas de Hubana el f a u r e Vinos era a d m i r a d o v ou . ' | w t , . , * „ , <y tian Francmoo en OÍ terrenos de ' a i i re Vinos era a d m i r a d o y qu 
n d o . Palleei^ á los c incuenta y nne-
V0 a ñ o s de edad y t r e i n U y aiete de 
Baeerdota. 

Ü K P O R T E R . 

Kiiropa y America 
L A S O E D E R A 

bJl doctor Bonuier « a presentado 
ante la Academia de Medicina de Pa
rla un medio carioso de comporbar la 
sordera. 

tíl ae aplica un timbre de afinar íi la 
r o d i l l a ú otra parte huesoaa del cuer
po, nada o irá el o ído sano; en tanto 
que percibirá la nota el que ae eucueii-
i r é enfermo. 

R I Q U E Z A A R T I S T I C A 
Los per iódioos del P e r ú anuncian 

que ha sido sacada á subasta la nota 
ble eo leec ión de cuadroa del aeñor Or-
tie de Zevalloa, rica pinacoteca que 
nada tiene que envidiar á laa mejores 
de I ta l ia y Alemania. 

P a r a que ae forme completa idea del 
extraordiuaiio valor de la co l ecc ión , 
baato decir que en ella tíguran cuadren 
'de loa niáa iusi^nea inaeatrop; de R u 
mbeas, V a u Dyok, Darero, ooreggio, 
;¿3alvator Rosa, Tloiano, Tintoreto, 
Tiepolo, Verones, Rembramit, Vinel , 
Miguel Angel , Teniers y Andrea del 
tíarto entre ellos. 

Parte principal de la cc l ecc ióu aon 
las obras do pintores espuHales, que 
llegan á sumar un n ú m e r o considera-
¡ble. E n primer lugar aparecen veinte 
.cuadros de Morillo repntudoa por a u -
btónticos y de gran mórito. 

yulazqaez flgura en la co l ecc ión ron 
trece obras, uiogana de las cuales ha 
eido m e u o í o n a d a por ana biógrafos . 8 a 
autenticidad no parece bien probada. 

Entre otros grandes artistas e s p a ñ o 
les, e s tán representados en la eolee
c ión: Zurbaráu , con II) ouadrot; K i -
vera, 12; J u a n de Juanes lí>; Berru-
gaete 1; Alonso (Jano 4; C é s p e d e s 2; 
Herrera el Viejo . ' i ; Pautoga I j ÍSán-
chez Cuello 2; y C a r v a j a l 1, 

L a mayor parte de estos cuadros son 
«le procedencia e s p a ñ o l a y de autenti
cidad iudadable., aunque ae ignora 
oa^ldo y c ó m o faerou llevados al Pe
rú. 

L a Pre^9ft ^e ft<lne^ Katado aolioita 
de su Gobiern ̂  el «^oritício de algunos 
millones para qne^'1»11 « n ^ g n ü c a colec
c ión no se deshaga, J h i e n d o que se 

•extrav íen algunas de laJ" iíerm08;,8 
obras. % 

Excitaciones a n á l o g a s pudieran 
Tíglrse al Gobierno eapaí lol , en lo que 
á las obras de artistas eapañolea ae re 

ítíere, por lo inenoa; pero no sabemos 
hasta qué panto podría el Gobierno 
intentar un sacrificio on provecho del 
«irte nacional. 

MoYliuieiito Marítimo 
V A P O R C O R R E O 

E l vapor correo "Reina María Cristina" 
sallo de la Coruña con dirección á este 
puerto á las doce del día de ayer sábado. 

E L M E X I C O 
E l vapor americano ••México" salió 

ayer tarda con rumbo á New Yor k llevando 
carga general y paaajoroB. 

E L M A S C O T T E 
Cootluciendo carga general, corroapon-

dencla y pasajeros, salió ayer tarde para 
Cayo Hueso y rampa el vapor correo ame
ricano "Maseotte." 

<\rlo8 111 y laa retretas de la Banda 
[¿Hp >fía en la P laza de Armaa y de 
la B a n u ^ ^ 0 ^o l ' c ía eu el Parque Cen
tral. 

D í a complc^d. 

DOMINGO.— 
Juan á Domingo reBíá 

porque nunca trabajaba, 
y mioutras Juan se enfadaba 
el buen Domingo decía: 

To no debo trabajar. 
Estoy, Juau, en mi derecho, 
pues loa Domingos ae han hecho 
sólo para descansar. 

Vital Asa. 

DANZONES DE MODA.-—Loa danzo
nes, como loa trajes, tienen tauibióu su 
modo. 

E n la actualidad, los danzones m á s 
populares aon L a Bohemia, aacado de 
la c é l e b r e ópera , y L a Bollera, original 
del profesor matauoero Miguel F a i l d e . 

Esto ú l t imo , do na c o m p á a que es 
una s e d u c c i ó n , ae oye hoy por toda la 
l l á b a n a . 

L o toca Valonznela en todos loa ba i 
les, la B a n d a de P o l i c í a en laa retre
tas del Parque y los muchachos de la 
calle, lo que ou Madrid l l aman golfos, 
lo ailban y tararean que ea an con
tento. 

Fernando Mar ín , el antiguo y repu
tado profesor, ha tenido el baen acier
to do hacer un arreglo para piano de 
ambos danzones y hoy so ouoaentran 
de venta L a Bohemia y L a Bollera, es
meradamente editadoa, en oasa de A n 
selmo López , O b r a p í a 23. 

Loa dos son á cual m á s bonitos, pe
ro como original y candencioso nos 
quedamos con L a Bollera. 

D E V U E L T A . —D e au corto viaje á 
loa Estados Unidos ha regresado eata 
semana nueatro apreciable amigo don 
Manuel C a r r a n z a , el s i m p á t i c o y d i e -
no presidente de la Sociedad del Ve-
dado. 

Le saludamos e n v i á n d o l e la m á s 
afectuosa bienvenida. 

E L E / G A E O . — E l n ú m e r o de E l Fí 
garo que ae repart irá hoy, t iae una 
completa y la brillante información de 
los sacesos de China . 

Más de cuarenta grabados aparecen 
relativos á vistas y personajes de la 
guerra. 

E n la p r imera plana—plana de ho
n o r — d e s t á c a s e el retrato de la s e ñ o r a 
E v a A d á n de R o d r í g u e z , digna eapo-

del Alca lde de la R a b a n a , 
^ n í g / a n a n asimismo el niimero de E l 

(09 r ^ ^ t o s dp la señor i ta lier-
K Ü P Í Í , )a reipa de la belle-

y aplaudida tiple 
^ t í ¿ r » i i í í a paator, 

SCOTT & BOWNE, Químicos, New Vork. 

ISLA DE CUBA. 
Además de los conocidos frascos grandes 

de la Kmulsióa de Scott, otros, llamados 
" medios T ascos," se lian puesto á. la venta 
eu la Isla de (.'uba. 

m m m \ m . 

SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA. 

TRIBUNAL SUPREMO 
tíala de Justicia. 
No hay. 

AUDIENCIA 
/Sala de lo Civil. 
Demanda contencioao-adrainistrativo es

tablecido por el señor Obispo sobre adiul-
niBiraclón del cementerio de Guanabaooa. 
fooeote: Br. Maydagan. Letrado: señor 
Piernavieja. Procurador: Sr. Mayorga. 

Secretarlo, Ldo. Valdóa Fauly. 
JUICIOS ORALES 

/Sección p r i m e r a . 
jCoutni Eladio Ibarra y otro, por coac-

•vtóu. Ponente: Sr. Demostré. Fiscal: s iñor 
Ltada . Acusador: Ldo. Cárdenas, üefen-
iSorLdo. Corzo. Juzgado de Güines. 

•Coulimia la viata do la causa contra E u -
¡xukie Cubas y otroa, por defraudación á la 
.Aduana. 

.Secretarlo, Ldo. MI} eres. 
/Sección segunda. 

•Contra Evaristo Fernáudez Quíutero, 
por hurto. Ponente: Sr. Menocal. Fiscal: 
Sr. Divino. Defensor: Ldo. Araugo. Juz 
gado, de Molón. 

Contra Félix Hidalgo Paatillo, por aten
tado. Poneute: Sr. Presidente. Fiscal: se
ñor Dlviñó. Defensor: Ldo. Cono. Juzga
do de Bolón. 

tieoretarlo, Ldo. Vlllaurrutla. 

Fígaro 
minia Koiii 
za de Cárdeoi . 
de Albisn , s e ñ o r i t a -
á la que dedica elogios * - ^ ¿ ^ 
el s i m p á t i c o Armando Dnval, t 0 *{ * 
nimo de a a veterano de la o r ó n i ^ 1 
musical. 

L a a d m i n i s t r a c i ó n de E l F í g a r o ob
sequia oon los dos a r t í s t i c o s cuadros 
de belleza que ha publicado ú l t i m a 
mente á las personas qae se sascr ibaa 
eo los meses de j a l í o y agosto. 

Dirigirae á Obispo 02, 

E L MAESTRO COSTA Y N O G U E E A S . 
—Leemos en el Diar io de Barcelona: 

''Loa d í a s 12y 13 del actual se veri-
lloaren ea el Conservatorio de m ú s i c a 
del Liceo e x á m e n e s para el t í t u l o de 
profesor de piano, p r e s e n t á n d o s e á 
ellos las s e ñ o r i t a s d o ñ a E n r i q u e t a 01-
via, d o ñ a Manuela A l v a r e z y d o ñ a C a r 
men A l v a r e z y el alumno don J o a q u í n 
V i d a l y Nonell. Los cuatro hicieron 
brillantes ejeroioios, d i s t í n g a i é n d o a e 
de especial manera la s e ñ o r i t a C i v i s , 
quien d e m o s t r ó cualidades excepcio
nales de concertista y obtuvo con la ea-
litioaoión de sobresaliente las felicita
ciones del jurado. T a m b i é n obtuvo 
Igual nota el s e ñ o r Vida l ; á las señori* 
tas Alvarez les fué concedida la ca l iñ -
cac ión de notable. Loa cuatro oposito
res son alnnanos de la o ía se superior de 
piano, deaempeCada por el notable 
maestro don ¥ i o e n t e C o s t a y Nogue 
ras.1( 

Cor carta particular que ha recibido 
nuestro quer id í s imo amigo don Gabr ie l 
Costa y Nogueras—hermano del autor 
de L a fíor del almendro—sabemos que 
el i lustre maestro c a t a l á n debe haber 
salido á estas horas para Caria con ob 
jeto de asistir á los concursos de piano 
y orquesta que se celebran en la E x p o 
s i c ión y ofrecer d e s p u é s , á su regreso, 
y á instancias de amigos y admirado
res, nna serie de conciertos en el T e a 
tro Pr inc ipa l de Barcelona, donde dará 
á conocer las producciones m á s nota 
bles qae baya o í d o ea la gran capital 
francesa. 

Con el mayor gusto registraremos 
siempre en estas oolamnas los trionfos 

CHINEKÍAS.— 
Lung-Chan, Shanghai, Tien-Tsin, 

Honc-Konf, Tislc-Kals, T a k ú . . 
pronuuciiitjdo osos nombres 
se pierdo la sa lud. . 

jTodo se vuelve haches 
y k'is y tes y usl 
jfieñor! ¿Por qué los chinos 
no hablan en andahiz"/ 

L A FAMÍL TA DE UN NOVELISTA.—Se 
desea saber la ac tual residencia de la 
familia del íamoeo novelista cubano 
D , Cir i lo Vil lavorde. para un asun
to que interesa á la misma, 

P ir í j í inse las referencias á D r . K l -
cardo A r n a u t ó , teatro de F a y r e t . 

KKOAIVO DE LA E P O O A . —L a acredi
tada seder ía Jja Epoca, la casa de laa 
coronas, como todcs la conocen, de
muestra una vez m á s su afán de com
placer al pí ibl ioo que la favorece. 

J o s é D í a z , el s i m p á t i c o d u e ñ o de 
L a Epoca, ha resuelto hacer el y^ioso 
regalo de una m u ñ e c a , cuyo nombre 
ea la Reina do la Hermosura, á toda 
persona que haga compras en ol es ta
blecimiento por valor de un peso, 

¿Je le epfcreg^rflin tantas papeletas 
como pesos gaste. 

BI sor teó se ce lebrará el í í omingo 
2.3 del p r ó x i m o septiembre á las nueve 
de la m a ñ a n a . 

A millares deseamos que reparta pa-
peletaa L a Epoca. 

Y no pedífiioa más . 

P A C O T I L L A . —A fines de lS94 , f l aen-
ta Pepe B s t r a ñ i , s a l i ó do Par is el in
trép ido a n d a r í n f rancés Mr. Emi le 
Roelle,qae aapira al premio de 500 000 
francos ofrecido por u n í Sociedad 
francesa al que realice en menos tiem
po la vuelta al mundo á pie y s in d i 
nero. 

Dentro de poco sa ldrá de M á l a g a , 
desde donde se d ir ig irá al A f r i c a que 
es el ún ico continente que le f a l ta re
correr, 

Ba decir, t o d a v í a le taita otra cosa 
m á s . 

L legar á Paria , de regreao de au ex
ped ic ión , y encontrarse con que la S o 
ciedad y los 500,000 francoa han doaa-
parecido. 

Pero si eso le sucede, pueda h a c á r 
Upa coaa el a n d a r í n en s e ñ a l de pro
testa. 

Desandar lo andado, 
¡Y que ae faatidien los socios! 

L A NOTA F J N A L . — 
U n caballero que eatá de y i a í t a en 

una casa pregunta á Juanito si el pro
fesor e s t á contento con é l . 

Mncbo—-contesta el c | i ¡ o o . — A y e r 
me dijo ^i,'» si continuo así , pronto ae
re ^ Rocano de la claae. 

E N E L COÉ^BO P E PARÍS se rega
la á toda s e ñ o r a q u é lo solicite, la ú l 
tima e d i c i ó n Ae loa libros de modaa. 

Llegaron los paiiFOíies pertenecien
tes al mes de Agosto., astí como los li
bros de modas G r a n d Album, ÍJelinea-
tor, B l Bapejo de i » Moda y T h e G l a s é 
of F a s Í P o n , Son loa lioroa de modaa 
raáa populares del mundo, B n E l Co
rreo de P a r í s se venden los patronea 
de todoa loa figurín^ Biaroados en 
coalquiora de esos libros. T^dfHi las 
s e ñ o r a s pueden hacerse ellas miaTT*8 
sus ropas comprando estos patrones. 
E l Correo de P a r í s , Obispo 80, esqui
na á Vi l legas , l iquida todas las telas 
de verano y 5000 docenas de elegantes 
blusas para s e ñ o r a s , sayas de a lpaca 
y de p iqué , 80,0 docenas p a ñ u e l o s para 
s e ñ o r a s á 75 centavos docenas. L a mar 
en tiras bordadas, céfiros y o r g a n d í s . 

N E U R O S I N E P R U N I E R 
No conniate todo on oler ti¿n, Laa personas ele

gantes quieren que un perfumo sea deli t«do y por-
eistento, sutU y penetrante, fino y an vulgar, y por 
eso dan la preterencla al Perfume de las Actrices, 
de V, Iligand, de Faris. 

E L . R E B T O V A D O K 
do Antonio Díaz Gómez-

es oí único remedio que cura do verdad el 
asma ó ahogo, cesando sus ataques desdo 
el primer dia; la tisis on su principio, los 
catarros más rebeldes, tos ferina, grlppe; 
malea de estómago y do la sangre, anemia, 
suspensión menstrual, hinchazón de las 
piernas, etc. 

Aquí no hay engaño, ni bombo, n i falsa 
promesa; miles de enfermos recupera r í an 
su salud, si probaran eete portentoto es
pecífico que no tiene igual en el mundo. 

la 

Seguramente que no es | 
| ¡ la primera vez que oye Ud. | 

decir EMULSION de SCOTT, | 
pero quizás tenga una idea | 

| vaga y errónea que esacei-1 
t te de hígado de bacalao con i 

su mal olor y sabor y de= | 
más repugnantes caracíe-g 

^ rísticos. Es, en efecto, aceite i 
de hígado de bacalao, elj 
más puro y el mejor del | 

| mundo, pero convertido en i 
una emulsión tan grata al 

| paladar, que todos pueden 
•tomarla. A los niños íes 
# gusta, y piden más. 

L A E i 

D i S 
se parece á la leche, y nu-1 
tre el cuerpo demacrado del | 
niño, el adolescente y el J 
adulto, mejor que la misma | 
leche ó cualquier otro alí=| 
mentó. Andan por esos mun= | 
dos de Dios muchas " im¡-1 
taciones " que pretenden ser j 
" tan buenas como " la | 
Emulsión de Scott, recono-1 
ciéndola así como modelo I 
digno* de emulación; pero I 

• esas pretensiones son in- f 
| fundadas. La experiencia de | 
5 25 años ha demostrado que | 

la Emulsión de Scoíí es ini= | 
mitable. - % 

Los hipofosfifos combinados con £ 
el aceite de hígado de bacalao re= X 
doblan su eficacia, siendo así que g 
tonifican el sistema nervioso y dan ^ 
fuerza « todo el organismo. 

Casino [ s p a ñ o l do la Habana 
SECRETARIA. 

Sí pajticipa á ;os sirio!6ü toc'ugquetí» coifor-
ruivhu coa lo epluato tn t i aitKnki 28 del Re-
gUa>ar>t . el Sr. P;fc8Úl< Mo ha dííju^ta que «< ce 
lebre J unta G. niral ordluaria f̂ l domingo 2̂  de! o-
rrieiite, laa doce íi. pntto da'i día. 

H bina 19 de Jalio '5e lEOO.—Ludo So'í*. 
O a.10 19 dlO 20 

Sr. Direolor del DIARIO OE LA MARIMA. 
Muy ff ñ ¡r IDÍO: Ru^g.) á inted sen va publicar 

en «u diat.inguido perió-iie.» \Ú vresent» carta. 
El qne sascribe, a' tt us tar p ?r e! V>daJo frtn 

teá L Qu'nta l̂ aMdfc Líurde, .-.frío <« lasares da la 
turde JUICO 'cáw ó ra^'y>» <lel d a 18 del ictaal, o >u 
un cafreton de rru pr'>piO'>ft<i, en dî  h < iu(T' r ie 
cncueu'ra una Losdou di d<>n le la T-IUU que tira
ba dt)l tita o camtíía pe paró di repeníe y r.jon'an 
do cayó el ca're'ó i c.m l i uiuií, qii'ulaaap esta, el 
que suscribe y mi depen líente debfjo del carretón, 
que porfortíin i uo fuimos victimas en tquellos mo
mentos; repueaíos del etbresaito tiató de sa'-r f ie 
ra y consetruide, mi dej end-ei t > y )o vos puaim',f> 
á tr tar «le Itvaj tar ia mala para cu va oceraciói 
t>ché on lazo a! pstcuczn con«l fin de huhtrla y as
earla da abajo ce las barran, donde «e encor,tr!.bi, 
en estos momento» s> apareció un iudtvídao prefi
riéndome palabras insultantes como lo podrí ^ro-
bai en su ooonunid-d ai Becrs.r.'o fu r?. á cuyo 
individuo le sapl'qué (!•; favor me d;g, se quien era 
y si tenía a t^TiJad a'gima para intnUcuirsj en 
flqHe:1a ocurrencia, para eoton'ei exnll •Rrlu domo 
sucedió el h^rhi de que fe trat», y «qnel ''n vez de 
coutostaTine categóri amou'e volvió á insaUarii-e 
de nut-vo supl cAiúole ilsn-abo ai po'icla si on rea
lidad ¿I no lo fuera, y 6 ¡es pof.c.í momentos •'e pre-

I fieíjtó nn Ifgflüuta á quien argüí ai h i eíLto Ju • ta-
mentc con el Í,UO nte h»l í > faltado y como quiera 
señor Director que en abanos perió lic s de ísta 
capital hm o n ^ i tado el hei bo de d ferf nte nione-

» ra á como tuvo lag r, diciendo algut.os que me f*-
J j í con la mala y qao trató le ahorjarla esn un la-
1 zo al pescuezo, s e.ido todo lo contrario í como tuvo 
j lugar y que al lirismo tii mno han publio ido también 
j que tn t i de sobornar a poÍic;a haciéndole < f«it.-.8 
¡ de dinero, es también incierto, púas e) que tiene la 
| honra de <4irig:r̂ o á usted solamente lo qao iiiani-
[ fes-ó faé qas ienfa cincuor t̂a ó cien posos para dar 
í do fianza «i tbnfa a gú'.' ('p)i;o por lo ocurrido oon 
| fl fin de no dormir en íl Viva: jor serla piimora 
i vez en mi vMa que poi.ía patarme y a lía un dÍ3-
[ gusto para Ja famiíia, j ero no con i * idea que ?é 

han queri lo acuaular «1e poder lobornar la po ic a, 
ig. orando p. r complet:. en la act:iaHdad que clase 
da em¿>!eado es el i .divMoo en cuistión. Ka o son 
1< 8 hechos concretos qae han pasado señor Dircc 
toi". tos cu i'es pub'ico nara qae quede mi reputa
ción en la forma del hombre honrado y trabajador. 

Di srtic'pa las grajiss y queda de vstod B s , 
Julián Saavedra, 

Sic Puerta Cenad 2). Julio 21 de " 9 '0. 
4F47 P l-'J2 

CENTRO ASTURIANO, 
SECRETARIA. 

De orden del Sr. Fresidente interino y 
en cumplimieutode lo prevenido por el Re
glamento general, a r t í cu 'o 13, se convoca 
por oslo medio, p':ra conocimi r t o de loa 
señores asociados, qne á laa 12 del día del 
domingo próximo 22 del corriente t endrá 
lugar la Junta general trimestral, corres
pondiente al 4? trimestre del pres&nte año 

En e ta sesión 83 d i ícut i ráu los asuntos 
todos que señala í l art ículo 14 y sus inci
sos, y se nombrarán los presidentes de me
sa y secretarios pa-a las olefícionoi, comi-
s'onos d j puerta, etc , y ot'os asuntos de 
orden adraínis t ia t 'vo que debe r solver es
ta Junta. 

Para que loa señores socios puedan ejer
cer sus derechos, sorá requisito iudispen-
sab.e c-ncurran piovistos del recibo del 
mes do la fecha. 

Habana Julio 18 de 1900.—El Secreta
rio i terino, Francisco M. Lavandera. 

c 10'2 P d4 19 t319 

EN DROGUERIAS Y BOTICAS 
i . A C TUR A T I V A , V i a o m Z A W M T M C O K S T I T U - T B N T S 

l u l s i ó n Creosotada de RateU 
í<96 al» 

DÍA 22 DE JUDIO 
Es'e m ;3 estíl consagrad) al Ci>raz6a ce Jeiús. 
E l Cir̂ .nlAr e tá en Santa Clara. 
Santa María AlNglaleas, p€n;t'-rti y San Mine-

lao, aba'*. 
Santa Matia ¡Magdalena la cual m vi ia t'e las 

marayiliai que oía decir do Jesucristo, le fué á oir 
por curiosidad, y apenas le oró, cuando que. ó con-
veitida. Hizo una vida celesiial por e p icio de 30 
añoj en uu espantoso desierto. Fué estreiaasr» peni
tencia, siendo su cama la dura rc<s,r, y su con i la las 
yerbas ó lai raicea que se ciuban ai rst&dor de la 
gruta que escoció p raso mans óa, T ve r vdla-
ción de! dia y de la hora et que había de morir, y 
trasladada á un oratorio, douilí estaba San M.'xl-
mo, ê cayas manos n oibió la ságra la Eacsr siía, 
y espiró iriinqiilai_ente yendo 4 recibir el premio 
á su abrasado amer de Jesui-iú'to y ásu admirable 
penitencia. 

DIA 3? 
San Apolinar, m ' r^r, San Diboric, ohispo y San-

toa Rótula, Eedtmpta y Eiúndina vírgenes. 
H.ESTAS EL LUNES Y MARTES 

Misas solemnes. En la Catedral, la de Tercia, 
4 las ocho, r en las demís iglosíaá las de costum
bre. 

Corto de María.—Dia 22. —CorresponíU visitar & 
la Anunciata en lieléo y el dia 23 á N'.rs. Srí, de 
la Soledad eu el K •pirita 8auto, 

A C A B A N D E I / L K a A R E N E L V A P O R " L A N O R M A N D I B 

PRECIOS EN ORO 
Cronómetros Borbolla con garant ía por un a ñ o 

desde $3,50 uno. 
De acero para señoras y Sritas., desde $ 2.90 

nno, muy seguros 
D e oro oon esmaltes, preciosos, ú l t i m a moda, 

d ^ s d é Í2 pesos. 
D o ¿cero con Í D c r n s t a c i o n e a de oro, para caba

lleros, desde $13.75. 
De plata nie le con incrustaciones de oro, formas 

caprk'hosas, desde $ 7.50 uno. 
D. i repciieiones para señoras desde 85 pesos. 
De repeticiones para caballeros, desde 90 pesos. 

Orouómetros , oronógvafos y contadores con 
máquinas garantizadas^ desde 18 pesos. 

Hay un gran surtido de leontinas y leopoldi
nas plata nie lé desde S 1.75. 

Idem ídem plata ídem á 90 centavos, 
Leontinas y leopoldinas de oro para caballeros, 

señoras y Sritas., des í le $ 4.25. 
E l surtido en relojes, leopoldinas, cadenas con 

grandes medallones esmaltados do colores y br i -
Uafrtes. os extraordinario y para satisfacer el gus
to más exigente y distinguido. E n esto es una 
verdadera especialidad la casa de B O R B O L L A . 

c 1030 1 J l 

O r o m í y 
Comtruútores de hornos üe tedas 

clases, sin ninguna excepción. 
Se modifiofin loa antiguos á s i s 

tema moderno, dando una econo
m í a de 25 , y ae poode elabo
rar una tercera parte m á s de t ra 
bajo. 

i3e e f e c t ú a n todos los trabajos 
de hornea ain entorpecer la raar-
cba del mismo. 

Se reciben avif»oa en la panRd e-
ría S A N T A T E R E S A 

Teniente Rey G3 y Mente Uf) 
J a i m e O r o m í , 

Maestro de Obras. 
4222 15-8 

A N U N C I O S 

Inofensivo, suprime el Copáiba, la 
Cubeba y las inyecciones. Cura los 
flujos en 

4 8 H O R A S 
Muy eficaz en ias enfermedades 

de la vejiga ; Cistitis del cuello, 
Catarro de la vejiga, Ilematuria. •—. 
Cada Cápsula lleva el nombreWn 

PARIS, B, mo Vlolenna, y en las principales Farmacias. 

W /ni 

Jaratie fle R a t a Yodaío1 
de QRIMAULT y C " 

Recetado por los médicos 
en lugar del jarahe anties-
corbúlico y del aceite de 
hígado de bacalao, para 
combatir el liufatismo, 
el usagre, las erupciones 
de la piel en los niños pá
lidos, enclenques y deli
cados, para resolver las 
glándulas del cuello y re
animar el apetito. 

8 , RUB Vio le nno, PARIS 
y en todas las Farmacias. 

E S T A B L O D E B U R R A S 

DO DE FiffilLIAS 
Libre deexplosltoi y cora-

bnBtidn esuoiitrtnea. Sin 
bninoni maloloz. Elabora-
do en las fábricas estable-
cidas eu la CHOHKEKA y 
en B£J[iOT5 expresamente 
parasn y O\I{A\>OT Xa A g e n 
c i a de laa B e / t n e r í a s de 
I ' e í r ó l e o quo ticuesn ofi
cina calle de Teniente Kej 
niíniero 71, l lábana. 

Tara evitar íalstllcacIO' 
nes, las latas Ilevanlu es> 
tampadas en las tapitas las 
palabras LUZ H K I L L ANTE 
y en la etiqueta estará Im
presa la marca de fábrica 

U n E l e f a n t e 
iine es del exclusivo uso de 
dicha AGENCIA y se ner-
segulrá con todo el rigor 
de la Ley á los falsifica
dores. 

E l Aceite Luz BrilWe 
que ofrecemos al pdbllcoy 

que ao tiene r ival , es el producto de una fabricación especial y que presenta el aspecto 
de agua ciara, produciendo una LUZ TAN HERMOSA, sin humoul mal olor, que nada 
tiene que envidsar al gas más purificado* Este aceite posee la gran ventaja de no Infla

men» marso en el caso de romperse lan lámparas, cualidad muy recomendable, principal 
te F A R A E L USO 1>E LAb F A M I L I A S , 

A d v e r t e n c i a á l o s c o n a t u a i d e r e a . L a LUZ U R I E L A N T E , marca ELEFAN» 
l E , es igual, si no superior en condioiouea lumínicas al demeioif clase importado del 
ettrauiero y se vende á preei*» mm redneldo^. t) 1)98 1 J 1 

C u r a l a d e b i l i d a d g o c e r a l , e s c r ó f u l a y r a q u i t i s m o da l o a n i ñ o s . 
O 9Í0 a!í 13- 24 JP 

itirnos Vinos Gallegos 
DEL niVSRO DE AVIA, OUEITSE. 

y aperitivos por su poco Son los más propios para países cálidos y loa más sanos 
alcohol y la cantidad de tanino quo contienen, 

E»£án analizadoj favorablemente en el Laboratorio químico dol Municipio de esta 
capital, y resultan ta l vez, los más puros que vienen á este país. 

Tambión tenemos constautomente jamones, lacones, conservas de carnes, pesca
dos y mariscos.—ROMERO Y MONTES. 

Lamparilla 34 A, Teléfono 480. Habana* 
ayd.SO-l Jn 813 Ull 

Y 
D E L A 

•f. W . M A S i l R Y <fe S O N ' S . 

ores del mundo! 
Hemos recibido un extenso y variado sortido de estas pintaras. E l c r é 

dito de esta gran raanutactura es conocido en todo el mundo, y sus pinturas 
y barnices para 

C Á l i m i E S , M U E B L E S , k 
son sin disputa la mejor que se presenta en este mercado. 

L a pintara blanca zinc marea roja 2 Tigres compite oon el mejor blanco 
zinc, como tambión el blanco zinc de 2a, marca F e r r o C a r r i l . 

P i n t u r a " S t a n d a r d " de a g u a , 
P i n t u r a incombust ible . , 

inmejorable para consrrncoionea de madera. Telas m e t á l i c a s galvanizadas 
las tra mentes de agricultura y otros ar t í cu los . 

Unicos Agentes en la I s la de Cuba , 

MARTIN DOMINGUEZ Y Ca. 
M E R C A D E R E S 4 0 . T E L E F O N O H Q . H A B A N A . 

Ota. 943 alt. lS;d.-24j. 

ENFEEMEDADES DE LAS 7IAS URINARIAS 

de Eduardo PAIiU, Farmacéutico de París. 
Numerosos y distinguidoa módicos de esta capital emplean esta prepara

ción con éxito en el tratamiento de los CATAÍIBOS D E L A V E J I G A , loa 
C O L I C O S N E F R I T I C O S , ía H^MATUÍIIA 6 derrames de sangre por la uretra. 
Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los riñonea de laa arenillas ó de loa 
cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E ORINA y la I N F L A M A C I O N D E L A 
V E J I G A y finalmente, sm ser una Panacea, debe probarae en la generalidad 
de loscasoa en que haya que combatir un estado patológico do loa órganos 
gonito-urinarios. 

Bósis: Cuatro cucharaditas de café al dia, es decir, una, cada tres horas, en 
media cepita de agua. 

Venta: Botica Francesa, San Rafael osquina á Campanario, y en todas laa 
demás faFipacias y droguer ías . c 1012 1 J l 

m m be m n m m m r a m s m m 
C0NARSES7IAT0 DE HIERRO SOLUBLE 

P R E P A R A D O P O S E . P A L T J , F A R M A C E U T I C O D E P A R I S 
| ste J A R A B E tiene propiedados túnicas y reconstituyentes sumamente enérgicas 
y puede cou ventaja en la mayoría do los casos sustituirse á las demás prepa
raciones araenicales. No tiene los inconvonientos de los demás cojapue stos de 

.arsénico, tales como los dolores do estómago, náuseas y diarreas. Sirve sobre 
|todo en la anemia, pobreza de la sangre, en sus más variadas formas, clorosis, 
debilidad general de la economía, hemorragias, conválescencia, etc., y en todas 

las onfiírraedades do la piel, eczema, elefantiasis de los griegos 6 mal de San Láza
ro (Bardy), afecciones durtrosas, furfuráceas y escamosas, etc. 

Venta: B O T I C A F R A N C E S A , San Rafael esquina á Campanario, y en todaa 
las demás farmacias y droguerías. 

c l o n alt i Jl 

E S T O M A G O 

p a p e _ 

C U R A N SSSJ 

~ — — ~ - — ~ — " " " ^ n e i rvr» i r> A D n 11 M i DEL DR. J. GARDAN0 
DE FOSFATO BISMUTO, PUPSINA, PANCRKATINA Y DIASTASA 

A p r o b a d o s p o r l a F a o u l t a d de M e d i c i n a . 
Remedio infalible por la seguridad de sus resultados, siempre 

. clase de Diarreas cnalquicra que sea el origen del padecimiento, aun 
irlo no hayan cedido ;l otros tv:xíi\.m\on\.ú&.—Disenteria, Dispesia estatua 

ical y Catarro intestinal (enteritis crónica), cesando los vómitos y diarreas, devolviendo a l ' 
estómago la normalidad de sus funciones. — l'lceraciones del estómago é intestinos,dia
rreas ti ficas é infecciosas, en ancianos, adultos y »/Í>7OS.—Las dispepsias, Gastralgias, 
Gastritis, cesando los eruptos, flatulencia y acidez de enlúmago. — 2J artos de éxito. 

UNO MAS CANAS!! 
25 AÑOS DE ÉXITO NO TIENK KIVAL EL 

del DR. J. GARDAWO. Devuelve al ca¿>e//o /«/««co con 3 ó 4 aplica
ciones, sin preparación ni lavado antes ni después, su color primiti
vo natural, CASTASO Ó NEGRO permanente, sin que ol ojo m;ls perspicaz 

descubra el artificio. Producto inofensivo de positivo» resultados. No tnancha ni ensucia. 

L i n i m e n t o 
C A L M A N T E 

PBL DOCTOR 

J . G A R D A N O 

Cura en pocos minutos todo dolor por agudo que sea y espe
cialmente Reumatismo, Neuralgias, Gota, Pardlisis,aolorea 
Musculares de Hueso, Ríñones y A/we/as. —Indispensable 
& las familias, viajeros, cazadores, por sus inmediato» 
efectos, en Golpes, Caídas, Contusiones, Magulladuras y 
Dislocaciones, cicatriza rápidamente las lleridas, evi 
tando el Pasmo, inflamaciones y graves consecuencias. 

VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERÍAS 

0 729 9My 

DEL C M C 
H E H P U S , E C Z S M A S 7 toda c l a s e de U L 

C o n s u l t a s g r a t i s p a r a l e s p o b r e s . 

e - i , ^ L O i s T j f i a D , e - i 
C 1017 •* 11-5 .11 

H A C O N F I R M A D O A F A V O R D E L A M A R Ó A 

H T O H I N O , 
J . B R O O O H I & C O . 

S U C E S O R : — H . A V I G N O N B . 
- 138 INDUSTRIA—HABANA—INDUSTRIA 138 

H a eido confirmada la sentencia que el i lustrado y d i g n í s i m o D . R a m ó n 
Barinaga . Jnez de Ia Instancia de la Catedral , d i c t ó en G de Diciembre de 
1899 condenando á 1>. Gustavo della L u n a á que se abstenga de usar el mem
brete, marea ó rótu lo V E R M O U T H TORINO C D. BROCCHI & Ca, al pago de las 
costas del pleito y (i indemnizar á la C a s a J . B R O Ü Ü f l l & Co. , por los per
juicios causados al popeedor de la roaroa l e g í t i m a . 

BD 20 de Junio de 1900 y por la Sa la de lo C i v i l de esta Audienc ia de la 
Habana fné confirmada la anterior Sentencia, con las r e s p e t a b i l í s i m a s firmas 
d é l o s Sres. Magistratloa: D , Federico Mart ínez de Quintana (Presidente), don 
Francisoo G u i r a l , D . Emil io Iglesias, D . Francisco Noval y Mart í , D . Rafael 
M a y d a g á n . 

Oon esta sentenoia e o t ñ r m a t o r i a se demuestra cuanto debe precaverse el 
púb l i co contra loa qne expenden menjurjes en vez de productos l e g í t i m o s . E n 
frente del V E R M O Ü T H T O R I N O de M A R T I N 1 & B O S S I D E T Ü R I N y úni
cos receptores en la isla di» Cuba desde m á s de 20 a ñ o s J , BROCCHI & CC» de 
cuyo nombre ' ' B R O C C H I ' ' ha tomado carta de naturaleza, no bay Vermouth 
que compita y mocho menos loa fabricados en el p a í s . 

I N D U S T R I A 1 3 8 — H A B A N A — I N D U S T R I A 1 3 8 . 
_ Lo prepara y vende su inventor eu i» 

ar t í s t i cos del maestro Oosta y Nogue- f caiie de Aguacate número 22 entre Tejadi-I p w ^ í o en l a L o n j a de V í v e r e s . U n i c o v e n d e d o r D . M i g u e l O r i o l 
ras, ( lio y Empedrado. 4570 1-2^ & c icet 1,8-6 J l 

C U R A C I O N 0 A L I V I O 
d e l o s m a l e s c r ó n i c o s d e l p e c h o , 

d e los C A T A R R O S , T O S , B R O N Q U I T I S , A S M A y T I S I S , 
PROPIEDADES DEL TRATAMIENTO DEL DOCTOR AUDET. 

E L A B O R A D O por l a S O C I E D A D F A R M A C E U T I C A de B A R C E L O N A 
Laa PILDORAS ANTISEPTICAS aiguen siendo el único agente terapéutico verdaderamente ra-

c'onal, científico y eficaz, para curar la tísia pulmonar y los catairos crónicos de las vias respiratorias. 
Responden á las indicado:,es siguientes: 1? ('orno antisépticas estas pildoras impiden el asiento, pro
creación, multiplicación y difuiión de loi rai^r )bioa.—2? Como quiera que cuando el enfermo busca el 
remedio se halla desnutrido. I xa e'iLOORA.S ANTISSPTICAS, teniendo ea cuenta esta CTOimstancia 
no sólo poseen el poder antiséptico que realanaa U dolenm, sino que al propio tiempo, y á virtud de sus 
componeníes, son reconstituyante-i dol or/auismo—3? Además ao ser estas Pildoras antisépticas y re-
conttitujentas, acreditan uua acción efectiva sobre los órganos respiratorios, sobre cuyos elementos y so
bre cuyas funciones obran modificando faroribleoieate la< ooudici»nei del pulmón v de las mucosas, é 

'influyendo, por último, sobre la inervaoióa bronco-pnlmonar.—RESUMEN; Las PILDORAS A N T I 
SEPTICAS son: ANTISEPTICAS, porque dificultan la vida df» loi mic-obio»; RBíJONsTITUY^lN-
TEf». porque modifican favorabl.mente la nutrioióu general; RtCMEDIO DE AHORRO, porque retar
dan la desnutrición y no hicea tan usces «ría la reDaración da subslaoclas; REMEDIO RESPIRATO
RIO, porque son poderoso auxiliar de la respiración, yaque estimulan la inervación broaco-pulmonar. 

Las PILDORAS ANTISEPTICAS, Impuestas ya en todo el mundo por sus virtudes verdaderamen
te extraordinarias, calman la tos, permUen oonoil^r el sasSj «Un necesario y reparador», modifican y 
disminuyen la espjctoración, que de purulenta, b'.ania, aireaia y espumas» «e torna, de difícil se hace 
fácil; despiertan al apetito, tan necesario C\ todos; eviUn el enflaquoíimieato y la fiebre; reducen ei núme
ro de acioa respiratorios, y como consacueucia do todo e-ito, las fuerzn del oaoieu'e se levantan; se rea
nima el espíritu y hacen, en medio de tan halagüailos resultado i , menos desfavorable el pronóstico, pues 
se curan la itmensa mayoría y en razón directa do la raoaor extensión ó importanca de lae lesiones. 
Dier pesetas caja en las boticas, y on la Habana, José Sarrá, Teniente Rey 41. Van por correo. De
pósito: Guillermo García, Capellanes, 1, Madrid (España). C lOl i 1 Jl 

A L A G R A N L E G I O N D E E N F E R M O S N E R V I O S O S 
El «Antinervioso Howard» es el más poderoso tónico conocido del sistema nervioso y el regula

dor más inofensivo de sus trastornos funcionales. Está indicado para curar «vahidos, hipocondría, 
todo dolor, neuralgias, jaquecas, gastralgias (dolor de estómago), insomnio, vértigos, mareos, desva
necimientos, dolor do cabera, debilidad cerebral, del oído y üe la vist», asma nervioso, palpitaciones 
nerviosas, dolor que procede ó acompatia á laj reglas, histerismo, parálisis, flojedad, etc.»—El enfer
mo que hace uso del «Act'nervioso Howard» experimenta rápidamence talos resultados que le dejan 
suspenso el juicio, al punto de no poder creer en los efeitos tan prontos y sorprendent IB del medi
camento. Despiértase el apetito, si .antes estaba djcaido; rogularízanso las digastionos, si antes 
eran dificiles y tumultuosas: al dacaimien'.o profundo y á la falta do energía on las detjrminacioüos 
sucédense ol vigor y tal enterez» de voluntad, que ol individuo llega á crearse transformado en otro. 
So afirma la memoria, se robustece la inteligencia, el peasaralanto adquiere mayor coasistoncia, 
vuelven las ideas con la nitidez y claridad apetepidas, y sin la niebla y confusión en que poco há 
veíalas envueltas, siente más potente la fuerza de las ideas y ol discurrir agradable y fácil. A estas 
modificaciones úñenselas de una mis fácil respiración, la sensao'óu de la tranquilidad y marcha nor
mal del corazón, un suaüo tranquilo, reposado y reparador, dol que sale ca la uía más fuerte, ágil y 
activo. Pero estas profundas y rápidas modifteacioaes que introduce el raednamento en el organis
mo no paran ahí; continúan persistentes y nrogrosl/aa histi que haiai desaparecer toda huella de 
padecimientoto nervioso. El «Antinervloeo Howard» no coutwue opvo ni su* sales, ni bromuros, ni 
calmantes Los individuos cuyo sistema nervioso se halla en constante toadóa por las oondioioncg 
esnecialea de la vida moderna, las luchas, vid» rebosante do» placeres, preocupaciones, ansias de glo-
via», de r nuezas, escritores políticos, boUisUs, etc., hallarán el seguro do su salud, do su tranquili
dad y do t-ii vida en el «Antinervioso Howard»; 4 pesetas caja. 8e man ía por el correo, previo envío 
del importé en sellos ó giro. Venta, boticas y droguerías de Habana, y Tenisate Rey 41, José Sarrá. 
Pepo* u t i . tr^eral y único para la veata ea Espaüa, GaUlemo Garda, Capellanes, l , Madrid. 

o i u s : * Ht ui 

M O N T E 2 3 8 , 
entre Cuatro Camines y Puente de ( luvcz. 

42(3 76-10 Jl 

T r a j e s d e P r a c 
P a r a esto traje de la espeeialidadi 

de esta casa, aa acaban de recibir loa 
más riooa acceaorioa y las inejoreíí to
las de Londres. 

Todo el mondo sabe qne esta es la 
única oasa qne so dedica con preferen
cia & la c o n f e c c i ó n de trajea de e t i 
queta. 

G . D í a » V a l d e p a r e s , 
(profesor de corte) 

1 2 7 , O b i s p o , 1 2 7 : 
o 1029 1 Jl 

A LOS PROPIETARIOS 
DE CASAS Y ESTABLECIMIENTOS 

A l contado y a papar en varios pla
zos, ó por cuenta de alquileres, se ha
cen toda clase de trabajos de a l b a -
ñ i l e r í a , c a r p i n t e r í a y p i n t u r a . 
P a r a contratos y pormenores, dirigirse 
a M. Pola. Aguacate 86. 

42G1 2Ga-4 J l 

PROFESIONES 
D R . J U A N M O L I N E T . 

VIAS URINARIAS.— VENEREO.— SIFILES. 
ENFERMEDADES DE SEÑORAS. 

Consultas de 12 á 2. Dragones Kl. 
4473 26 ] 9 .11 

G u i l l e r m o C l i a p l e 
ABOGADO. 

Aguiar 10 do 1 á 4 de la tarde, bufete del Dr. Ri
cardo Drlz y Trocadero 89, de 8 á 11 de la insQana, 

4365 26-14 Jl 

Adolfo, Arturo y Alfredo Rosa 
Abogados. Consultas do 1 á 4. 

Estudio: Obrapia n. 25, Domicilio (Ierro n, BIS, 
4293 26-12 Jl 

El Dr. Manuel Larrañaga 
CIRUJANO-DENTISTA 

que estuvo establecido 6 aHos en O-Reilly 50, tie
ne si gusto de manifestar ú su clientela y al públi
co, sa nueva morada ou Aguiar 41, entro Empe
drado y Tej idilio. Las horas de consulta son las 
mismas de 8 á 4 r BUS honorarios módicos. Sigue 
aplicando el nuevo anestésico. 

4181 13-7 

D r . J . S a n t o s F e r n a n d e z 
OCULISTA 

Prado 105, costado de Villanueva. 
c 1010 -1.11 

D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de la Sífilis y enfermodadei 

venéreas. Curación rápida. Consultas do 12 & 2 
Tel. 854. Lns 40. c 992 1 J l 

Francisco GK Garófab yMoralos 
Abogado y Notario 

y Francisco S. Mnssana y CAStro, Notarlo 
Teléfono 838. CUBA 23. Habana. 

4167 26-6 J l 

D r . J . H a m o n e l l 
MEDICO OCULISTA. 

Jefe de Clínica del Dr. Wocker en París. 
Horas de consulta de U á 11 maflana y do 12/l 4 

tarde.—Sol 66, entre Aguacate y Compostela. 
4031 26.3.11 

D r . J . K a f a e l B u e n o 
MEDICO-CIRUJANO 

D i r e c t o r de l a Q u i n t a d e l H e y , 
Ha trasladado su gabinete do consultas á su do-

tnicllio particular, Galiaao 60, altos, entrada por 
Neptuno. 

Consultas de 12 & 2. 
4418 

Teléfono n. 1179. 
26-3 Jl 

CIRUJANO DENTISTA. 
Se trasladó á Gallano 86 con lotpreoioi ilgnien-

ai: Por «na extracción,,,. 
Idem Idem ain dolor.... 
^mp&itadtiraa..«. 
UrlnoaoloDex. 
Llmplesa de la boca..,, 
Uentadurai de 4 piceas.. 
Idem Idem de 8 Ídem. 

C UN 

8-50 
a-Ba 
r-oo 

10-00 Idem Idem da 8 í d e m . . . . . . . . . . 18-00 
ídem ídem do 14 Idem , 15-00 
Estos proolouon ou pl&ia, gajantliadoi por dlet 

«1». Oaliano n. 86. 
" 1021 1 .11 

Dr. Emilio Martínez 
Grarganta , n a r i z y o idos 

Consultas de 12 a 3 
4119 

NEPTIJX0S2 
26 4 

D r . G f a l w z ( h U b m . 
M E D I C O C I R U J A N O 

de lais F a c u l t a d e s de l a H a b a n a sr 
N . Y o r k . 

Eepecíallsta en enfermedado» ieerotM 
y hernias 6 quebraduras. 

Gabinete (provlalonalmonte) en 
64, Amistad, 

Consnlt»* fl» 10 4 12 v di» i 4 b. 
GRATIS PARA LOS POBRES, 

o 1019 1 Jl 

D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Médlto alienista con quince aflos de práctica. 

Oousnitas los martes, jueves y sobados, de 11 & 2. 
Neptuno 64. o 984 1 Jl 

D R . E N R I Q U E P E R D O N O . 
TIAS URINARIAS. 

E S T R E C H E Z D E LA U R E T R A 
.T*««B Mari» 33. 0« 19 «, R. C 985 l-Jl 

D S / . G h O ü ü O l Ñ r . 
Enfermedades del aparato dlgostlvo Practica 

.avades del estómago y dol intestino. Consultas da 
12 A 2: ftxolutlva domingos y lunai 

«9^2 
Lian Nicolás 54. 

1 Jl 

Doctor V o l a t e o 
Bnfermedadea del CORAZON, PULMONES, 

NERVIOSAS y déla PIEL (incluso VENERKO 
1 SIFILIS). Consultas do 12 & 2 y de 6 & 7. Pra
do 19.—Ta «fono «59 C 9S3 1 Jl 

1 1 

lapcasaUíta aa «afAxaiednilfe 
oido«. 

TuWíofto Jl&S—Uoa>aUjw di» 11 A B. 
o 987 1 Jl 

la los oíos y d» las 

J O S E E M I L I O B A R R E N A , 
Circjano Dentista. (Con 27 anos do práctica.) Con
sultas y operaciones de 8 íi 4 eu su luboratorlo. 
Lealtad n. 63, entre Concordia y Virtudoí. 

c 970 

D r . B ^ n r y S o b e i i n 
De las Facultades de París y M&ádd. 

eatermedades de IA pielj Slttlis y Venéreo* 
Jeiús Marta 81. De 12 á 8. 

0 988 \ J l 

* r . 



Dr. Bernardo Moas 
Q i x n j a n o de 1» c a a a d » S a l u d d* la 

ConEnltas de 1 ¡i 3. f<an Ignacio 46. Teléfono 1905 
o9ií8 1 Jl 

I S I D O R O C R E C I 
MEDICO DE NIÑOS. 

Examen do nodrizas y de la loche de pecho. 
CouBultas de 12 y media á 2. 

Cerro n? 605. Teléfono tldO. 
4014 26-S7 Jn 

¡lliüiü WJ 
D E L Dr. R E D O N D O 

L a cura se efectúa en 20 días y 
se garantiza. 

Reina 83. Te lé fono 1,520. 
o S86 1 Jl 

MEDICO DE NIÑOS. 
ConimUas de 12 á 2. Industria 120 A, ei(¡«lnft i 

San Miguel. Toléfono n. 1.262. 

Di. J. Tmiillo ? Urías 
CIBOJANO DENTISTA. 

Sitftbleeido ou G allano 66, con loe últimoi ad*-
«tutea pzo'cílonales y oon lai precios ilKnlentdB: 

F»; una extrcoct6s.... 9 1 00 
Id. rin dolor 1 G0 
MI. limpiesa do dentadura.... 8 50 

Xmpact&dura porcelana ó platino 1 50 
Oímoaolones a......... ••• 3 50 
X>eatadura» hasia 4 plesM 7 00 

Id. id. 6 Id. 10 00 
Id. Id. 8 id L 13 00 
íd. Id. 14 Id 15 00 

TíAlftjo» ¿arontliadoa, todos los dias incluilye 
los d« fiost&e, do 8 i 5 de la tarde. Las límplesas s< 
iiccv. sin Tic&r áoldoa, que tanto dafian al alenté. 

&iüiono 69. entre Nopíuno r San Miguel. 
O 1020 1 Jl 

M i g u e l A n t o n i o N o g u a r a s , 
ABOGADO. 

DomlolHo y estadio, Campanario n. W. 

Dr. Alberto 8. de Bustamante. 
MEDICO-CIRUJANO. 

Kspedaliata en partos y enfomodidos dosoRoras. 
Conanltas de 1 4 vs en Sol 79. Dv)mioUo Sol 52, 

altug. Toléfono 565. c P61 26-26 Jn 

rsi-rífc.nente, oonsultu y operaclonej, de I A B. 
Can T.gu»fl.V> l * . OIDOS—NABIZ—GASGANTA 

Dr. Jorgfel i . Rehogues 
Especlftllsta en e n f ó r M e d a d e s do los ojos 
Consaltas, operaciones, elección <Je espejuelos. 

De 12 á 3.—Industria 64. 
c 993 1 J l _ _ _ _ 

P E I N A D O R A . 
Una seHora recien llegada de la Península se 

ofece para peinar á domicilio & precios módicos. 
Recibe avisos en Oñcios £0. 

4196 4-̂ 0 

C. Cf. Champagne. 
AÚnador de pianos. Cuarteles n. 4, esquina & A-

guiar. 4376 8-15 

CARPINTERIA. EN GENERAL 
J o s é G a r c í a 

Muralla 84, entre Cristo y Villegas. 
Esta casa se hace cargo de toda clase de traba

jos de carpinterís, alba&ilería, pintura y tnreería, 
molduras de todas c sses, tablillas de persianas a 
petición del consumidor. Se fioilita madera, ese-
r.ío y tornerío de jue ges de salo; ee hacen cu jes y 
palas para panaderías ¿ precios módicop. 

4390 26-15 Jl 

Hojalatería de José Pnig. 
Instalación do cañerías de gas y de agua.—Cons

trucción de canales de todac clases.—OJO. En la 
misma hay medidas para líquidos muy exactas.— 
Todo se haca oon perfección en industria y Colón, 

n £36 2ft-20 Jn 

LA PEINADORA roción llegada de Madrid, 
María Pérez d« Noguéa, que oetaba en la calle 

de San Miguel n. 51, recibe avisos para peinar se
ñoras en su domicilio con todos los adelantos de la 
moda á los siguiente preciosa: Un peinado suelto, 
un peso-, abonos diarios, media onza mensual, ê i 
Qaliano 73, barberia salón £1 Champion, 

G 13 Jl 

M a r m o l e r í a 

DE M, PEREZ. 

San Rafael 38. Teléfono 1,224 
Se hacen toda clase de trabajos en raírmol, como 

son: Lápidas, Bóvedas, Cruces; Mouumeiitos é Ins
cripciones en el Cementerio. Se limpian panteones. 

También tenemts mármoles pnra muebles y me
sas de café con pies de hierro. Todo muy barato. 

cl045 26 6 J1 

Juegos para comedor en nogal ó fresno, 
oon mármol gris, desde $48.50. 

Juegos para antesala, color mepleó no
gal, desdo $19.50—comprendiendo 6 sillae, 
2 sillones y una mesita de centro. 

Juegos para sala, desdo $57.50. También 
hay variedad de colores. 

Camas de hiprro con sus bastidores de 
alambre, desde $7.50. 

Cunas de mimbre ó janeo, desde $7.25 
una. 

Sillas estampadas á $12.90 docena. 

C a s a do B o r b o l l a , 
oP2l J Jl 

Boctoff Gonzalo Aróstepi 
M E D I C O 

i t la Cas» de ¡Jeceficonda y JlatoniUlad. 
Kspeoialista en las enfermedades de los clñoi 

f jaídloas y quirúrgicas), ronsultasdell 6 1. AguiftJ 
lOSi. To'.ófono 824. c m 1 Jl 

JOSS LEON DE MENDOZA 
MEDICO DE LA SOCIEDAD FRANCESA 

desde 1394. 
Medicina en general v onfermadados del OIDO, 

NARIZ y GARGANTA. ConsnHaa de 12 á 3-
Lealtad 58. c 994 1 Jl 

U n a S e ñ o r a i n g l e s a 
qt!jeha8Í io directora de Colecio se ofre ce á dar 
leocioéiea de inglés éicstrtcoión general en eacte-
llano en su ii.ori;da y á domicilio. San Ignacio 1?, 
esq. á Empedrado. 4532 8-2^ 

S B S O L Í C I T A 
una buena cocinera ó cocínelo, tía de enieud¿r 
bien el oluio y presentar hutnas refa-encus. Ger
vasio n. 28. i56§ 4 22 

U n a s e ñ o z a p r c i e s o r a 
de Instrftcción con título de a NormE), desea colo
carse como profesora, acompañar á nr;a péñora sa
la ó teñoiitas huérfanas. Paran razón Prado 93, en
tresuelo del Pasaje, entre íaféy libroiía. 

4566 4 22 

Mnro Mañas 7 ürquiola 

N O T A R I O S . 
A m a r g u r a 5 6 . 

C 695 
T e l é f o n o 8 1 4 

i Jl 

ENSEÑANZAS. 
TOSE VALLALTA, PROFESOR DE GUITA-

t) tirra, se ofrece para dar lecciones de ese popu
lar instrumento. Está organiiando nna estudianti
na do concierto y desea ponerse de acuerdo oon 
los bandaniatas y guitarristas que quiersn tomar 
parte en ella. Lamparilla n. 52. 

clC92 4-21 

U n a s e ñ o r a a s t u i i a ñ a 
aclimolada y parida de do; meses deica colocarse 
de criandera á leche entera, /a que tiene btena y 
abundante y tiene médicos uubaro y tmericanes 
que respondan por su buet a y abundante leche: en 
la calle del Cam$3 n. 6 darán razón, 

45(>l' 4-22 
D O S f E N I N S U L A p S S 

aclimaí*di|f en el país desean colocarse do criadas 
de mono ó can^eits: son cumplidoras de su díter 
y tienen muy buenas r ^ r ^ ^ S ' Impondrán Ber-
naza 33, 29 pise. i'^t ^ ^ J : ? -

U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criandera á media leche, que 
tiene buena y abundante. Tiene buetas referencias, 
Infoiman calzada de Vi»es 157. 

4472 4-19 

D E S E A C C & O C A B S B 
una señora peninsular en casa particular pora co
cinar ó de criada de mano. Tiene personas que res
pondan por tu conduela. Informan Amistad 18, 

4469 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 

cna señora peninsular de criandera & leche entera, 
la que tiene buena y abundante, teniendo quien 
responda por ella. Informan San José 163. 

45?0 4-19. 

D E S E A C O L O C A E S B 
un aaiítico cocinero en casa particular ó estable
cimiento. Calle de Colón n. 32 informan. 

4480 4-1» 
D E S E A C O L O C A R S E 

una señora peninsular He cinco mesej de parida de 
criandera á leche entera, la que tiene buena y a-
bnndantf: -.ione recomendaciones de las casas don
de ha estado criando. También se hace cargo de un 
niño. Informan Rayo 94 4481 4-19 

Se desean operarios de sastre 
Calle Real 61. Quemados do Maríanao. 
4437 4 19 

U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
de tres meses y medio de parida deaea colocarse de 
criandera cen buena y abundante lecln á loche en
tera: tiene buenas referencias. Informarán San Jo-
ailSO. 4190 4-19 

U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
d̂ sea colocarse ae manfjidor», teniendo excelen
t e cra'idadcs para este oüció. Tiene las mejores 
refarenciap. Informes Aguila 17'. 

4129 4 18 

SU ? Ffc A W 3 ' m Pei03 oro en hiPote-
JCi J L P i l L r ^ l ca sobre una üno!i en la 

Habana, ó se compra una casita en esta ciudad por 
dicha cactidad; para ttatar sin intei vención de co
rredor en Jesús María 89, de 10 á 12 y de 5 á 7. 

4164 4 18 
D E S E A C O L O C A R S E 

una peninsu ar de mantjidora ó criada dj mano. 
Sabe cumplir con su deb r y t;ene buenas referen
cia". Infjrman San Ratiel^OJ, casa de c mbic. 

4»35 4 18 
D e s e a co locarse 

im general cocinero de color en oasa parricular 
Sabe ol oficio á la p^rfe ción y cumplidor de su de-
b«r. Tiene muy busnaí referencia». Informan A-
gn-ar 58. 4431 4-18 

S s s o l i c i t a 
una muchacha de 13 á 14 años psra la limpieza de 
una habitación y acompañar á ui a señora sola. In -
formtwíin Virtudes 163. 

4133 4-18 

D e a e a c o l o c a r s e 
una señora peiiÍQ»ular de mediana edad para mane
jadora, criada, de manos ó para acompañar á una 
señora. Informan Virtudss £5. 

4443 4-18 

ir los G. ils O a m i i , 
88 eolioita á la sucesión de este se-

fior para ventilar un asunto do inte
rés relacionado con el Central SA^T 
B A M O N de Manzanillo, 

Dirigirse al Procurador Lóseos, Ga-
iiano 44. 4445 4-18 

ÍTn ííiVPTJ <íu9 COK000 ^ ing'és, la teneduría 
SJll JMVMI ¿e libros y tiene prácticos comecia-
le?, ee ofrese para descmpeñsr un destilo en cata 
de comercio, empresa, etc. Tiene porsonas que lo 
garanticen.—Direcoióc: Campanario 117. 

4442 4-líí 

B U S O L I C I T A 
una criada de mano pcnicsular que sea formal, en 
Sol 108, altos. 4441 4 18 

V E N D E R A 
üra joven de color desea encontrar colocación 

de lavandera en casa particjilaK tiene buenas reíe-
renciai. Informan Crespo n. 4o, cuarto 16. 

4410 448 

S O L I C I T A 
una criada de mane paniasclap para lee quehaceres 
de una casa y coc'narle á nn matriiaonio sin hijo» 
Informan Cersulado S8. 4i32 4-10 

ZULASES DE INGLHS—La señora inglesa Ka-
\ ,'ty, quo ton sathfíetenos tesultados ha dado co 
nio profesora do ingiés, signe dando clases en so 
Idioma á señoritas, en el domicilio de estas ó en el 
suyo. Consulado 79, de 9 á U informan. Se cam 
bian rcfdrendas. c 10S7 15-20 Jl 

M E S . H I L O A R A F T E E 
PROFESORA INGLESA 

Da olaees en su cssa ó á domicilio. Habana '¿3i 
4375 26 15 Jl 

S e d a n c l a s e s 
do inglés, esptñol y p;ano, á señoritas en su domi 
cilio ó en casa de las prtf isoras. luf'irmará el 8r 
Administrador de esto periódico. 4430 7-18 

Colegio R o a n o k e . 
Salem, Va., ü. S. A. Cursos para grados con 

electivo-. Ttmbién cursos prejiaiatorios y comer
cióles, lliblioteca con 22 (00 volúmenes. Localidad 
i'Hintaíiosa. No hay cruitinas. Gastos p queños 
Hay estudiantes de los 2-1 Estados y regiones, in 
«luyendo Cuba y Puerto Rico. Caá ogo con vistas 
gratis. 

JULIU8 D. DBEIIER, Presidente, 
c 958 alt 16-29 Jn 

T T N BFlíOR de 41 años de edad con título de 
maestro de 1? Enseñanza elemental por una de 

las escuelas normsdi-s de Eapaña y que ha servido 
16 años escuelas de oposición en esta Isla, desea co
locarse do profjeor interno ó ayudante de cualquie
ra de los colegios de esta ciudad, no teniendo in-
convoniívnte en ir al campo y dar class» particula
res. Dirigirse por escrito á íí. K.. Tejadillo i l i . 

43.r)rt 8-U 

La Iluslracióii ? e Í T : m l Sritas.—Di-
^succlón Mesa 

y Plasencia. —Empedrado 39.—La enseñarza está 
dlvldldA en Primaria, Elsmer.t»! y Superior,—Cla-
pes de Adorio.—Labores de todas' clases.—Inglés, 
Francés.—Teoría de la Música, Salfeo y Piano á 
cargo del Sr, Francisco CertadeIJas. profesor d«l 
iCousecvatorio do música del fír. Hubcrt de Blank 

.So fífcilitm prospectos. 
4277 26 11 Jl 
U N L I C E N C I A D O 

en filosofía yietras, catedrático del Instituto de 
Gíjón, se ofrece (tara dar lecciones á domicilio del 
líachillorato proparaíorlo do derecho y enseñanza : 
Saperior. ^ viso San ¿¿sfael, 20. 

o fcfia f2-2Jn 

í i i h r n ' í ÜUPVÍÍQ Villeroj: Cuadros slnóptl-
iUUIUfi ISUtVliS. COiiao terapéutica, paíoio-
¡ h dtagnóatico, $1 50. Estudios sobre construcción 
de máquinas, 11 con muchos grabados $6.20. Ma-
tiual del constructor para uso cíe los arquitectos $5 
y otros muchoa Ubres nuevos, l'í.iaso el catalogo. 
Obispo 88, lib-erla. 418D 4 19 

U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
desea colocarsa de cocinera en casa particular ó 
establecimiento, no teniendo inconvevitnte en dor
mir en t i acomodo. Tiene las mejores referencias. 
Informan Empedrado 8. 4553 4-22 

Cuatro mil pesos 
Se dan con la hipoteca de casas en la Habana. 

Salud 41. 45Í6 8-22 

SE SOLICITA 
un muchacLo de doce á quince rilas qse tenga 
quien lo gaiantice. Aguila 247. 4558 4-22 

D E S E A C O L O S A B S E 
una señora peninsular de mediana edad de cocinera 
ó bien de criada de mano: de '&0 des cosas (abe 
cumplir con su obligación. Informan Sin Ignacio 
núm. 69, 4551 4 22 

D E S E A C O L O C A H & E 
una criandera peninsular, con buena y abundante 
lecbe, á leche entera. Tiene personas que respon-
dán por su conducta. Iflformaián Belascoaia n. 2. 

4563 4-22 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 

da pocos meses de parida, desea colocarse c!e crian
dera á leche entera, que tiene buena y abundante. 
Tiene buenas referencias. Informan ZiTuetaíS y 
Prado 120. 45¿9 4-21 

S e so l i c i ta 
una criandera á toda lecbo para ir á Puerto Piía-
cipe. Informes Teniente Rey 29. 

4510 5-21 

D E S E A C O L O C A R S E 
una raoreoiti de lavandera an oasa particular, sabe 
cumplir coc su obligación y t ene personas que la 
garanticen y respoadan por ella. Informarán V i -
Jiegas 69. 413? 418 

i general cco in^ ^ V 6 ^ ^ * Í W j S 
nar. y si no sabe, que no se ^ « B ^ En Ammija 
número 17^ 4U7 " 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criada de mano ó mane
jadora: sabe cumplir con eu obligación, es muy a-
aeada y tiene personas qae garanticen su conduct : 
advierte quo no lava suelos, Infoimarán Concordia 
E, 119. 4<33 4-18 

D E S E A C O L O C A R S E 
un joven buen cocinero de t:da confianza y forma
lidad, quoonliende algi el inglés, leformarán San 
Francisco y San Lázaro, injaltínía, y Neptuno 
esquina á L-altad, bodega La Mía, En la misma 
una buena cocinera. 4446 4-18 

i L L E DE SAN LAZARO N, 278, CASA par-
ticular.—Se desea colocar una criada de manos 

6 manrj-idora. 
familia. 

S>be coter 
4123 

y cocinar para coita 
4-17 

U n j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criado ó portero. Sabe eu obli
gación y tlane re f-jrencias. ícformarán JBBÜS Ma
ría n. 2. 4423 4 17 

U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criandera, do ocho mesís de pa
rida, la qae tiene buena y abuedantf. Tiene bue
nas referencias. Informan Aguila ulm. 83. 

4513 4-21 

S E S O L I C I T A 
una muchacha do doce ÍS catorce añes para ayudar 
á una seflora en los quehaceres de la casa, ae le da
rá sueldo y se tratara bien. Salud número 3. 

4629 4-31 

una cristda. de msno 
cssa. San Mignel47. para ¡os Quehaceres de una 

4396 4-17 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r I 

desea colocarse de criaba de mano en oasa íe una 
certa familia. Tiene buenas referencias. Informan 
RevlllBgigedo 49, 4409 4-17 

U N J O V E N 
f o 17 oños, que acaba de llegar de los Estados Uni
dos, habla ing'é», francés y español desea colocar-
so de intérprete 6 dependiente del comercio ó cual
quiera otra ocupsciófl; tiene quien lo garantice del 
comercio. Informan San Josá 60, 

4425 4-17 

U n a exce lente c r i a n d e r a 
peninsular de des meses de parida, con buena y a-
bundaníe leche, muy cariñesa con los n'ños; tiene 
buenas referencias y penonas que respondan de su 
conducta. Informan calle de la Cárcel n. Jl, cafó. 

4517 4 21 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peuiisular, sana y robusta que tie
ne bnen̂ i y abundante leche y es cariñosa con 
los niños, teniendo personas qae respondan por EU 
conducta. Informas Aguila 1x4. 

44f8 4-17 

S E D E S E A C O L O C A R 
nn joven de lo que se lo proporcione desíando buen 
trato. Obraofa 62 informarán. 

4501 4-20 

U n a s e ñ o r a p e m a © i & i a r 
aclimatada eu el país, desea colocarse de criandera 
6 leche entera, la que tiene \ nena y ̂ bundant'*, da 
4 cuatro meses de parida y con un niño que se pue
de ver. Tiene buenas referencias. Informan Monte 
esquina á Angeles n. 23, cfcfé. 

4105 4-17 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de manos quo sepa su obligación, 
no tiene que servir mesa ni f egir, os para atender ' 
á una señora: se da buen sueldo, Prado 88, bajee. 

4503 4-23 

Un dependieale de farmacia 
que sea práctico y que tenga buenas referencias ee 
solicita en la botica «La Caridad» Tejadillo n. S8. 

4?13 4-10 

Urna S r a , p e n i n s u l a r 
de mediana edad desea colocarse de criada do ma
no 6 para acompañar á una seaora. iLforman Man
rique 165. ; 4404 ' ¿17 

H o s a ÜESapinet. 
MODISTA 

Sa cenfeccionan trajes por el último ligurin: Ira-
jes de novia, de viaja y luto en 21 horas, y se refor-
man los que estén pasados do moda y quedan muy 
elegantes, y t)da clase de ropa de niños: se enseiía 
á cortar por medí Ja á precios muy económicos. Ss 
corta y entalla por 50 cts. ARuiar69, erqnina á 
OMspo, ot ti-esuelos. 4555 4-22 

C O C I N E R A 
Se solicita una peninsular que sea limpia, que 

duerma en la colocación y que traiga referencias. 
Si no sabo cumnlir con so obligación que no se pre
sente. AguilaOS. 4511 4-20 

i S E S O L I C I T A 
nn muchacho peninsular de doce á catorce años 
para criado de mano. Reina6. 4493 4-20 

D 3 S B E ^ N C O L O C A R S E 
dos crianderas á leche entera, las que tiene buena 
y abundante, aclimatadas (ja el pais: tienen perso
nas que respondan por ellas. íiíoiman Soledad nú
mero 2. 4407 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una joven peninsular recien llegada 
de la Paníasula, de tros meses de parida: tiene 
quien responda por su buen comportamiento. Da
rán razón á todas horas del día Santa Clara 23. 

4419 4 17 

XlLCataJina de Jimonoz, ten conocida de la buena 
«ociedsd Habanera c dvierte á su numerosa clien-
tela que continúa peinando en el mismo local do 
eiempre: un peinado "íO centavos. Admite abonos 
y tifio y lava la cabeza, San Miguel 51, letra A. 

3973 28-28 Jn 

F I S D O I A B L E 

D E S E A C O L O C A R S E 
an asiático buen cocinero en <rsi paitionlar ó es-
Ublecim'ento. Sabe cumplir con su deber y tiene 
quien i espouda por su conducta. Informan indus
tria 109. 4505 420 

SE SOLICITA naa ciiada de mano peninsular, 
ha de fregar suelea y entenderse con dos niños 

que van al colegio, (jue sepa cumplir con su obli
gación y tenga quien la recomiende, que tea de 
mediana edad pero no viíja, entiéndase bien: suel
do 12 pepos sin lavado de ropa. Concordia n. 21. 

4521 V 4-20 

S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad para manejir nna 
niña de un año, que sea inteligente y cariñosa y 
oue traiga buenas recomendaciones de las casas 
donde ha estado. Calzada del Ceno n. 777, 

4514 4-20_ 

U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
aclimatada en el paií desea colocarse de criada do 
mano 6 manejadora: sabe cumplir bien con su 
obligación y tiene pmonns quo respondan de su 
conducta. Informan Hornos n, 5. 4506 4-20 

U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
do diez dias de parida, desea ooloíarae de criande
ra á leche entera, que tiene buena y abundar te. 
Informan Oficios 68, 4\U 4-17 

U N A C R I A N D E R A . 
desea colooarso á leche eníepa; tiene referencias 
buems En la misma hay una buena crjada de ma
no 6 mansia-lora. Informarán en 8an Lázaro p. 30. 

'44>4 4-1? 

U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colooano de manejadora: tiene muy buen 
carácter y es ciriñosa, por lo que se presta mucho 
para lachar con los niños. Tiene las mejores refe
rencias. Informan Induetria 73. 4410 4-17 

D E S E A N C O L O C A R S E 
dos señoras peninsulares, ana de criada ó maneja
dora y la otra do criandera, coa buena y abundan
te loche á leche eitera. Ambas tienen quien res
ponda por ellas. Informan Virtudes 173, 

44-20 4-17 

Grao, surt ido 
desde un peeo setenticinco centavos 
nna, hasta lo mejor y más rico que se 
pueda pedir. 

Obispo 121, Habana. 
c 10K6 2 i 21) Jl 

S B S O L I C I T A 
nna cocinera blanca para coTta familia y ayudar á 
los quehaceres de la casa, quo tenga buenns refe
rencias. Villegas 84, "Itos. 4508 4 i0 

U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r , 
aclimatada en el paie, deouairo meses de parida y 
con buena y abundante lech**. desea colocarse da 
criandera á leche entera. Tienn quie 1 respondá 
porell». Informan Sol 25. 4438 4-19 

UNA SRA. PENINSULAR, MUY BÜFNA 
cocinera y repostera, desea colocarse eneas* 

particular .6 establecímUnto. Sabe cumplir cun su 
deber y tiene las mejorea referencias. Informan A-
güila 116 A, á la entrada da la puerti. En la mis
ma ae coloca una joven da color de criada de ma-
no ó manejadorq. 4166 ^ 19 

S E S O L I C I T A 
una muchacha peninsular para cuidar un niño y 
hacer algunos mandados, sueldo 8 pesos plata y 
ropa limpia. En San Ignacio 47, altos. 

4461 4-19 

1 lififii pii, oarfla te s a i . 

E l M a e i o j s p l i m o . 
Por la primera vez en la historia de la Isla, los 

panaderos tienen la oportunidad de prescindir del 
vlojo procedimiento tie usur ln masa fermentada en 
la elaboración del pan. Y el modo está aquí para 
instituir las maneras modín as, perfectamente sa-
nitsrio y aderrás un modo muy superior, y es oon 
el uso del COMPRESSED YÉAST de FLEISCH-
MANN Sí Co. (Levadura comprimida). 

Etto es una cuestión que el público, igual que los 
panaderos, deben estar bien interesados. 

Obligue á eu panadero que le dé pan hecho con 
f l COMPRESSED YEAST de FLEI8CHMANN 
$ Co. 

Y entonces tendrá la seguridad de an pan sano 
con sabor delfMoso, 

Los que tengan interés en adquirir pan hecho 
con esta levadura, pueden dirigirse personalmente 
ó por caita á esta clioina, donde se tendrá verda
dero placer *n relacionarlos con panaderos qae 
tendrán el gusto de seivirles. 

Fleischmann & Co. 
U n a j o v e n c u b a n a 

OFICINA Y DEPOSITO de buenas coslu nbres c inceli gente, desea oolocar-
fíT5T5 & T5T A TT A C ' TT & T5 & Tff A Be «le criada de manos con una corta familia ó pE-
VUíyJXJTi íX AV, T U ' JCIAJJAJNÜ raacompeParáuna Sra. Informarán en Habana 

4148 T T 2617 J l i 1C8, UH 4-1» 

Se solicita un joven de 16 á 18 años. Librería de 
Wilson, Obitpo 41 y 43. 4-82 4-19 

S E S O L I C I T A N 
repartidores de cantinas. 

4476 
Acosta 79,—B. Gómez, 

4-19 

S B S O L I C I T A 
una criada de manos peninsular que sepa su obli
gación en Villegas n. 106. 

4477 4 19 

S E S O L I C I T A 
en Monte 26', alt; s de la bodeg?, uaa cocinera pa
ra certa familia, QU? al mismo tiempo desempeñe 
los pequeños quehaceres déla casa. Que duerma 
en el acorneéj. Sale tratará bien. 

429« 8-12 

D o ñ a Do lores H e r n á n d e z 
desea saber el paradero de su sobrino Francisco 
Valverde y Hernández. La persona que sepa de su 
actual residencia y quiera hacerle el favor de darle 
noticias de él, puede avisarle en Lamparilla 106. 

S E S O L I C I T A 
un depeddiente de botica que hable inglés. Infor
mes D regneria de Johnson, Obispo fc3. 

cK32 1JI 

ROQUE GALLEGO, EL AGENTE MAS AN-
tígue da la Habcna, facilito crianderas, criadas, 

cocineros, manejadoras, costuraras, cocineros, cria-
dt s, cocheros, porteros, ayudgntes fregadores, re
partidores, trabajaitorea, dependientes, casas en al
quiler, dinero en hipotecas y alquileres; co¡3pj,a y 
venta do casaa y fincas.—Roque Gallego. Aguiar 8i, 
Telófono 486. 4121 26-4 Jl 

Un par ád ejílones $ 5.30. 
Un sofá $8.59. 
Sillas á 4 pesos. 
Juegos completos para Baaoncg y a.atésa

las, los hay caros y baratos; es decir, á gua
to del comprador, y de todas las formas y 
en colores de moda. 

Casa ds Borbolla, 
Compostela 56 

o 1025 * U l 
ELEGANTE S A S T R I R I A 

DE P. LEDO PAVON 
S I H A B A N A 8 1 

Se solicita un camisero 3887 26-22 Jn 

900 P@@OB oro 
se d&n sobre hipoteca de finca urbana en esta 
ciudad. Informa el Administrador del «Diario da 
la Marina» 

Cobro de cargaremes, certificados de l i 
bramientos, pagas atrasadas de Pasivos, 
haberes personales, devolución da fianzas, 
abonarés de conversión del 77 al 78 y cuan
tos créditos deban ser satisfechos por el 
gobierno español. 

Garant ías las que se pidan. Dirigirse á 
D. Antonio Jiménez Bójar, Serrano 17, 
Madrid, c 618 alt 30-20 Ab 

pagándolos bien, 
3901 

Sol 92. 
alt 

A. Alvarez. 
26-10 Jn 

Se ha extraviado desde la calzada de Galuno á 
la del Cerro un llavero con 5 llaves. El Conserj s 
del Concejo de les Ferro Barriles Unidos,' en los 
altos de la Estación de Villanueva, gratiíbará al 
que entrecue dicho llavero. 

4559 4-22 
T)ERDIDA.—De la casa San R fiel 99 se han 
i robado una perrita raza amirícana, muy gruesa 
y muy limpi», blanca con manchas canelas, man
sa. Sagrat li ará generosamente al que da razón de 
su paradero. Los vecinos vieron que la robó un co-
cher» de alquiler, mulato. 4Í58 4-18 

B N L A M A Ñ A N A 
del dia 12 del corriente tehi ext-avUdo una pem 
color chocolate, l g «ramente lanu ts, con collar 
marcado ''NelUe" y ch^pa n0 246. El que la en
tregue en Campanario 81 A altos, será gratificado 
genensamente 43S3 8-15, 

V E D A D O 
Se alquila la hermosa cata de alto y bajo Linea 

r.Ú!nero43 esquina á F . Tiens comodidades para 
larga famila. Ea la misma informarán. 

4569 4-22 
S B A L Q U I L A N 

Los amplios y frescos altoa de Reina 95, con to
das las comodidades que pueda apetecer una fami
lia, lo mismo que loa bajos juntos ó separados; en
trada independiente. Impondrán Reir.a 91. 

4561 8-23 

EN PRADO 83 se alquilan departamettos y ha-
bltacicnes altas con vista á la calle, muy fres

ca» y espacioiaf; hay baño y llavín. Se habla in
glés. Sucursal Vi.la Hermosa, Vedado, para la 
temporada. Bifios n. 15, 4563 8-22 

S B A L Q U I L A 
la hermosa casa Príacipe Alfonso 447, de cantería 
y mampoítería toda planta baji, construida uue-
yamente para establocimiento. Precio módico. In 
firman Tulipari^ 4552 8-22 

S E A L Q U I L A 
1? bonita casa calle de P¿ula n. 4: tiene 3 cuaiíos 
bajos, 8 altos, sala y pisos densármol, dos inodoros 
y acometimiento á la cloaca. Informarán Aguiar 
altoe.|100, 4556 8-22 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Salud n. 65. Tiene cuanto requiere 
una cómoda y elegante morada. La llave en la bo
dega del S". Collazo, en la irisma calle erqnina á 
Campanario ó informarán en Mercaderes 21, fe
rretería. 4526 8-Í2 

8 E A L Q U I L A N 
para una corta familia, cuatro hermosas y frescas 
habitteiones altas con comedor, cocina y azotea. 
Empedrado 33, inmetlato á la plaza do San Juan 
de Dios. 45,;7 4-21 

S a n M i g u e l 3 6 , 
can esquina á Apiietad. Esta casa con sala, come
dor, tres cuartos, agua, etc., se alquila. Jja llave 
en el n. 38. Informan P/ado98, á todas horas. 

4f33 4-21 
S E A L Q U I L A 

jin piao amueitlado estilo europeo can todas las co-
modidadeí1, sala, antesala, comedor, tres habita
ciones de dormir, corredor, btfio, etc., í̂ gaa co-
rrierta, oto. Media cuadra del Parque Central. Vir-
des 2 A isforma el portero. 4535 5-21 

S E A L Q U I L A N 
los altos do la casa, Cub * 98, con entrada inde
pendiente, propia par» familias. Informarán en 
los baios de la muma ó en Muralla 14 

ció-3 8-11 

S E A F Í H I E N D A 
el potrero líliírontjpa. én Corralillo, de 63 oab'allp 
-<«.«. cGHtttea ^rreno y empasiido con yerh* del 
paral y dos IZT*™* ¿8 ^uada corriente, y so ven
de tu maquinaria. In'orma^ W Oueño Arturo Ro
sa, Obrapía 25 y Cerro 613; 

45 >4 4 -20 

S i • 
la cata de alto3 bsj J, Sol n, 51, eitre Habana y 
Ccmpostela. laforman Chacón l i , 

4520 4-20 
S E A L Q U I L A 

Neptuao 153, dos vontanas. zagaáa, cuatro ha-
jos, dos altos, baño, cloaca é inodoro, pisos d? már
mol y mosaicos, fresca y anchi, alqniler 65 peso¿ 
oro ameríci'io, llave ó infirmes, Prado 88, bajos. 

4501 4-20 
S E A L Q U I L A 

en módico precio la hermosa cisa San JJafael 82, 
con sala, salf ta, cuatro cuartot, agaa y demás co
modidades. La llave en la bodega de la esq. é in
formarán en Mamique 5 B. 

4507 4 20 

S E A H H I E N D A 
la finoa Loma de los Chinos, de 20 caballerías de 
excelente terreno, psrts do monte, en Quemado de 
Guiñes, con dos lincas yia aneija al lado. Informa
rá Arturo Rosa, Obrapia £5, a'toa y Cerjro 613. Esta 
finca ea propia para colonias de caña y puedo t̂ rar 
sus frutos á los ingenios San Isidro, San José y 
Grati'ud. 45Í5Í 4-20 

S E A H R I E N D A 
la flaca San Antonio, conocida por Píétino Macho, 
de 4 caballaríaa. propia para caña, en Qaemado de 
Guiñes, linda con el ingenio Luisa y la Jiaca Meso
neros, en ocho oazas de renta anual. Informará sa 
dueño Arturo Rosa, Obraría 25 y Cerro 613. 

45Í3 4-20 

C A S A "ST T E R R E N O 
para vacas y siembra se alquila en la estancia La 
García, situada entro el Ho«pital Alfonso X I I I y 
la Pirotacnia. Informan en Obrapía 75. 

4515 4-20 

M a n r i q u e 5 7 
Se alquilan dos frescas habitaciones altas & per-

fien^, de moralidad. 4512 4-20 

iÜJS A L Q U I L A 
la casa Linea 1̂ 2 esquina á&O. ^ipeaBl esquina á 
A está la llave é imoordrán de su alqúUeí-. 

4509 8-20 
Se alqu lan habitaciones con 

balo o. es á la callo para es critos 
ños, matrimonies, srn niños ó para hombres solos. 
Eu la nisma 33 coloca una criandera con buena y 
abundante Iccl̂ e de un mes v días de parida y con 

T'ione familia que la re-

ZiifUeía ¿2 

ou niño qae 5 puedo ver, 
comiendo. 4465 4-19 

V I L T I I D E ^ 2 A V 
Dos b ibitaciones bañados por la brisa, en que se 

disfruta de CGnatanta primavera. Por 4 / 5 cente
nes. ' ' 4,467 8-19 

Be alquila la fresca casá Infanta 39 esquifa $ .U-
niversidad, edificada y reoarada de un todo, ¿oa 

hermosa sala, comedor. 5 grandea cuartos todos 
con ventanas ^ la callo, uafio, ducha é inodoro, 
cochera y oaba'leriza para dos caljiallos: la familia 
que la cuida la dejará tan pronto se alíjaile. Condi
ciones O'fieüíy 15 cagi esquina á Aguiar; ferrejee 
ría. i m r JSJA-m, 

GRAN CASA DE HUESPEDES. — Ea esta 
gran casa, toda do mármol. Consulado 124 es

quina á Animas, so a'qui'an espléndidas habitacio
nes y departamentos elegantemente amueblados, á 
familias, matrimonios ó personas de moralidad, pu-
diendo comer en sa habiUción si lo desean. Hay ba
ño, ducha y teléiono n. -̂ 81. 4478 4-1 ̂  

unos btjos en la ealie de Economía r. 2. En los â -
tos está la llavj 6 informan. 

4463 i-19 

S A L U D 3 O l os a í S ^ s ^ e 
e s ta e s p a c i o s a c a s a m o n t a d o s á to
do lofo y con c u a n t a s c o m o d i d a d e s 
s e p u e d a n desear . S o n m u y fres-
eos y t i e n e n a g u a c o n s t a n t e m e n t e 
I n f o r m a n e n los b a j o s . 

4 4 6 4 8 - 1 9 
S B A L Q U I L A 

La casa Desamparados n. 55 en proporción, con 
tres cuartos, eala, comedor, cocina, patio y agua 
de pozo. Eitá la llave é imoondrán Habana n. 210. 

4191 419 

B e i a s c o a i n 8 8 
En la planta baja de este edificio so a l -

auila en nueve onzas mensuales- u gran 
almacén para depó-ito de tabaco ú otra 
cualquier industria, y con buenas habita
ciones para escritorios. 

En los altos ddl mismo local, escritorio 
de Diego Vega 6c Co. estáq las llaves y 
darán cuan'os pormenores se requieran. 

Puede hacarse contrato si se desea. 
4458 10-18 

A L Q U I L A N 
dos caéis recien arregladas y pintadas en Palo 
Blanco n, 3 y £?, Gan^baooñ Informan Riela 99, 
farmacia San Julián, Hafrans 

4476 £19 

En el mejor punto del Vedado, calle da la íjínea 
n. 70 A, se alquila una hermosa casa con once 

cuartos, sala, saleta y gabinete de mármol con lu
josas mamparas, instalación de gas, luz eléctrica y 
timbre en toda la casa. La llave es el almacén de 
la esq., au d^sfio Neptuno 56. 

K M Í 8-19 
A LTOS.—Calle de San Jasé 106, ee alquilan és-

Xitos magníficos aitjos con todas Jas comodidades 
neoesarias, pisos de mosaico, b&ño, ínodorff y mnjj 
ventilados, precios módicos; informas en los bajos 
donde está la llave. 4433 8-18 

S E A L Q U I L A 
ía casa Luz 82 y los bajos del 84, compuestos cada 
una do tros cuartos, sala, comedor, cocina, patio, 
inodoro, egua y dei^ís seiyidumbre. La l.ave en 
los altos: en los mismos ÍCÍÉarmarán. 

4:56 I -W 
S E A L Q U I L A 

En Obispo n. 96, entre Villegas y Bsrnaza, un 
espacioso entresuelo, propio para tliíina 6 comielo-
nieta. En la misma informarán, 4431 4 18 

S E A L Q U I L A N 
los altos da Zanja n. 5 esquina á Rajo, con hermô -
sa sala y comedor, cinco cuartos fo i v ú t i á d o s 
callos, entrada independiente. En la misma ir for
marán á t:das horas, 4153 4-18 

B E A L Q U I L A N 
cuatro hermosas y fresca* habitaciones altas oon 
comedor, cocina y azotea. Empedrado 33, inme
diato á la plaza de San Juan de Dios. 

4399 4 17 
E N E L V E D A D O 

sa alquila la casa calle de la Liaea n. 91. esquina á 
6, capaz para una larga familia, informan calle D 
n, 2 esq, á la calzada, Vedado, 

4395 8-17 

En la calle de Acosta n. 43, entre Compostela y 
Habana se alquilan dos piaoa y parte de otro a-

cabadoa de reedificar; tienen todas las comodida
des, pisos de mosaico y se dan en poporcióa. I n 
forman en la misma á todaa hom. 

4400 8-17 

H n Gtüira M e l e n a 
se arrienda la finca Perseverancia (a) Sitio Psrci-
do, compuesta de 7} caballerías da tierra: tiene va
rias fábricas de vivienda y para tabaco. Está en el 
camino real de la Güira á A'quiztr, barrio del 
Tumbadero. Para tratar de su ajarte calle D n. 2, 
Vedado, 6 en la Güira, calle de la Quinta, fonda y 
restaurant La América. 4394 £-17 

HABITACIONES—En Industria l'i8, casi eeq, 
á San Rs f iel y í doi cuadras de parques y tea

tros, se alqailan hermosas habitaciones amuebla
das, espacioms y frescas, á hombros solos ó matri
monios sin niñoa. C«sa de moralidad. Hay ducha. 

4416 8-17 
S E A L Q U I L A N 

habitaciones propias para\erano en la magnífica 
casa donde estuyo el hotel Rom».—Teniente Bey, 
eaq. i Zulueta. 4 «13 8-17 

S E A L Q U I L A 
Amplio local. Mucho patio. Oace caballerizas 

hechas. Lugar par» ma». Cabes cochea, carros ó 
carretones. Punto céntrico, Cons»lalo92. 

4393 4 17 
S B A L Q U I L A N 

los hermoso» y ventilado» altos da reciente cons
trucción, situados en Sa úl 111 y 114, esquina á 
Santiago. Para infames en La Vizjain». Prado 
nóm. 112. 4398 4-17 

S B A L Q U I L A 
la casa n. 1 calle Ensenada esquina á Municipio, 
Jesús del Monte. Es amplia y muy fra;ca Infor
man en la bodega do la esquí»» opuesta: también 
el portero de Cuba 76. 4421 8-17 

E N E L VEDADO. 
Se alquila ó arriéndala manzana n. 30, compren

dida entre las «alie» 7, í, F, O. Tiene 10,000 me
tros de auparfisie y eati principiad» i fabricar, 
con cercas d»mtmpostarí». da 2í- matros, b.rraco-
nes, etc. Para mi» informas Aguiar n. 97. El Na
vio. 4426 13-17 Jl 

N B P T U N O 1 9 
A una cuadra de partues y teatros, so alquilan 

espaciosa» y freacaa hab.tacionea intariorea y cen 
balcón á la calle, coi todo sarvicio. con derecho á 
baño, ducha y estrada á toda» horas, desdaseis 
centeaes al mea «n adelanta. También ae alquila 
m cuarto bajo sin mueble». 4379 8-15 

S B A L Q U I L A N 
os harinosos altes Callo de Egido a. 2, «eqtlna á 
Corrales, capaces par» una extensa familia, oon 
toda clase de comodidades modernas. Informan Sol 
núm. 95. 4877 8-15 

B E A R R I E N D A 
6 sa vende una finca do mfca de 80 caballerías do 
tierra, próxima á esta capital, an zona donda axia-
ten varios centrales, con mit da 1» mitad sembra
da de caña. Informes an San Migual 127 da 11 á 13 
y de 5J á 7J de la tarde. Sin intervención de earre-
dore». 43"ü 15-14 Jl 

Hgido 16 , a l tos 
E n es tos v e n t i l a d o s a l tos , s e a l 

q u i l a n á p e r s o n a s de r e c o n o c i d a 
m o r a l i d a d depar tamentos c o n ó s i n 
m u e b l e s , con s u e l o s de m á r m o l y 
m o s i í c o s , y hab i tac iones a m u e b l a 
das á p e r s o n a s s o l a s d e s d e ocho 
d o l í a i s y c o n s e r v i c i o in ter ior de 
criado, s i a s i s e d e s e a . T e l é f o n o 
n. 1 6 3 9 . 

436p 26-14 Jl 

Se vende un buen piano de cola. General Lee 
núm. 8, Marianao. 4347 8-18 

V E D A D O . 
Se alquila la magaífioa casa de la calla 5? n. 67 

compuesta de patio, traspatio, come dar, gala, sala 
hermoso* cuartos á inodoro. Impondrán Animas 95 
Habana. 4333 la-13 12d-14 Jl 

A g u a c a t e 1 2 2 . S e a l q u i l a n 
hermosas y frescas habitacionea con asisten cu ó 
isn ella: hay baño y du^h». Preeloa módicos. Entra
da á toda» horas. 4810 8-12 

S E A L Q U I L A 
ün zaguán propio para guardar un carro 6 depo

sitar algo/ún la calla Lamparilla, Informes i todas 
horas en la Botica del Cristo 

4292 8-12 

CEBRO 757 
En once centenes sa alquila «ata harmosa casa, 

compur̂ ta de zainlan, sala, saleta, eincJ cuartos 
bajos de mosaicos y un» alto, domador, cocin», pa
tio y traspatio Tiene inodoro, esoisado y sgua de 
Vento. En la panadería Cerro 751, la parda Cari-
did tiene la llave 4299 8-12 

Se alquila la linda casa acabad* do fabricar, An
geles n. 50, á media cuadro de Monte, es espa

ciosa y nna de l * * más bonitas de lá Habana. Sa 
precio 5 onza»,—So alquila l% casi Nepf ano 132, 
donde vivió el generalísimo, 10 «entonos lo menos, 
laformarín Muralla 44 y Reina 90. 

4301 8-12 

liña hermosa accesoria 
compuesta da dos habitaciones, tiene agua é ino
doro. Impondrán Obispo n. 56, altos. 

4313 8-13 
C u L a n t r n . 6 2 

Apírfcamonto» de dos cuártos con pisos de po-
saicos, cocin», fregadero da mármol é inodoro de 
lo^a y oficinas. Frente al Worth American Trust. 
Dirigirse af portero. 4230 26-10 Jl 

B 
UEN NEGOCIO.—Se arrienda ó vende la finoa 
San Miguel, término municipal de Mangas, pró-
o á Candelaria, de 17f caballerías, libre de to

do gravamen. CoctieDe un gran palmar y recorre la 
finca ua rio fértil: esiá cercada de piedra y tiene 
mucha caña. Informan Mpralla ü7. 

4183 J3-7 Jl 

¿Ya V. á lacer a l p i presente? 
Los encontrará de todo gusto y última 

novedad, centros para mesa hasta de $3. 
Un par de jarras por $ 3.50. 
Relojes á $1, 1.20 y 2.50 uno. 
Cuadros de capricho y platos pintados 

nara adornos de salas y comedores desde 
^ á 100 pesos. 

Eepejitos de una y tres lunas pura fanta
sía, biselados ó lieos, desde $1.50 hasta 43 

Casa de Bortolla 
Compostela 56 

«>. 10:6 * 1 JI 
S E A L Q U I L A N 

para toda clase de establecimiento los bajos de la 
cosa Obrapía número 81, esquina á Villegas, aca
bada de fabricar. Informes Prado 98, do 7 á 9 y de 
12_á2. 4044 26-1 Jl 

Xiiíiieta número 26. 
E n e s ta e s p a c i o s a 7 v e n t i l a d a ca

s a se a l q u i l a n v a r i a s h a b i t a c i o n e s 
c e n b a l c ó n á l a estile, o t r a s i n t e r i o -
r»»a 7 u n é s p l é n d i d o 7 v e n t i l a d o s ó 
tano, e©5a t^t^.0,a i n d e p e n d i e n t e 
p o r A n i m a s . 3?róc ios Mé&if o s . l a -
f o r m a r á é l portero á t ó d a a feeras. 

c 997 1 Jl 

F A R M A C I A 
Se vende 6 arrienda una, en nn lugar céntrico 

de esta capital. Infamarán en Virtudes 87, 
4567 4 22 

A LGS INDUSTRIALES Y PERSONAS 
EiiPEENDEDORáS 

Se vende por lá rritad do BU valor una finca de 
jma y tres cuertos delcíiballería', situada á-prUlaS 
del rio Almendares ep puentes Grandes. Tierio un 
salto de agua q,¿e dí. más de 2,00 caballos de faerza 
y un gran adiá ño apro^ósitu para colpcaf poda cla
se maquinaria y otros aprovechimiúDtos.; impon
drán H, Antonio 8, Puentes Grandes. En la misma 
darán rasón de la venta <!o una de las mejores ca
sas del h arrio, 4557 4-22 

la antigua fonda L-a Bole«;cits. Compostela esquina 
á Acosta. 4560 8 23 

S B V E N D E 
«n $3300 libres para el vendedor, la casa JesíU ¡Va
ría 103, con sala, 2 cuartos y 2 ventanan, de mam-
postería y t«ja, pa-te de arotea, no reoonoce grava
men, está desocupada. Para mis informes ea Obra-
pía 33. altos, A. Medina, de 2 á 4 de la tarde. 

4554 4-22 

Por no poderla atender su dueño, se vendo una 

fábrica de cerveza ¡ Z ^ V J ^ n 
Cierifaegos. 

Infsrmarin en la sastrería EL ESCANDALO 
Santa Isabel 16, de la expresada ciudad. 

C1035 15 20Jlj 

La casa Conde 14, tiene caatro cuartos, cloaca 
y vgua. Compostela 112 esq. 4 Luz, casa de prés-
tamos informarán. 4517 4-20 

S E V E N D E " 
una casa situada ea Compostela n. £05 lalorma-
rán Lamparilla n. 31, Notaría del Ldc. Manuel 
Pruna Santa Litlé. 4493 8-19 

S B V E N D S 
ó se arrienda un potrero ae 20 caballerías de tierra 
titulado "Santa Ana» cerca de Cabaüas, linda con 
el ingenio San Juan Baat'sta. Tiene palmares, a-
gua y con bneoas tierras. Informan L.mpariila 33, 
Notaría del Ldo. M. Pruna LUié. 

4192 8-19 
B U E N N E G O C I O 

Se desea encontrar qaien disponga de algún ca
pital, para poner ua almacén de víveres fiacs y ca
fetería. El solicitante conoce bien el giro, pues fun
dó el almacén que mas fama ha tenido en la Haba
na y mas utilidades ha dej\do, asegurando que an
tes do ua año será el nuevo que establezca el pri
mero de su giro. I r í personalmente á dar cuantas 
explicaciones se deseen, dejando aviso en San Ra
fael 1*4, almacén de efectos de ciruzía. 

UW 4-19 

C E N S O S 
Se venden dos espítales de censo de $2,000 cada 

uno, impuettos en tíos buenas casts de esta ciudad, 
calles de Satt» Clara v So1. Icformarán, Lampa
rilla 33, notaría del Ldo. Manuel PrunaLatlé. 

4494 8-19 

B O T I C A . 
Se vende una bien surtida y situada en inmeja-

rable barrio para esa clase de negocio por ausen
tarse su dueño. Hace un diario de 20 á 25 pesos. 
Darán razón en Aguila 93 de 9 á 4. 
:. 4449 13-18 Jl 

I B n e l C a r m e l o 
Se vende nna hermosa casa-quinta, tituada en la 

calle de la Línea n, 150, con jardfn y toda clase do 
comodidades. Informan Teniente Rey 25 

4199 15-7 

E s m e r a l d a s , 
perlas, zafiros, rubíes, topacios, turquesas, 
ópalos, rubíes-esqinelas, saeltoa como pa
ra joyeros ó personas del giro. 

NOTA.—Hay colecciones do temos con 
pulseras, prendedores, sortija y candados 
ó aretes, de cualquiera de laa piedras ya 
mencionadas. 

Precios de 80 á 100 pesos y hasta $3,200. 
Hay pulseras, sortijas y prendedores de 

oro y piedras finas desde $1.20 hasta $100 

Compostela 56, 
Casa de Borbolla 

c1027 1 Jl 

LOS TE6DERI 
Se venden 4,000 qnintalea polvo de tabaco propio 

para semilleros y siembras de tabaco. Informarán 
Aguila 68, bodega. 2894 156-12 My 

0 [ C A R R I M S 
S E V E N D E 

muy barata una duquesa en blanco de poco tiempo 
de construida. Es de caja redonda muy fuerte y 
sólida. Puede verse en Oquendo, entre Zanja y 
Salud, frente al ndmero 13. 

4533 4 21 
S E V E N P B 

un bonito y cómodo fimühr y un «aballo íe tiro, 
maectro, con sus arreos amarillos. Darán razón 
en Merced 81. 4519 4-20 
/CARRUAJES NUEVOS CON ZUNCHOS de 
V^goma — Sealquilsn para paseos, bautizos, bo
das, entierros ó dlligeniiaa y tambiín se admiten 
abonos por semanas o mases psra loa baños de m&r. 
Informan Consulado 124, Telefono 280. 

4279 4-19 

Troneos y limoneras francesas 
«París en la Habana»—Brillante surtido de a-

rreoa en plata, metal blanco, metal amariUo y si
milor J á precios redaridos. Tenien e Rey 25, 

4112 2«-17Jl 

SE VENDE muy barato un faetón francés de 
conetracoión moderna y de los mís elegantes, 

con asientos para caatro personas, propio para un 
médico ú hombro de negocios y lo mismo para pa
seo. Un caballo de cinco años, de 7J cuartas; ona 
limonera nueva color avellana. Informan Concor
dia 51. 42Í9 IS-lí J¡ 

Surtido completo en colores y tamaños , 
y en sedas y algodón. Precios desde 8 á 40 
pesos uno. 

L á m p a r a s 
para comedores y salones, con pantalla: 
Precios de 3, 5, 7, y hasta 1000 pesos una. 

Casa de Borbolla 
c 1053 

56 
1 -U 

OE E S 
criollas, müy buenas ("e leche. So venden do?, Do
mínguez ¿ todas horas. 4514 4-23: 

un lote de puercos del pais propia para crianza. 
Informarán ObyapíalQ, almacén, 45tl 8-21 

VACAS Y TERNEROS.-Se acaba de recibir 
do Tejas una magnífica partida de vacas leche

ra? y terneros do calidad extra superior, que se ha-
l'an do venta calle de Concha esqpina á Marina, en 
Jet úsdel Monte, por P, ^.'Ellis. 4406 8-18 

antes ea Coisulaílo 
se ha trasladado de fijo á Teseri-
fe 92. Recibirá el 4 de Junio 60 
mulos Y caballos, y tendrá cons
tantemente un surtido grande de 
todas clases; se reciben órdenes 
y se liaeen contratos de todas 
ciases y cantidades. 

TENERIFE 92 
3250 26-29 M 

JE MUEBLES Y PRENSAS. 
WíSSÍPflífnf Armatostes, cantinas, neveras y 
m u s l i u U U i t B un f.gón americano con varios 
hornos y 8 bocas en la tapa y variedad de objetos 
proji >s para fondas y cafés —Muchas camas y ca-
raitas de varias formas, muchos escaparates, to ca-
dores, jarreros,'aparadores, carpetas, espejos y to
da clase demuebles.—Otan suitido en ropa y pren
día.—Compro toda clase do objetos,—«La Almone
da» Prado n. 103, entre Zulueta y Dragones, 

4548 . 4-22 
P o r a u s e n t a r s e u n a f a m i l i a 

se vendé un juego de sUla Luis X V y ¿na cama 
nueva de una persona. Se da por £oco dinero. A-
niistad 1<8, altos, entrada per Estrella. 

• 8 ¿^9 1 1 i 4-22 

Se venden dos casi nuevas en oihd centene?. En 
Dragones 1<>, Birberia. 4515 4-2$ 

R E V E N D E N 
pn escaparate, xÁ aparado? pequé&o, ipa mesa de 
fiorredera'mpdefná, ün jué^Kito de miaibre, varios 
sillones y sillas, ^Jnrgajfá n;'&7. 

4&3'> ' 4-31 

U E B L E S 
Se ver den nnos muebles en San Ignacio 60. 

4580 4-21 
S E ' S " £ N £ ) ^ N 

Jos muebles siguientes: un'jaegíTde sala jLnia XIV» 
un vestidor. un escaparate,' un aparador,'una meta 
fi-rredera, 12 sflias y 2 mesedores. fjámparilla$1, 
casa particnlai:. 4§}8 •, i l 

erro 
de gran táíraSo do con^binacíón con doble puerta 
irtírior y exte'icj., se vende ea 37 centenos, Se 
halla abierta para examinarse. írfarmarán Barce
lona 7, iE(2 8-20 

S13 V IS íy -DB 
ó sea"quila un piano de buenas vocea Q-aveau 
Cristo 27. 44̂ 5 13-19 Jl 

ün pianino fibricante FRARD, de cola enfera, 
en excelente estado y sin comejéo, de muy buenas 
voces, sirve para concierto ó para oasa particular, 
y su precio es baratísimo; ya por tu fabricante, ya 
por el buen estado en que se encuentra. Puede ver
se á todas horsg en la calle de San Nic .lá^ n, 208. 

4439 4-18 

E E V E N D E 
Uua buena vidriera metílica colocada sobre mos 

trador y además tres armatostes, todo ello muy 
propio para cualquiera establecimiento. Dan razón 
en Neptano 183. 4444 4-18 

BX3 V E N D S 
1 piano de cola, 2 camas nogal, 1 de bronce y otra 
hierro, 2 jarreros, 1 aparador, 1 bufete. 1 par de co
lumnas, 1 imagen con su fanal, 1 coche mimbre, 1 
par de maceteros, 1 farolito nike), 3 perchas. 10 
pares de palomas. Se dan baratímos en Damas 76 

4510 4-20 

Para combatir IM Dispepíiai. Gastral
gias, Eroptoa áoldoa. Vómitos da laa Se-' 
fieras ombarazadas j de loa uifios. Gastri
tis, Inapetencia, Digestiones difíoiles, Dia
rreas (de loa nifioi, viejos j tíaícoa) etc., 
nada mejor que el 

Un pianmo francés 
magnífno, de excelentes voces, se vende en Sua-
rez 27. Otro exp\éndido, cuerdas cruzadas, casi 
nuevo y muy barato en Suarez 46, 

45Í9 4-19 
G a n g a y o c a s i ó n 

Se vende un juego de cuarto nuevo 6 piezea suel
tas, lo menos un 23 pg más barato que todos; to
davía es'á en blanco. So puede Aer en Sol 62, car
pintería. 4312 13-12 Jl 

Piano Pleyel de concierto 
De ocasión y en magnífico estado se vende uno. Obrapía 23, almacén de música, 

c 1C61 15-11 JP 

BILLARES 
DE LA ACREDITADA MARCA J . FOETEZA, 

Nuevoe y usados se venden y alquilan oon bandas 
francesas automáticas; constante surtido de 4 oda 
clase de efectos franceses para loa mismos, PRE
CIOS SIN COMPETENCI4. Nota.—Se rebojan 
bolas do billar y ae visten billarea. 63, BERNAZA 
53, fábrica de billares. Se compran bolas de billar. 

2490 78-26 Ab 

Helados superiores á 15 cents. 
E l ?as© de leche de lft, 10 id. 
Hay surtido constante de las me

jores frutas, buenos dulces, luncbs, 
refrescos, & c . 

i -
C 957 Ja 

BE MAQÜINARIi 
I I @ A N a A I I 

Sa vende una ra-.quina y una caldera de vapor de 
veinte caballos y un donkay. Campanario n. 105. 

4525 4-10 

Propietarios Maestros de Obras 
Industriales. 

IKODOKOS DE HIERRO ESMALTADO: los mejoro* 
y los más baratos, TUBOS HIBÍIBO FUNDIDO pa
ra Ciñes de desagíU y otroa usos, con un surtido 
completo de piezas para toáa clase de blfaroacio
nes y conexionee. Precios muy módicos. En venta 
por IBANCISCO AMAT, calle do OÜBA.N C0. HABANA. 

o 10C0 al 18-1 Jl 

Hacendados y Agricultores. 
Gran surtido de ARADOS para «1 cultivo de la 

CANA y otroa cultivos menores. Precios módlooa. 
En venta por Pranoiaco Amat, calle de Cuba n. 60, 
Habana. • 1001 alt IS-l Jl 

EMPEDRADO 30. 
M A . Q X J I N A H I A E N 

4495 
a K N E R A L . 

1617 Jl 

Maquinaria barata 
Se vende una caldera y una máquina en muy 

buen estado y propia para lo que desee aplicarte. 
Puede verse en San Miguel 117 á todas hora», 

mO 26-8 Jl 

SB V E N D E 
nna máquina do Baxter de seis caballos de fuerza, 
Neptuco 263, 29n £6-26 Jn 

Y 

¡1 ts s t i i e i l o s ! ! 
S áHTIRREDH&TICAS 

Eemedío infalible para el alivio de toda 
clase de dolores. 

Las neuralgias más reveldes se alivian 
enseguida. 

El reuma ee cura. 
Ninguna casa de familia debe eatar sin 

este precioso remedio. 

Depósitos: Farmacia del doc
tor Garrido, Sol y Aguacate, y 
en las Drogrerías de Sarrá y 
Jonlisou. 

Cta. 10G2 26-11 J l . 

de P a p a y i i 
DB GANDUL 

Íno ha «ido honrado con un Informa tr i
ante por la Academia de Cienclaa y pre

miada con MEDALLA DE ORO y Di
plomas de Honor en laa ONCE Expolíelo-
nea á que ha concurrido. 

Pídase ei 
c ireo 

las h o l k m , 
alt - U l 

Para devolver al cabello su oolor pri
mitivo no hay mejor cosmético que el 

¿ p a de Fersia de GaniM 
El favor que el público dispensa á es

te cosmético, (desde 1876/ no es sola
mente decialdo sino creciente, lo que 
prueba que el AGUA DE PERSIA de 
Uandul, al devolver el color al cabello 

N O L O D B B T U X J T B 
y que el artificio ea tan completo que el 
ojo más experimentado no (iescubre ai 
el cabello está teñido. 

Se puede emplear sin tener que lavar
se la cabeza. Deja el cabello, suave, 
brillant6t sedoso. ¡No mancha! ¡No en
sucia! 

Se vende en todas las boticas y perfu
merías. ci007 alt U l 

F A B E I O A D E T I N T A 
C R I S T O 2 5 

Un litro 90 cts.—Medio litro 4') cts. — Un cuar
to de litro SO cts.—Media botella 25 cts.—Pomo» de 
onza á 3 cta. 4184 18-19 Jl 

Maestranza de Arti l lería. 
Se venden baretos dos magníficos estantes, gran

des tamafios, con vldrieraa y eeculturaf, ano de ce
dro de trea cuerpos y el otro de caobe. Tambiéi 
una mesa de cinco y medio metros do lar^o, que es 
de cedro. Estoa muables fueron de la Maestranza 
de Artillería rspaCola. A todas horas se pueden 
ver en Industria 138, 4155 4-18 

m m m m m k m m e n 
pra ¡os Anuncios Franceses m 

IB, m l& Gr&nge'ButeliéPñc PARtí 

J A R A B E R A M I 
El medicamento más prescrito por los 

principales Facultativos de Francia y 
Europa para combatir los Catarrost Bron
quitis, CoquGiucfiB, Asma, Catarros 
pulmonares é influenza es e l : 

EL CUAL CURA LA TOS CASI SIEMPRE EN G4= KOfiAS 
Para las dosis, síganse cuidadosamente 

las indicaciones contenidas en el folleto ó 
consúltese con el Médico. 

De venia en todas las principales Farmacias 
y Droguerías del Mundo. 

O ' " '•' ' , 
ti EGROT 3< ¿ «í* et GKAHGE Q Succ"» 

Í9, 21, 2 3 , R u é Mathis , PARIS 

Aparatos perfeccionadas de 

ProducieBJo de primer chorro 50 a 95°, a voluntad 

NUEVOS APARATOS 
para rectilioar Jos alcoholes a 06-97» (40-41 Cartler) 

ALAMB!QUES_PARA RON 
Instalación completa de Destilatorios 

de Cañss, Melazas, Granos, etc. 

• g E G U A Y A C O L Y l O D O F O R M O 

O E G U A Y A C O U O D O F O R I V I O Y E u c A ü P r o t 

SDÍuciongs délos mismos medicamentos para inyecoiones s á - c u i a n e a s l 

T " 1 JÍ̂ L 

Acción pronta y segura en todos los períodos del acceso 

CLIN v COMAR, PARIS — Y EN TODAS LAS FARMACIAS 

&. los 
Hiñas 

A los 
ANCIAHOS 

gppvnlesci^ntes y & las pergo^ag clelii^t^dag 

CARNE y FOSFATOS. — Tónico R a c c n s í i í u e ^ y Nutritivo 
Empleado en todos los Hospitales. — Medallas de Oro 

JPARI3, C O L L I N y C", 49. JRue de Maubeuaó, y todas farmrclas 
easa aesa BEBÍ assn LUUI aaooi Baos esa csaa csan BEBBB asa CSPB crac 

de Copaiba, Cubaba y Sándalo 

" w y COMAK _ i 

T O S 
E n f e r m e d a d e s d e l a V e j i g a . 

E x m i e m OMÍVEMAL DE 

Remos 

CHRISTOFLE ¡tea letoes 

T= r . - ^ T S A I S O S Q O S K I S ^ • S X J L I L . BI^-AJSTCO 
qa» nos prnesapd m empttéwto as $mid, no §§gí¡s tricarsems mo con tistrímstita as ¡a camsti, mmfa 
constantsmnt» la gerfécclon é$ nusstrm productos y cémifiukmoi H$i$3 4¿i j¡ii-iñsi¿j¿§ q&3 nss £ 3 r̂ ^&psiQnad$ 

Para i&imr Uda mníusíon ús ios cúmprasiom, hornos manmido ígüaimm» ¡ 

nsssira sxpsrlsriSía 0 industria gm ñmos s r s M nacs eaannta años ms ña fámosiratio nsc$sar(aysüficíonu, 
Is única garantía para étcúmmmr i s jp ^ m m m n a m m a m ús mnira m a amplios etg.9 no (laven la marca 

la&praiatA 7 B a ^ ^ a t í p i * ¿Ul " D i a r i o d© l a M a r i n a " , Z n l u e t a y Neptano 


